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OS BATTUECAS.

Oh ! V5 esperanca de boma felici- 
dade suprema sobre a Terra’ Oh! 
Alegría orgulhpsa! Quanto vossa ce- 
gueira he funesta. Com que jl- 
liisao, e encanto corréo para mim es­
te dia’ E com tudo eu nao goza-va 
de minha felicidade presente, senao 
com a maior impaciencia, nao puden­
do pensar mais que em Segunda feí- 
xa , dia determinado para nosso Hi­
meneo. Eu repetía sern cessar .esta 
palavra Segunda feira : todos osmeus 
votos , e toda a minha existencia se 
hrmavao nesta época. Eu nao respi* 
xava senño para chegar a este dia ? 
que eu esperava coin todo o ardor
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da minha imaginacao !.... Inwnedia- 
lamente levei comigo a Dona Bran­
ca para a Capella da Quinta. Qual 
foi a nossa commodo, e impressSo 
entrando neste lugar sagrado, que 
se tornava para nds o Augusto Tem­
plo de nosso Hymeneo! Estavamos 
á face do Altar, aonde deviamos dar 
nossa fé, encoritrárao-se nossos olhos, 
e inundaran -se de lagrimas: neste 
momento huma mesma idea unía nos- 
isas almas, e expressava nossos pen­
samientos ; iamo-nos prostrar aos pés 
do Altar Sagrado, e en tinha a máo 
de Dona Branca fechada na minha, 
que ella apertava brandamente ! Na 
verdade ha sensa^oes , que nossos 
fracos orgaos nao podem suster ! Por 
ludo quanto neste momento senti, 
creio firmemente que, se o Ceo hou- 
vesse realisado este sonho de felici- 
dade, eu teria aquí mesmo perdido 
cu a vida, ou o juizo. Antes que 
sahissemos da Capella , Dona Branca 
quiz enfeitar o Altar com quatro va­
sos de alabastro, que tinha, enchen- 
do-os de Rosas, de Murta, e de Li-



ríos, symbolos da alegría, do amdr, 
e da pureza. Proinettémos huin ao 
outro vollar todas as rnanhSs renovar 
estas flores. /■ •

O Cura velo á noite. Annunciou 
a Dona Branca quetinha huma cou­
sa muito particular adizer-lbe; e ha- 
vendo recebido toda asegurantes, que 
podía, do meu silencio, fallón dianle 
de mim. Minha Senhora, disse elle, 
ha cito dias, que vos espero com a 
maior impaciencia, por ter a propor- 
vos huma boa accao: passao-se cou-« 
sas as mais estranhas na Quinta de 
vosso visinho Dom Luiz Dinigo. . . . 
Mas Dom Luiz está com EiKei em 
Santo Ildefonso, disse Dona Bran­
ca. . . . Sitn , minha Senhora, sen ser­
vido no Paco o tem demorado ; nao se 
espera aqui antes de hum mez. Duran­
te sua ausencia huma só midher he 
que guarda este Castello ; e ha porto 
de dez dias chegou oulra mulher com 
huma Carta de Dom Luiz, para que 
aquella cedesse a esta todos os seus 
poderes. Tem havido disputas entre 
estas duas muflieres; e a que y.eio
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de ti'ovo, que se chama Izab.el , tem 
dito cousás, que tem espalhado pela 
Aidéa hnrti boato multo singular. 
Falía-se de magica, de profauacao, 
de sceñas nocturnas, de mystórios de 
iniquidade : aftirmao que todas a-s imi­
tes se convoeávao os feiticeíros na 
1 orre , que tem as janeilas de gra­
des , qúe fícao por cima -d© tanque 
grande. O bom Moleird; Diago, ero-# 
ja sineeridade, e probidadeconheceis, 
loi de noite em huin bote com am­
bos os filfios ao pé da Türre, e me 
proteslou que havia ouvido cánticos 
fúnebres , e visto peías grades passar 
hnm enterro acompanhado com fan­
tasmas negras, que levavao tochas* 
diz q ue vohou qtiátro vezes a fio, e que 
este espantoso especiacuío se havia 
sempre repetido, e á mesrna hora.

Como eu nao podia desconfiar da 
verdade de Diogo, disse o Cura., ju!- 
guei que esta historia singular mere­
cía ser examinada. Tambem la' fui 
de noite com Diogo; e vi cor» eífei- 
to figuras cobertás com grandes veos 
pretos, coni tochas aceesas, passar 
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rem para cá, e para lá por dian-te 
das janellas.T'antavao Psalmosy urnas 
nao de Cantse^aot-:: era'tam musica 
extravagante com as? letra* emidLia* 
gua vulgar , q ue ane parecé-rao; exprC 
mir Invoqaqoes He ligios as-. N&datdiev 
nada, que podéssecrirtiisar nresta C¿h 
rernonia .'nocturna., qpe todavía.‘h$oi 
era Enterro, mas quaío? seu mysterio 
has lava, para a tornan syspeita.
dei chamar Izabel para a. interrogati?;^ 
sua confusao , palavras , qpe ihe es­
capa rao, e reticencias;, me déráo cla­
ramente ¡a conhecer que estes actos 
apparentemente píos occulLavao em. 
si supersliqóes criminosas! A final 
Izabei sempre confessou que na Tor­
re se faziao odiosas profanares, e 
com vistas as rnais iniquas, e que a 
guarda antiga era a conductora d’es- 
tas negras (ramas. Que, se eu a in­
terrogasse, ella negaría tudo; que, 
se eu fosse ao Castello, nada vena; 
que fariao logo desapparecer as to­
chas , os fumos pretos, ascaveiras, 
e o caixao, occupando tudo istohurn 
quarto da Torre. Depois d’estas con- 



fissoes extorquid-as com . mu ito cusio, 
ameacei denunciar isto aaSaneto Of­
ficio:; respondéome q.ueq monhecen- 
do ella a vossa. bondade, ereis a 
tínica pessoa , de quem ella confiaría 
estés horrorosos segredos, porque ti- 
nha a certeza de que a livrariejs dos 
poderosos inimigos., que sua sinceri1? 
dade Jhe ia tramar. Neste caso, mi- 
nha. Senhora, venho rogar-ros que a 
queirais ouvír ámanha.

Posto que esta narragao houvesse 
excitado a curiosidade de Dona Bran­
ca , com tudo moslrou a maior repu­
gnancia em se metter com hum ob­
jecto d’esta natureza. Finalmente de­
cidió que ouviria Izabel, com a es- 
peranca de a livrar de ser denuncia­
da ao Sancto Officio. Perguntei que 
tal era o carácter de D-om Luiz ? Res- 
pondéo-me Dona Branca que era hum 
homem de quarenta e cinco annos, 
de aspecto serio, e respeitavel , mas 
que nao tinha a melhor fama. Dizem 
que he forte em paixoes, que as le­
va ao excesso, sua imaginagao es- 
quentada, e extravagante com eos* 
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tumes libertinos. Nao oconheco 5 nao 
o vecebo em minha casa, e raras ve- 
íes o encentro. O Cura nos deixou , 
entrón Dom Pedro, e contámos-lhe 
este caso singular. Propóz que fosse­
mus á noite á Torre, que só distava 
meta legoa da minha Quinta , e as- 
sen.lámos nisto,. A’s dez. horas da noi­
te entrámos para a carroagem ; e, 
chegando ás visinhan^as da Torre, 
apeámo nos , deixámos a carroagem , 
e os criados á ehtrada de hum pe­
queño bosque, e fómos a pe até á 
borda do tanque. Diogo, a quem ha- 
viamos prevenido, nos esperava com 
e sea bote; a noite estava excessiva- 
mente obscura. Eu ia assentado no 
bote entre Dona Branca, e' Dom Pe­
dro , coro a.mao de cada hum d’elles 
deníro das rainhas. De repente sinlo 
tremer a roao. a Dona Branca ; naío 
sei qne terror me acomettéo, ar- 
ripiei-me todo... Que tendes? me 
perguntou Dona Branca cora voz bal­
buciente. Ah ! respondí eu , aqui es- 
tou entre os dous objectos, que to- 
naáo parte em todos os sentimentos 



de anati: tóracaío ! Devo ser o id aisde- 
hs-/ dos horneas; e eu? o sou ría. vero 
darte; a pezar.de que minha ternura 
traz comsiga alguaia cousa .,de affli- 
Gtrvo .. .... (Ora que vigiamos agora 
aqni íazer no meio d’esta profunda 
noite!. .. Vokemos para casa ... Dona 
Pedro , failai... Dom Pedro entran; 
a rir:* senrpre .sais ambos creaneasj 
diz$ elle , i attribuindo quanto ha do 
yosso anaór, vendo; sempre ludo sinis- 
tra; en’nunca vi dotis amantes tao 
tímidos. -e-iPorqiue:nunca os houve tao 
temos y? respondí eu ; e, dizeodo isloq 
parouoo. Boíe. por.baixo :da Torre. To­
do era obscnrídade e. silencio ; pas- 
sados. algums minutos, descobrimos 
no priníeiro andar tres figuras vesti­
das de preto, corn tochas., e andan­
do de vagar Principioti-se logo a can­
tar ; e só huma voz se oúvia.l Ao ou- 
vída .tfemii.de horror ! Estremeci, e 
faltavao-me as forjas!... Quanto m« 
cüiSfiOu neste: momento a ihusiva ale­
gría, que eu sentí na primeira vez, 
que ouyi a Dona Branca cantaf a mi­
rilla Ode* ... Toda a minha felicida-.

pezar.de
tfemii.de
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de agora se anniqtíihiVá, toda a mi­
nha esperare a. se desvanecéo para 
sempre. Ohlh'noile hdrrivel , que de- 
vieis sepultar- para sempre em voseas 
trévas os fracos vestigios de minha 
felicidade, e- aiinunciar-me tristes 
dias- dedicados a remorsos penosos, e 
superfluos I Conheci logo os acentos 
des habitantes do Valle, e a voz rús­
tica, e pura de Ignez, a qual canta- 
va o Hymrro religioso, qué eu tinha 
feito e posto por-ítrusicia ! Este can* 
i©', e ésta pia ceremonia , qtralquer 
qije fósse o sen motivo > me repre- 
séritárao: a'lgnez-; todas as suas fei* 
cdes T innocente, sensivel , e conser­
vando lei&brañca de rnim. Hnnm re- 
flexíío rájiida: me fazra parecer que 
engañada, e nao^sedirzida',, a haviao 
conduzido para esté Castello , e que 
neHe a detinhao por magica arte, e 
que a pozar de tiido’isto ella conserva- 
va seus sentifnBBíos, e sua pieda- 
de!... D’está maneira sé prendérao 
de novó nossós laqos, e eu perdia 
para sempre minha uniao com Dona 
Branca !,.. A obscuridade encubrió 



minha agilaqao: eu havia cabido na 
maior affliccáo, e a meu lado per­
manecía Dona Branca feliz, e tran­
quilla!... Placido, me diz ella,mui- 
to gosto d’este canto singular, ed’es- 
ta joven , e campestre voz : nós per- 
cebemos pouco a letra, mas parece- 
me tocante: tudo saberemos ámanha. 
Sim , ámanha se descobrirá tudo. Sim, 
Ihe respondí, eu, dizehme ainda que 
me amais ! Ouqa eu aínda da vossa 
bocea esta palavra , que eu adoro! 
A pé^ar da sorte adversa, e de seus 
horriveis prodigios, baja ainda nesta 
vida precaria hum instante de felici* 
dade para o desgranado Placido!... 
Oh Grande Déos! diz Dona Branca, 
que vern a ser este estranho modo 
de fallar? Se eu vos amo? Oh Ceos! 
Podéis duvidá-lo? Quando vos hei 
consagrado rainha vida! Quando nao 
existo senao para vós ! Ah! Nao sa­
béis que se vós nao fosseis , a vida 
me sería odiosa!—Calai-vos, disse 
eu , basta! Ferís-me a alma!— Oh! 
Dora Pedro, diz Dona Branca, Pla­
cido perde a cabeca ! JNáo, responde
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este, nao! Por minha desgrana estou 
em meu juizo; este cruel, e barbaro 
juizo, que me mata, que me pres- 
creve o mais horrivel sacrificio... Sa- 
bei pois qual he minha sorte !.......
Acabo de ouvir, e conhecer a voz, 
e o cantar de Ignez !... He ella sern 
dúvida que está nesta Torre! Ignez 
está innocente!—He preciso resga- 
tá-la, libertá-la, diz Dona Branca com 
voz firme, e clara. Meu querido Pla­
cido, proseguio ella, a humanidade, 
a honra, o dever, e a Religiáo nos 
impele obrarmos com zélo, e presteza: 
neste momento nao servem lagrimas, 
e remorsos; tacamos o nosso dever, 
porque assim ficaremos superiores a 
todos os golpes da adversa sorte. A 
estas palavras senti arder em minha 
alma a celeste chamma da candida 
virtude: minha admirado, e pasmo 
d’esta incomparavel mulher suppria 
minha ventura; exaltava mesmo mi­
nha paixáo, e administrava-me aquel­
la torca de carácter, de que justamen­
te entáo carecía. Dom Pedro, e eu 
nos prostrámos a seus pés: este, pos- 



lo que de hum espirite o mais tran­
quillo, sentio tambem hijm vivo en- - 
Ihusiasmo, porque a amizade, que 
ella inspirava, parecia-ae com o amor. 
Eu prometti obedecer-lhee isto era 
tomar por guia a rnais sublime virtu- 
de. Ella decjarou que nesta mesma 
noite quería entrar no Castello, e tra­
zar Ignez : mas era meia noite,, e 'to­
dos dormiao. Dom Pedro formou a 
idéa de se poder entrar, a qual sabio 
á medida de nos sos desejos.

Entramos para a ca-rroagem , que 
nos levou ein distancia do Castello 
seiscentos passos. Ahi apeámo-nos, 
e seguidos de dous criados, fómos á 
grade do Castello, pyxámos a cam- 
p.ainha, e veio logo o Porteiro. Dom 
Pedro déo o nome de Dona Branca , 
tao conhecido neste Paiz ; pedio para 
¿esta agazalho, dizendo que se Iheha- 
via quebrado a carroagem. O Por- 
teiro com mui.ta franqueza nos levou 
para o Castello, e chamou pela Guar­
da nova, que era a dita Izajbel, a 
.qual, assim que ouvio «ornear a Do­
na Branca, se levanten com preste- 
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«a, e era poneos minutos eslava na 
Sala com nosco. Dona Branca, sero 
mais hesitaban Ihe disse :■ sei que vi­
ve clausurada nesta Torre huma jot 
ven pessoa ,. a quem tenho amizad-e 
de Irma; quero vé-la já no niesmo 
instante. Conto com a vossa vontade, 
e, se me prometterdes o que eu dese- 
jo, levar-vos-hei comigo, ficareis d¿>- 
baixo da minha proleccao, e fóra tor­
do isto vos'darei, com que viváis o 
resto de vossos días independente. 
Ouvindo isto, Izabel promeltéo ía,- 
zer-lhe quanto d’ella exigisse, e cor.it- 
fessou que esta joven pessoa havia 
oito dias, que eslava nesta Torre. 
Que Dom Luiz Dmigo tinha a maior 
paixaó por ella, sem que ella o soiiti- 
besse; que elle havia tramado o phu­
no de a seduzir, logo que voltasse 
do Paco. Tambera disse que a esta 
hora Ignez eslava deitadadoin.aiGuan- 
da antiga á Vista ; ¿que neste momen­
to era impraticavel entrar na Torre, 
porque todas as portas estavao fecha­
das com grandes ferrolhos, e--franca- 
da& Dom Pedro propoz a Izabd ir 
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acordar a dita Guarda, batendo á 
porta, e tocando a campainha, e que 
dissesse que tinhachegado hum Cor- 
reio de Dom Luiz, que Ihe quería 
entregar huma Carta. Izabel foi, e 
nós fomos muilo de mansinho para a 
porta da Torre. Izabel chamou pela 
Guarda, esta fallou-lhe pelo buraco 
da chave, e abrio logo a porta. A es­
te momento Dom Pedro entrou , ian- 
<¿ou mao d’esta infame mulher, man- 
dou-a calar , e com ameacas a levou 
adiante de si; esperou por nós na Sa­
la , para onde voltariamos com Ignez.

. Deixou de sentinella á porta da Tor­
re os nossos dous mocos, e achava­
se no Castello Diogó com seus dous 
filhos. Tinhamos mais fórcas, do que 
carecíamos, para nos fazermos Se- 
nhores d’este Castello, que nao tinha 
mais que tres, ou quatro motaos, e 
algumas criadas. Eu segui a Dona 
Branca por esta tenebrosa Torre; 
mas ajustamos nao entraren no Quar­
to de Ignez, para nao Ihe causar al- 

, guma surpreza funesta. Parei á por­
ta, que havia ficado meio aberta; e 



em hum estado i m possi vel de desere- 
ver pela minha agilacáo, ternura, e 
anciedade , allí esperei huma hora, 
sem que perdesse huma palavra do 
que se passou, e disse no Quarto. 
Izabel entrón para dentro primeiro só : 
Ignez eslava deitada, com hum can- 
dieiro acceso ao pé da cama. Acor­
dando, fallou assustada com Izabel: 
esta ¡he respondeo que huma joven 
Senhora, e Jinda a seguía, para ¡he 
fallar, e dar-lhe novas bem agrada- 
veis. Agradaveis !.. . repelió Ignez, 
já para mim nao ha nada, que me 
possa ser agradavei! . . . . JEis aqui a 
Senhora, ¡he diz Izabel, que foi im- 
mediatamente procurar a Dorn Pe­
dro. Dona Branca, com os bracos 
aberlós, derramando copiosas lagri­
mas, entrou no Quarto. Ignez, ven­
do-a , mostrou huma agradavei sur- 
preza : Dona Branca assentou-se so­
bre a cama, e passando os bracos á 
roda do pescoco de Ignez, a abra^ou 
com o mais vivo affecto. Ah! minha 
Senhora, Ihe diz Ignez , fazendo-lhe 
mil temos carinhos, como vos con-

Tom. II. b 
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doeis de mira ! Vós me conhéceis ? Sim, 
querida Ignez, eu vos conheco. Nao 
percarnos momentos preciosos; tenho 
tantas cousas a particípar-vos ! Sabéis, 
Ignez, aonde estáis? Estou em hum 
Convento de Freirás , para d’aqui a 
hum anno professar. E aonde estao 
as Freirás? No Palacio. Eu , que sou 
Noviqa , habito esta Torre, é devo 
estar em grande retiro todo o tempo 
do meu Noviciado, nao vendo senao 
outras Novicas, e a Senhora Priore- 
za. Em que vos occupais aqui ? Le­
vo a minha vida a chorar, e a re­
zar. Fazeis Procissoes de noite ? Sim, 
pela rnanha, e á noite: eu fui quena 
estabeleci aqui esta devocao, para 
nella poder cantar hum Hymuo, que 
se me torna em dobro precioso, por 
celebrar a Bondade de Deos, e por 
haver sido composto poraquelle, que 
algum dia me amata!.-... Amavel, 
e docii Ignez , he impossivel cessar 
de vos amar! Acabai de me desenvol­
veres vosso coraqao angelico. Quem 
vos procurou este asylo? Dom Luiz. 
Como conhecestes a Dom Luiz ? Pois 



que me conheceis, sabéis aonde eu 
nasci? Sim, no Valle dos Battuécas, 
Milito bem ; meu amigo eslava ausen­
te ; o momento, eiij que devia haver 
voltado, era paseado, e eu eslava 
sobre isto inquieta. Dom Luiz veio 
ao Valle, vi-o, parecéomie hum ve- 
llio venerando, por ler cabellos bran- 
cos. Encontré! o na Caseata da Tor­
rente, resolvi-me a pedir-Ihe novas 
do meu amigo, e acolhéo-me com hu­
ma bondade, que me animou ; e por 
isso pude fazer-lhe asperguntas, que 
quiz. Iníormou-me que o meu amigo 
ja nao se lembrava de mirn , que nao 
voltava , porque até já eslava casado. 
Chorei amargamente, e disse que que­
ría ir rnorrer aonde elle exislia. Ha 
Conventos no outro Universo, e eu 
quero ser Freirá. Dom Luiz, que he 
ISo feio como Fr. Isidoro, ofierecéo 
de me conduzir para hura Sancto Mos- 
teiro: dei o meu consenlimento, e 
occuhei weu intento com medo de 
opposiqao, e fugi ao romper do dia 
seguíate. A pegar do muito, que eu 
respeiíava a Dom Luiz, eu nao es- 

b 2 
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lava descansada, por me achar só 
com hum homém. Tres legoas dis­
tantes do Valle paramos em huma 
Cidade, e aqui roguei a Dom Luiz 
que tornasse huma inulher, que nos 
acompanhasse ate Madrid. Achou lo­
go huma, que fez toda a jornada 
comnosco. Assim que chegámos a 
Madrid , mandou-me logo para esta 
Sancta Casa com Izabel, que me apre- 
sentou á Senhora Pnoreza. Se nao fos­
se a protecqao de Dom Luiz , eu nrío 
haveria sido aquí recebida, porque 
nao se admittem aqui Estrangeiras ; 
e promettéo fazer de proposito huma 
jornada a esta Quinta, para fazer 
com que a Senhora Prioreza se deci­
da a meu favor, porque pde alguns 
obstáculos á minha Profissao.

Durante esta sincera narracao der­
rame! copiosas lagrimas; e, quando 
Dona Branca fallón, conheci a alte- 
racao de sua voz, e que tarnbem cho- 
rava. Minha innocente, e querida 
Ignez , Ihe diz ella , enganárao-vos , 

3 mas o Ceo vos guarda !.. . — Como !
Enganáráo-me ? — Sim , aqui nSo he 



( 21 )

Convento; e a indigna creatura, que 
vos recebéo, nao he nena Prioreza, 
nem Freirá. — Mas, nainha Senhora, 
ella he inuiío devota, anda vestida 
de preto, e traz hum grande véo.. # 
Pois nao he Freirá! E as duas tam­
ben) nao sao Novicas?—Nao, sito, 
duas criadas do Castello. . . . — En­
tretanto Dom Luiz.. .. —r- He hum 
impostor.... — Com hum ar, e dis­
cursos de tanto juizo, e cabellos bran- 
eos!... Izabel me enganou ?—Sim, 
mas está arrependida, e me confessori 
já tudo. Nao conheceis aínda todas as 
mentiras de Dom Luiz: vosso ami­
go nao casou, e continúa a amar- 
vos. — Hepossivel, exclaman Ignez 
banhada em lagrimas! Ah1 minha Se­
nhora : quanto eu vos amo ! — Dezen- 
do isto , lancou-se nos braqos de Do­
na Branca, que a abracou estrella- 
mente. Choraran ambas, e calladas 
muito tempo, pois que eu nao ouvi 
ibais que suspiros, esoluqos. Metí co- 
racao se inclinava , ora para huma, 
ora para outra, e nao parecía repar- 
tir-se! Finalmente Dona Branca disse 
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á Ignez que havia agora rnesmo ir 
com ella , e que a quería levar rom- 
sigo. Ignez levantóu-se logo , vestio- 
se de Freirá, porque nao tinha outro 
vestuario. Dona Branca depois de al» 
guns entenderos Ihe déo a saber que 
eu eslava alii ; e logo qüe Ignez 
se vestio, chamou-me. Eu corrí, e 
déitei-me aos pés destas duas boas 
creaturas. Dona Branca me fez le­
vantar, e metiendo na rninba mao 
trémula a de Ignez, e pedí n do ineu 
braco; vamos, diz ella a Dorn Pedro. 
A commodo d’este fiel amigo, ven­
do-nos todos tres, foi excessiva. Aper- 
tou-me nos seus braqos , sem poder 
proferir huma palavra ! Arrastou-nos 
em silencio para fóra d’esta abornina- 
vel habitacao. Deixámos a Guarda an- 
tiga entregue a seus remorsos. Iza- 
bel acompanhou-nos, e metlémo-nos 
todos na carroagem. Quando chegá- 
nios a casa , Dona Branca desappare- 
céo com Ignez, e conduzio-a para 
hum Quarto aolado do seo. Eu hquei 
com Dom Pedro, que me consolou 
bastante, porque ihe pude eniao con­



lar, o que eu havia sentido em mim, 
meus sentimentos, rninha afñicqáo, 
e quanto eu eslava admirado damal- 
dade de Dom Luiz. Nesta noite nao 
me deitei; e os prirneiros raios do día 
seguinte me causaran a mais penosa 
sensaqao. Decidido a apartar-me d’a- 
qui boje, via Dona Branca pela ulti­
ma vez, e ía dar-lhe hum eterno adeos. 
A’s oito horas da manila ella me man­
dón chamar, e a Dom Pedro;, fornos 
¡inmediatamente ao seu Quarto, e 
achámo-la só. Assim que poz osolhos 
em mim, mudou de c6r, e Dom Pe-, 
dro Ihe beijou a mao, dizendo : vossos 
pés he que eu devia beijar!. . . . Nao 
temos feito mais, que nosso dever; 
vosso amigo justifica todos os senti­
mentos de estima, e ternura, que 
por elle tenho tido, e que Ihe con­
servare! até meu ultimo suspiro. O’ 
Placido, diz ella, a noite passada aca­
ba de íransíornar lodos os nossos pro­
jectos, e de mudar a nossa sorte! A 
pezar d’isto a lembranca d’esta noite 
memoravel se tornará para sempre a 
mais aprazivel lembranca, que pos­
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sames entreter!.. .. Nella livrámos a 
innocencia, e a virtude dos medonhos 
lagos do vicio. Restituimos á felici- 
dade huma joven, e encantadora crea- 
tura, tao pura, e sensivel, quanto 
he amavel! Verdade he que temos Cel­
lo todas estas nobres acedes, tornan­
do-nos victimas d’ellas, por havennos 
renunciado aos mais temos senlimen- 
tos, e ás mais caras esperanzas! Es­
te único pensamento he suFíiciente 
premio! E pois que dáhum tao gran­
de merecimento ao que havemos obra­
do , nao pode já ser motivo de afilie- 
gao! Dizendo isto, levantou-se, e dei- 
xou-nos sos. Lancei-me nos bracos de 
Dom Pedro, e senti suas lagrimas 
correr pela minha cara. Passados al- 
guns minutos, sentimos passos, elim- 
pámos os o.lhos, Abrio-se a porta , e 
entrou Dona Branca com Ignez pela 
mato, que eslava vestida de branco , 
com tanta graga, e elegancia como 
singeleza. Dona Branca mesmo a ti- 
nha vestido. Eis aquí, me diz ella, 
vossa Esposa. Basta vé-la, e ouví-ja, 
para a amar. Ella vos tem dado as 
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mais veridicas provas da sua ternura, 
e vós sabéis bem apreciar tantos en- 
cantos, tanta innocencia, e virlude. 
A mais amarga dórnunca pode alte­
rar sua dócilidade ! Nunca se quei- 
xou, ía sepultar-se em vida; e, a pe- 
zar de sua pia resigoaqao, ía morrer 
de paixao. Ah ! quanto sereis ambos 
felizes ! Sé-lo heis, e esta certeza cons­
tituirá minha felicidade! . . . . Adeos, 
Dom Pedro, disse ella cora voz bab 
buciente. Eu os confio de vós, presi­
dí a seos desposorios, e adeos! Du­
rante esta scena estive em pé, palli­
do, trémulo, e gelado. Parecia-me 
que o Universo inteiro se abatía. Oh ? 
minha querida Senhora, muño me 
cusía deixar-vos ! Tern-me penetrado 
tanto vossa bondade ! Ignez, disse eu, 
he prostrados a seus pés que Ihe de­
vemos agradecer isto. Ajoelha'mos, 
ella nos déo as maos; e eu pude aín­
da huma vez mais apertar esta raao 
querida, e bemfazeja, que eu banhei 
de minhas lagrimas: ella quiz fallar, 
mas nem huma só palavra póde arti­
cular. Deitou abaixo seu veo branco, 
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e com elle cobrio seu rosto encanta­
dor , que eu nao havia tornar a ver. . . 
Meu coraqao se partio de dór, Dorn 
Pedro me levou pelo bra^o, ou antes 
me arrastou ; eIgnez nos seguio. Per­
dí a cabeca, mettérSo-me na carroa- 
gem. Tal foi nossa penosa, e cruel 
separacáo! Recebi-me com Ignez em 
Madrid na Capella de Dona Pedro.

No mesmo día do nosso consorcio 
recebéo Dom Pedro huma Carta de 
Dona Branca, que dizia, o que se 
segue.

u Metí amigo, instai com elles, 
« para que nao voltem para o Valle, 
44 e para que se estabelecao emborna 
<.4 soiidao qualquer: eu nao posso sop- 
« portar a idéa de que elles hajáo de 
<4 viver era cabanas de folhas. Por 
44 muitas razoes nao Ibes offereqo a 
44 Quinta, era que agora estou , mas 
44 rogo-ibes que queirao acceitar ou- 
44 ira, que tenho no Reino de Gra- 
44 nada: alcariqai-me esta nova prova 
44 de seu affecto para comigo.

44 Dizei por mim a Placido que 
<< Ihe pe£o como Mai, e Ifma que 
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« continúe seus estados, e que nSo 
« despreze seo talento, e que sobre 
« ludo nao deixe a Poesía, e a Pin- 
<.< tura ; para as cultivar vos rogo Ihe 
o deis á partida Livros, e ludo o 
« mais, que precisar.

o Acho-me sosegada, e tranquil-» 
« la, véio sua futura felicidad©, e 
« contó sempre coto a vossa amiza- 
í< de. E nao he islo ser feliz?»

Na disposiqao, ewi que en eslava, 
esta ofíertade me establecer no Rei ­
no de Granada nao podía tentar-me: 
persisti na resolucíto de voltar para 
o nosso Valle, contando demorar-me 
aínda com Dora Pedro. Desde o mo­
mento, em que hum juramento sa­
grado. unió mínha sorte á de Ignez, 
cessei inteiramente de me entregar a 
passadas lembranqas , e me occupei 
só de mim , de mínha Consorte, e de 
nosso futuro. Eu me havia tornado 
indiílérente sobre mínha propria sor- 
te; porem a de Dona Branca mecau- 
sava huma mortal inquietacao: en 
a vía isolada, seu coracao desligado 
do amdr; eu sabia que este coracao 



( 28 )

em demasía sensivel nSo podia exis­
tir assim. E quem melhor do que eu 
o poder.-í dizer? A idea de que outro 
amor me riscasse da sua lembranga 
me desesperava, e me fez nascer hum 
pensamento dominante. Elia estimava 
muitissimo a Doni Pedro, tinha-lhe 
a mais terna amizade: Dora Pedro 
cegava de admiraqao por ella. Eu pen- 
sei, e nao sein razao, que esta uniao 
Ibes procuraría esta felicidade pacifi­
ca , que o tempo augmentaría em pu­
reza , e amor. Depois de muitas re- 
flexoes resolvi-me a escrever a Do­
na Branca, de Ihe desenvolver sem 
rebufo meu cora^ao, de Ihe expor. 
ineu receio, minha inquietacao, de 
Ihe confessar ingenuamente minha 
fraqueza, de nada Ihe occultar , e de 
Ihe repetir que sua imagen» nao ces- 
saria de me atormentar, e de pertur­
bar minha tranquillidade, senao quan­
do eu a figurasse no centro de huma 
familia tao respeitavel, tao digna de 
se aparentar cora ella. Finalmente, 
que a Esposa do meu amigo sería 
sempre para miro o objecto de minha
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mais terna venerado, nao tendo j<i 
o funesto poder de desviar minha ima- 
ginaqao. Estas idéas obrárao em Do­
na Branca toda a impressao, que en 
havia desojado nella infundir. Em sua 
resposta nada promettia, mas nao re- 
jeitava o voto de meu coraqao, e da 
minha razáo. Quiz deixar-me entre­
gue a felizes esperanzas. Instrui de 
trido a Dom Pedro; sua alegría igua­
lo u á sua admira^ao. D’esta maneira 
dispuz eu a felicidade de dous indivi­
duos, que me erao tao queridos ! Vol- 
tei para o meu Valle; Dom Pedro 
quiz acompanhar-nos. e ficou com- 
nosco oito dias. No fim de anno e 
meio recebi a feliz nova do consorcio 
de Dona Branca com Dom Pedro. 
Tornei a encontrar, diz Placido sus­
pirando, a paz d’alma, oprimeiro de 
todos os bens, sou Pai ; minha arna- 
vel, terna, e interessante Ignez cons­
titue a felicidade da minha vida, e 
as Artes, meu maior divertimiento: 
em fim tenho a certeza de tornar a 
vér amigos queridos, de quem estou 
separado. O virtuoso, e idoso Gon- 
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$alo acaba de morrer: Dona Branca 
recolhéo em sua casa a amavel, eje-, 
ven Thereza; e Dom Pedro me des­
tina esta deleitavel casa, aonde eu 
passei tao doces momentos! Ajustá- 
inos entre nós nao ir habitar eu nei- 
la , senao d’aqui a cinco, ou seis an­
nos. Neste Valle darei a meu filho a 
primitiva educaqao de sua infancia. 
Para o tempo justo irei corr. minha 
pequeña familia refugiar-me neste asy­
lo de encanto, que a mais nobre be­
neficencia consagren em algum tem­
po ás Artes, e á amizade , e nelle 
me compraz estabelecer-me , e termi­
nar a seu tempo minha carreira.

O joven Adolfo havia asentado com 
o mais vivo interesse a historia de 
Placido: esta narnacao Ihe tra^ava 
seas mesmos sentimentos , e avivara 
no fundo de sua alma a inquietacao 
da mais dolorosa separado. O Már­
quez fez inuitas perguntas a Placido, 
e entre oulras, se nao conservava com 
Dom Pedro huma correspondencia 
exacta, e seguida? NSo, respondéo 
Placido; nossa amizade nao he hum 
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vinculo commum a todos: certos hura 
do outro, e de que cousa alguma a 
possa anniquilar, nao carecemos de 
o repetir. Tenho seguido os sabios con- 
selhos do Padre Isidoro, que ajustón 
cora Doro Pedro de nao nos escrever- 
mos hura par de annos; que cada seis 
mezes reciprocamente teñamos novas 
pelo Padre Izidoro, o qual manda de 
tempos a tempos a negocios do Con­
vento hum Religioso a Madrid. Ah! 
quanto he costoso hum silencio tao 
demorado! —E estáis certos de vos 
verdes? — Sin;, d’aqui adezannos, 
respondeo Placido, dando hum pro­
fundo suspiro. Acabou de fallar, e 
póz os olhos no chao. Adolfo apertou- 
Ihe a mao de maneira que Placido 
ficou táo commovido, que Ihe aperíou 
com o maior affecto a sua. Conhecéo 
que seus coraqoes se entendiáo; e 
com effeito Adolfo tinha por Placido 
hum interesse, e amizade tao forte, 
que a seus rogos o Márquez demo- 
rou-se no Valle oito dias Todas as 
manhas Placido, e Adolfo se levanta- 
vao com a Aurora, para irem passear 
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aos sitios os mais afastados, e selva» 
gens desta solidáo. Ahí, assentando-se 
ambos em hum rochedo, se entreti- 
nhao com deleite de seos sentimentos, 
e suas infelicidades. Adolfo moslrou 
a Placido a primeira Carta de Calixta. 
Placido licou rnuito penetrado com o 
tom solemne, e mysterioso deseo con, 
letído, e com esta singular aventura. 
Elle se enternecen, e chorou com Adol­
fo, Quern melhor do que eu, diz elle, 
pode compadecer-se da pena, que cau­
sa hum amor sem esperanca ! Entre­
tanto, diz Placido, gozáis de huma 
grande consolado; ella vos escreve, 
e ama sempre. .. Alas nunca a torna- 
reí a vér. . . Ella existe, diz Placido, 
seu coraqáo nao mudou, sois ambos 
livres, oCeo vos reunirá hum día...

Madrugadas inteiras se passavao 
nestas conversares, que tinháo pa­
ra Placido hum encanto indisivel, 
por quanto no Valle estava totalmen­
te privado de conversacao, que he 
hum dos prazeres, cuja falla be que 
justamente se deve chorar no retiro. 
Tudo mais he ou insipida, ou incom-
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prehensivel loucura.; Nada nos pode 
indenniizafr go§to?;:de confiarmos 
nosscs pensamentos^.^e segredosg* e 
de, fallaripos sem rebufo,-aq^e^n nos 
queira ouviír. Huma solideo tota}, se­
ría menos penosa, dq jqjie ,a Qqinmu- 
nica^ao habitual copi, gentes ia^apar 
zes de apreciaren) a diñara-d’espióte, 
e á delicadeza de sentimentos..

A demora do Marque? re de seu 
Fiiho com os Battuécas prpcur.ou.ain~ 
da grande prazer a ¡Placido , que foi 
o mostrar-ibes suas Pinturas, e lér^ 
Ibes seus Versos. Passava com elles 
as noites em casa do Padre Isidoro ; 
e, quando chegou o momento de par­
tirem,. Placido enlendéo que sem dú- 
vida haviao fazer-ihe grande falta pa­
ra a vida. Adolfo promettéo-lhe que, 
sempre que recebesse Cartas de Calix­
ta, Ih’o mandaría dizer, que sería todos 
os tres, ou quatrq tnezes. Depois da 
partida dos dous Emigrados Placido 
cabio na mais profunda melancolía, 
podendo só alliviar esta a companhia 
de sua esposa, e *de sea fiiho. Com- 
ludo prefería estar só a estar acom*

Tom. II. c
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Achava-6'é desde que casou 

SPpáWdo do objecto, que havia ado- 
Padcf* ‘hfrodb stante, esté afino e meio 
dedobr^ó ^éhi'ínqniéta(;ao. Elle havia 
éWcóftlrádo a maior consolado na sa- 
t&fáí^Ry infétüef, que sempre nasce 
dós^érificíó- Virtuoso, muito princM 
palmen té quatidbhá a certeza deque 
he apreciadA-pp|o ohiecto amado. A 
á-’dmrráqSo tié Dona Branca , a ami- 
zhde, o rétonhécimerito de Do ni Pe* 
dfo., ü 'estima , que delle fazia o Pa- 
dWr Isidoro , a ternura de sua Espo­
sé, a feficidade de ser Pai de hum 
íihd'ó filh¿rj‘ tjire de compensares pa- 
fá hum corado tal como o delle! Po- 
rem , contando a sua historia, acaba- 
vía de recordar todos os détalhes de 
huma paixáo tao violenta, e tao infe­
liz ; e estas arriscadas lembrancas, Ira- 
cadas‘tanto ao vivo, haviao cbmmo- 
vrdó, e perturbado igualmente seu 
horacao , e sua imaginado. A partida 
d'estes dous Estrangeiros, que haviao 
tomado tanta parte nas suas desgra­
nas, acabou de o desanimar de todo. 
O Padre Isidoro era demasiado ausié- 
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ro, e idoso, para que sua companhia 
Ihe désse a resurca, de que carecía. 
O tempo havia já anniquilado a .es pe? 
cie de attrajciivos, que ao principio 
elle achava na sinceri da de, ignoran* 
cia , e simplicidades de Jgnez. Élíe ha- 
vía visto de novo, e contemplado o 
tranquillo recinto', aonde havia pas­
eado os feiizes dias desua infancia; é 
depois de haver sofiHdo t'£o rápida­
mente tantas eommocoes violentas, 
navia igualmente conhecido quanto 
necessitava d’aqnólie -descaneo, que 
be tao fácil, e suave de gozar cora 
hifítia consciencia pwa, No Valle tu- 
do ojfferpcia a imagem pura da tran- 
quillidade; e adNatureza parecía ha- 
vé-lo fortificado , para radie tornar a 
paz immutavei. Porem estas felizes 
impressoes estavao apagadas, e Pla- 
cido ¿onhecéo com pavdf que elle era 

, agora mil vezes mais digno de com- 
paixao, do que nos prjmeiros momen­
tos, em qu« privado súbitamente de 
huma ventura suprema, ^lle havia feito 
á virtude o sacrificio ¿b mais brillante, 
s doloroso.

c 2.
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Havia no Valle hum rochedo to» 
do cercado de Figueiras, e de Li- 
moeiros, notavel pela rnagestade de 
sua altura, e por sua figura pitores- 
ca : de huma de stias gretas sabia hu­
ma linda fonté , que em forma de cas- 
cata ía cahir sobre hum taboleiro de 
reiva, aonde, dividindo-se, formava 
huma infinidade de regatos. Foi no 
come d’este rochedo que Placido em 
outro tempo, entregue a todas as ins- 
pi racfíes da so a Musa, havia com­
posto na sua primitiva mocidade hu­
ma multidao de Versos, e esta Ode, 
a. qual elle depois devéo os mais pre­
ciosos momentos de sua vida ; aquel­
la Ode, que elle poz por Música, e 
que foi cantada por Dona Branca. 
Placido, temendo renovar esta lem- 
branga, nao tinha ido aínda a este si­
tio, depois de sua ¡volta a este Valle. 
Porem depois da partida do joven 
Adolfo te ve impulsos de ir a este ro­
chedo, e cedéo aelles. A altura d’es­
te rochedo era tao enorme, que pon­
eos moqos do Valle o teriao podido 
escalar; tambera nunca nenhum se
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atrevéo a isso. Era esta huma solí­
dalo ao abrigo de toda a perturbaqao ; 
e por isso Placido eslava seguro de 
que ninguem allí o víesse inquietar, 
la procurar nelle hum refugio, ou an­
tes a perigosa liberdade de se entre­
gar totalmente á sua profunda melan- 
eolia.

Huma madrugada, ao despertar 
da Aurora, Placido, decidido a ir a 
este sitio remoto, sabio da sua caba­
na. Quem visse seas passos a prensa­
dos , e incertos, seu ar inquieto, e 
seus estranhos movimientos, haveria 
pensado que elle ía para algum ajtm- 
tamento de máo fim ! Huma inquie- 
taqao vaga, parecida com remorsos, 
que acompanhava sua commocao, 
aínda mais a augmentava. Chegado 
que fosse a este rochedo enorme, es­
calón o cume, e, encostando-se a hu­
ma antiga Figueira, ficou alguns ins­
tantes immovel, contemplando com 
éxtasi o magnifico espectáculo , que 
a Natureza sempre próvida offerecia 
a seus olhos, e o qual parecia prin­
cipiar agora para elle, porque os raios 
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do Sol, á proporcao que douravak) o 
cume do monte, descobriao poueo, 
a poueo com sua illummaqáo ludo, 
que á vista se apresentava. Este ro- 
chedo sobranceiro ao Valle descobria 
toda a sua extensiio. Placido vi® de 
hum golpe de vista deleilavbis Som­
bras, numerosos rebanhos, pacificas 
choupanas, ferteis campos, aguas pu­
ras , e crystalinas; em íim , a maior 
parte do magestoso recinto de roche- 
dos, que encerravao em si todos es­
tes abundantes thesouros da Nalure- 
za, e que os abrigaváo dos atienta- 
dos da sórdida ambi^ao , e da vil ce­
bica. O’ Valle afortunado! exclamou 
elle: Q’ minha sempre querida Pa­
tria, que me déste o ser! Por que rá­
zalo te deixei eu ? ... . Filho feliz da 
JNatureza ! Que ía eu procurar entre 
estes mortaes engenhosos, cujas ar­
tes seductoras só á cusía de sua Irán- 
quiilidade he que, tem podido engran­
decer sua existencia! Aquí navega­
mos lentamente pelo mar da vida, 
menos occupa dos de sua monotonía, 
e de seu curso pacifico, do qire de
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sua brilhante perspectiva, em quanto 
estes hornens eivilisadps se deifapvA 
elle com hum ardor imprudente 4 eni* 
bellecern. suas prajas, nías ao mesmg
tempo prpcuráo todos os.perigos, qugt 
elle ofl'erece ! E que casta de felici» 
dade creárao ellés?. . .. Huma felici? 
d.ade imaginaria, e preso pposla, em 
demasió sediciosa, e desordenada, par 
ra se poder gozar, e em demasió--il» 
lusoria para poder durar L . . .

Foi d’esta maneira que Placido» 
para sé entregar a lembrancas árrisp­
eadas, fa z i a satyra ao MiáBíteh, sesudas 
iilusoés ningué.m majs do que eile.te? 
mía ! Bem depressa, di sfa rapando1 me* 
nos o seo fraco, alrevéo-se a tornar 
a si a culpa, de paxté) da sua desg-ra-r 
ca, porque há pehás, que os eora^oes 
virtuosos sempre dissimujáo; as. pe­
nas occidtas, que a razao. eno dever 
prosereve¡n , 'tiSf3§Í0',, para assim, djzer, 
gravadas , *e cober.l-as: ¿om hum denso 
véo no fundo d’alma.; ellas.nao agiiáLo, 
mas consomem ! ’ en-

Placido, lan^atódoseus;tristescribos
sobre ludo, que jcerca^aí, dTSse*:
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Desde o instante , que pela nri» 
ftieira vez sahi do Valle, agora he 
qué aquí lomo; e que mudaneaacho 
ños tempos L..? Ah! eu pí proveí 
ñesse espaqo o fructo da Arvore da 
Sciencia dobem, e domat; o os apra- 
ziveis, e tranquillos Jardins de-Edén, 
perdérao para rnim o seu encanto! 
Nao son maisquehum estranho, bum 
profano! Na minha Terra natalicia 
nao sou mais que hum proscripto, e 
vou contando os dias do meu dester­
ro! Já passárao dous annos ! E dévo 
aioda passar outros dez privado de 
toda a sociedade, e d’estes diverti* 
roentos, que nutrem a vida? D’aqui 
até esse tempo , sem nenhuma com- 
rnupicá^ao dea ideas, sem reflexoes, 
sem senlimentos delicados, sem lei- 
tura, sem talentos! Nada, que me 
anime ao esludo ! Hei de pensar, e 
sentir, sem ser ou.vido por bum ami­
go? Hei de cultivar as Artes sem ap* 
plauso? Entretanto verei crescer meu 
filbo 1 . ... ’

Esta' ultima idea consolo» algum 
a alma abatida de Placido. Des-»
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céo áplanicie suspirando, evóltou pa­
ra sua choupana preoccupado , edis* 
trahido. Parecia-lhe que para elle só 
he que corría o tempo lentamente. 
Entretanto trabalhava sem descanc.04 
cultiva va a Musica, a Poesía, e a 
Pintura; e quando acabava hum Pai­
nel, ou hum Poema, dizia tristemen­
te comsigo: quem dará d’isio osea 
parecer! A virtude he a si rnesmo suf­
ficiente; os talentos necessitao delou- 
vor, e de gloria? Do prazer, e da ale­
gría, que náo nascem de huma cons­
ciencia recta, nao se tira mais queil- 
iusáo, e vaidade. A unica consolaqáo 
de Placido era pensar deque hum dia 
havia de offerecer todas as suas Obras 
a Dom Pedro. 1

Elle nao se animava ainda a di- 
zer, mesmo a pensar, a Dona Eran-' 
ca. ...

Placido vía chegar regularmente 
dequatro em-qualro mezes hum Men- 
sageiro de Adolfo, que llre participa- 
va que elle recebia coro exactidáo 
Cartas de Calixta , mas sempre in­
volvidas no mesmo mysterio. Placido,
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aproveitando toda a occasiáo de des* 
envolver, ao menos de ineias, sen co­
ráceo inquieto, e táo cruelmente op- 
primido, fazia respostas de vinte pa­
ginas , e nao cessava de interrogar o 
Mensageiro sobre Madrid, e seus ar­
rapadles. Este Mensageiro, que era o 
Moco da Cavallariqa, nao o satisfa­
zla com suas respostas, porque nao 
conhecia a Dom Pedro, nem a Dona 
Branca. Vinha do outro Universo, e 
vestido á Hespanhola. Seu traje tSo 
differente do dos Battuécas o tornava 
interessante aosolbos dosaudoso Pla­
cido. Huma das maiores penas, que 
elle sen lia, era o tornarse cada día 
mais estranho aos iulereases, queoc- 
cupavao a Familia , que Ihc era t£o 
querida. Oh I Grande Déos! dizia el­
le: quando nos tornar mus a vér, nao 
conhecerei nem suas inquietacoes, 
nem seus projectos, nem suas espe­
ranzas! Que intimidad© poderá ler 
Jugar entao*entre nós? Acharei se ni 
dúvida huma Sociedad© renovada , e 
em mea lugar algum amigo novo, 
de. quem me farao o panegyrico, bem
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como de seu grande zélo, e proceder, 
e do que elles chamáo servidos im­
portantes, que lodos se reduzem a 
algumas pegas de ouro emprestadas, 
alguns passos para alcancar hum Ti­
tulo, ou para trazer aopeito hum bo­
cado de fita. Eisaqui as vaidades, 
que á rnaneira de créanlas excitao 
nelles hum reconhec.imenlo o mais vi­
vo i Eeu; que poderei fazer, queren­
da em meu favor? Fiéis sentimentos, 
e constantes Jembranqas? Lagrimas 
copiosas derramadas? Tantos males, 
que tenho soündo?. . . . Ah ! he me- 
Ihor que eu cale estas penas amargas ! 
Ah! porque nao poderei eu dissimu- 
lá-las a mim .mesmo? D’esta maneira 
nao serei entilo para elles ruáis que 
hum amigo vulgar, e debaixo d’esle 
titulo terei rivaes, que me serao su­
periores! Tudo patenléa o amdr, lu­
do o prova, huma vez que ha par- 
cialidade! Huma palavra, hum sus­
piro, hum olhar expressa todos osseus 
juramentos, e todos os seus sacrifi­
cios; mas a amizade quer outras pro­
vas. E que poderei eu fazer por el-
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Jes? A feiicidade para mim está per­
dida para sempre! Estas tristes refle- 
xoes infundirán na alma de Placido 
huma amargura medonha. Tres annos 
se passáráo d’esta maneira: no firn 
d’elles o Padre Isidoro Ihe remetido 
hum Bilhete de Dom Pedro, que Ihe 
participava que Dona Branca gozava 
da ventura de ser Mái. A esta nova, 
vendo este nome querido delineado 
pela mao de Dom Pedro, Placido ba­
ndado em lagrimas exclamou: ah ! se 
eu ainda nao houvesse sido por ella 
esquecido, esta creanca yinha agora 
banir-mie para sempre da sua me­
moria: d’aqui em diante nao amará 
mais que a seu filho! . . ... Bem : eu 
nSo tenho igualmente hum filho ? Pois 
tambem nao me occuparei senao d’el- 
le ! ... .

Theofila era hum dos nomes de 
Dona Branca r Placido em outro tem­
po havia adoptado hum momento es­
te nome, e agora o poz a seu filho. 
Este menino era lindo de rosto, e 
annunciava juizo, e sensibilidade. 
Placido tomou a resoluto de nem
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hum só momento se separar d’elle. 
Theotilo nao tinha mais de cinco an­
nos, quando elle já decianiava as Poe­
sías de seq Pai, e com immensa gra­
cia; principiava a desenliar,, a atirar 
coto arco ,•• e a escalar os rochedos. 
Placido o amava com excesso, e al- 
gomas vezes se enternecía sobre sua 
sorte. Oh! meo querido tiIho! excla-^ 
mava elle : dando-te.eu o gosto d’ese 
tas Artes; seductoras., sacrifico-te. á 
miaba v.áid'adé paterna tu brilharás 
hum día , -masa cusía da: tua feliciri 
dade! Nao sería" m.e|hor que eu te 
destinasse para paSsares toda actúa 
vida ueste Valleq e¡qiie me encerrar­
se aquí comtigo -até á morte? Esta 
idéa o occupava freqdeni.es vezes, 
mas su a imagínalo a combatía tan­
to, que nada podia resolver. Entre­
tanto sua ternura por seu filho au-T 
gmentava, a que elle tinha pela Mal 
d’este menino querido. Seu apégo , e 
amizade a sua esposa era mesmo maior, 
do que elle julgeva; arriscadas lera- 
brancas faziaío vacillar sua imagina­
do ; e illusoes funestas o enganaváo

freqdeni.es
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sobré seos proprios sentimentos: o 
ardor de seu carácter, e a desorden? 
de suas idéas nao Ihe fiermittiao nem 
formar hura plano tixo, nem conhecer 
a fundo seu cora^ao;

Acteva^se Placido nesia situacao, 
quando no? principio doanuo de 1804 
Adolfo., sempre.ignorandos sorte de 
Calixta , - eíscrevéo1 a Piacidó , partici­
pando- llie - q u e d e i x a v a a H es p a n h a , 
para tornar para l?ra;nda^ a maneira, 
de que A do'fo ífaiidva de Calixta nes- 
tá Carta dava assiaz aeco'nhecer qué 
o tempo ha vía p^oduzido nelle seu ef- 
feito costu mado.; e que elle estava 
curado d’esta grande paixao , que o 
aüormentava , e que o h avi a tornado 
tao desgranado. Quanto-eu o invejó?
ex c la m 011 PI ac id o ; elle t e m podido 
triumfar de ihum sen time íüto, que a 
razao nao approva! Ou , para melh-or 
dizer, neste Mundo es¡Lrondoso, aon-
de tantas sensaqóes diversas segnem 
humas ás outras oom tanta rapidez, 
que tornao impojssivel a constancia 
daafflic^ao, e da pena. . .. -Esta cons- 
laneia. só se encoutra em huma solí- 
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dfíoim penetra vel!.. .. Sim, neste re- 

¿juuí. Aqui nao ha nada j qae 
poss-a distrahir lembrancas paseadas! 
Elias se gravao no centro d’e&tes *ro- 
cHedeeg semelhantes aó Logo occulto, 
que se .conserva dentro do seixo, que 
o encerrad. .... Placido velo a saber 
pedo ¡decurso do tempo que a constan­
cia da amista de nascfe sempre do co- 
raqao, é ahlo amór nasce da imagi- 
nacao, e por isso: he. imais ou menos 
forte , e sujeita a extinguiese de to­
do; Trés mezes depois da partida de 
Adolfo^ Placido, fóra do seo eos turne, 
foi huma anan-ha passear só, sern le* 
var cómsigo a Tibiee&lb, Séu delirios 
levou a huma fon te, que cabía do cu? 
me de hum rochedo, e foorinava a mais 
linda cascata, qué tóavia no Valle, 
Placido, chegando-se á fonte, ia com 
os olhos pregados no ¡chao, e de re­
pente estremece, pára , e tica imnrro- 
vel. Nenhuma mulher estranha havia 
aínda entrado por es Le recinto!  
Oiha, e vé na aréa Os vestigios de 
hum qapatinho delicado de 'mulher 
As mulheres do Valle traziao sempre 
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triparcas grosseiras; e o que elle es>tá 
vendo he a formatura dé hum péde# 
licado, tanto assim que figura na sua 
idea haver por alii passado Dona 
Branca!... Este lindo pé, que elle 
tantas vezes contemplou ! . Deliran­
te . fóra de si, segue a este vestigio 
mágico, que o arrasla por hum po? 
der sobrenatural, Chega á fonte, e 
descobre d’ella sobre o róchedo recen- 
temente esculpido hum P. . . Apenas 
podendo respirar, dá huns passos atraz, 
volta para a fonte, poe-se a andar serti 
destino, para, escuta;!. Cré ouvir a 
voz de Dona Branca, e sua agitáqaü 
se . torna táo violenta , que he obriga- 
d.o a encostar se a huma arvore. Nes­
te momento pássa por elleihurh joven 
Battuécas, e Ihe diz que dous desco- 
nhecidos, hum homém , exhuma mü- 
Iher de rara fonnosura haviáo chega- 
do ao Valle, que perguntáráo pela 
choupana de Ignez, e que lá ficavao, 
A. estas palavras Placido já nSo duvi- 
da . . . He ella! exclama elle: he de 
certo ella!.. . O’ Grande Déos ! Qual 
será o seu projecto!. <. Como me po- 



derei eu suster ao vé-la depois de seis 
annos de ausencia !. . . Meu desterro 
estava para durar aínda cinco, ou seis 
annos; ella Ihe tira arnetade do tem­
po?. . . E vira buscar-me? Porque? 
Que significa este estranho proceder? 
Julgará que eu a possa agora vér, 
sem estar (fisto prevenido ? De mais a 
mais com Dom Pedro, e Ignez á vis­
ta ! E traqou nesle- rochedo a inicial 
de meu nome ! O’ justos Ceos ! He 
possivel que Dona Branca viesse aquí, 
e que estoja na minha choupana ! Náo, 
éu nao hei de ter torcas para a vér.. 
Virá ella annunciar-me huma eterna 
separaqáo, e dar-me a ultima despe­
dida? De certo que succumbo a isso. 
Nao posso resistir a esse golpe. Nao 
importa, conheqamos qual seja minha 
sorte, e resignemo-nos. Acabando de 
dizer isto, procura a passos incertos 
o caminho de sua choupana: á me­
dida que vai chegando, sua agitaqao 
se augmenta; e a palpitacao agitada 
de suas arterias, e deseu coraqaio se 
accelera. Pállido, opprimido, abatido, 
e vacillante chega, entra; e qual he

Tota. II d 
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o seu pasmo, adiando a Ignez absen­
tada entre duas pessoas desconheci- 
das!... Fica hum momento petrifi­
cado, depois atira comsigo ahúma 
cadeira, e diz que o muito, que cor­
reo para chegar depressa, o poz no 
estado, em que o viao. Todos se ca- 
paciláo d’isto, e o desconhecido le- 
vantando~se, chega-se a elle, e Ihe 
diz: eu sou o Barao de Olmar, pa­
rente do joven Adolfo de Palmena , 
e amigo de seu Pai. Como minha fa­
milia descende d’Hespanha, certos 
negocios me chamárao a Madrid , e 
eu me encarreguei de algumas com- 
missoes para vós da parte de Adolfo, 
que vos conserva a mais viva amiza- 
de, Esta Senhora, que védes aqui, 
he Leontina, minha Sobrinha, e mi­
nha Pupilla, que me quiz acorapa- 
nhar.. . Esta conversacao déo a Pla­
cido Lugar de tornar asi, e de se acal­
mar algum tanto seu espirito„ Passa- 
dos alguns minutos de silencio, per- 
guntou se Adolfo Ihe havia escripto? 
Ah! respondeo o Barao, elle tero si­
do hum objecto de bastante compai-
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Xa.o, ¿epois que ultj/pameníe vog es- 
crevpo... I?, como? Informar yos-heí 
de ludo, com Lanío que me leveis 
para sitio, appde ,eu possa, sein que 
me interrompao, contar-vos ^esta de- 
ploravel historia! Ao mesmo tempo 
tranquillizai vos sobre aborte de Adol­
fo; pao he mais que- huma leinbran^. 
viva, e funesta , que- elle conservar^ 
gemprg, nías podará aínda ser feliz. 
Dizendo estas pala vías, ígnez, que 
havia sabido, tornou a entrar com 
hum cabaz cheio de deliciosas fructas, 
O Sarao Iherogou que Ihe permittis- 
se confiar d’el|a Leontina ; e levando 
a Placido pdo braco, sahírao ambos 
da cabana. A alma sensiyel de Placi­
do eslava excessiy ámente com movida. 
Conduzio p Barao par^ ht^m Bosque 
solitario, quinhcnlps passos distante 
da choupana ; e assentando-se com el­
le sobre hum banco de musgo, escu- 
tou corp a mais terna attep^ao a se- 
guinte narracpo.

Adolfo, disse o Sarao, yivéo cito 
annos enganado sobrp o destino da 
desgranada Calixta.. Hum .solemq^

D 2 
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e inviolavel juramento me obrigou a 
entreter este engano, e mesmo a in­
ventar huma mentira, para mais o il- 
ludir. Quanto elle vos contou , nao foi 
mais qiy» hum romance inventado pa­
ra Ihe occultar huma horrorosa catás­
trofe. Eis agora a historia verdadeira 
de huma das mais interessantes victi­
mas da Revolu^ao.

Logo no anno de 1789 eu teria 
sabido de Franca, se eu houvesse po­
dido expatriar-me sem dinheiro. Eu 
quiz salvar alguns restos de meus im­
mensos bens , e sobre tudo os de mi- 
nha Popilia, porque eu osolhava co­
mo hum deposito sagrado, que me 
havia sido confiado. Pondo-me de par­
te , esperava por este meio evadir-me 
da perseguido, que se me aprom- 
ptava, porem live bem depressa ou- 
tros motivos a temer. Eu tinha huma 
amizade íntima com hum homem miji­
to rapaz, cuja Mai era rninha paren­
ta. Este mo^o era filho de hum Le­
trado, oqual, quando morréo, dei* 
xou tudo a este filho unico. Melvil 
(que assim se chamava este rapaz) 
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bavia feito optimos estudos, era ama­
re!. instruido, e muito vivo, porem 
uascido corn huma cabeca esquenta- 
da, paixoes impetuosas, hum amór- 
proprio em excesso, e corrompido pe­
la leitura de mdos Livros ; carecia de 
bons principios; e posto que seu fun­
do fosse recto, e generoso, era de­
masiadamente fácil em se deixar ar- 
rastar para desvarios os mais crimino­
sos. No anno de 1791 fui encarrega- 
do de huma commissao para Hespa- 
nha ; aproveiteí-me daoccasiao, e es-, 
tabeleci ahi fundos para mim, e para 
o meu amigo Márquez de Palména, 
No momento, que voltei para Fran­
ca, achei o Throno derrnbado, e o 
Márquez a morrer de huma doenqa, 
que havia dous mezes r que durav.a ! 
JÉu acabava, com a minha Commissao, 
de render á Franqa servicos relevan­
tes. Melvil aínda mais os ostenten, 
porque tivemos a ventura de enga­
nar a cobija dos Republicanos , per-, 
suadindo-os de que estavamos total­
mente arruinados: deixárao-nos em 
socégo, grabas á activa prolec^ao de 



Meh-il. O Márquez recobro» Suasau- 
de, e eu fui es(a-belecer-me comede, 
Adolfo, a MarquCza de Auberive, 
Calixta , sua filhá , e minha sobrinha 
Leontina, ém huma pequeña casa de 
campo, ou antes huma choupana nos 
suburbios de París. Vivíamos aquí 
huma vida solitaria, affectando de 
inulto pobres, e fazendo por sermüs 
amados da gente d’esta Povoaeao, 
porque a lisonja, e a adulacáo ba- 
nida dos Palacios, tinha-se ido refu­
giar, grosseirariiente disforzada, ñas 
Tavernas, nos Clubs, e ñas humil­
des Palhocas. Os Principes já nao ti* 
nhao Cortezáos, e assim já se nao 
tractava de agradar mais que aos cam- 
ponezes, e ao Povo. Melvil vinha vi­
sitar-nos frequentes vezes, e havia-se 
declarado por Democrático desde o 
inomento da Revolucáo. Isto nao me 
admirou; elle nao era da classe da 
JNobreza , e sen orgulho nunca se ha- 
via podido habituar a esta especie de 
humiliacáó; assim adoptoü alegre­
mente todas as idéas liberaos d’este 
rempo, isto he, alguna principios in-
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contestaveis, e por taes reconbecidoa 
em todos os Secutos, posto que fre- 
quentemente infringidos por hum odio­
so despotismo: porem elle deo a es­
tes principios huma exlensao extra­
vagante , e unio a elles todos os er- 
ros, que o Filosofismo havia propaga­
do , e feito acceitar

Para o fim do anno de 1792 , con­
tando eu ainda coni a sua amizade, 
Ihe pedi qué com seu vahmento me 
facilitasse os meios seguros para a nos- 
sa evasáo. Qual foi minha penosa ad- 
miracao, logo que elle me declarou 
que tinha a mais ardente paixSo por 
Leontina, minha Pupilla ! Contenten- 
me de Ihe dszer que ella semprte ha- 
via mostrado certa indifferentia pelo 
Estado do Matrimonio, (oque era na 
verdade) e que na crise actual huma 
Senhora nao devia cuidar senao de se 
affastar de hum Paiz, ende tudo an- 
nunciava successos os mais sinistros. 
Fallemos sem rebufo, interrompéo 
elle: Leontina, nutrida com todas as 
preoccupaqoes antigas, decerto hade 
desdenhar de huma allian^a plebéa:
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entretanto só á cusía d’este sacrificio 
he que eu poderei empenhar-me em 
vos salvar a todos. O tempo aperta , 
nada vos dissimulo, tanto que vos de­
claro que toda a vossa familia está no 
maior risco, e que eu nao hei podido 
conservar-vos vossa liberdade alé es­
te momento, senao a'fon;a de activi- 
dade, de intrigas, e dedinheiro. Dou- 
vos vinte e quat.ro horas para reíle- 
clirdes; edizendo isto, desapparecéo. 
Com a morte á vista participei a 
Leontina esta funesta proposta. Ella 
mudo» de cor, e ouvio-me, sem me 
interromper: depois de hum dilatado 
silencio disse: tenho odio a Melvil. 
Mas de que servem meus sentimen- 
tos , quando he preciso tractar de vos 
salvar a lodos? Nao hesito.... áma- 
nhá faliarei a este abominavel homem. 
Encobri suas insolentes propostas a 
Adolfo, e a Calixta, eu me encarre- 
go de ludo, e socegai. Com effeito 
foi ella mesma quem mandón chamar 
Melvil. Elle veio ¡inmediatamente, 
ella o recebéo em huma Sala, e me 
rogou que me deixasse estar em hum 

quat.ro
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Gabinete proximo separado (Testa Sa­
la só por hum reparlimento de tabi­
que. Nao perdí huma palavra de sua 
conversado. Melvil, a pezar de toda 
a sua audacia, eslava trémulo, e con­
fundido na presenta de Leontina, 
que nao tinha inais de dezesete an­
nos. Mas elíe a amava devéras , e sua 
alma nao era de todo depravada. Leon­
tina rompéo o silencio, e disse: meu 
Tío me particípou as condií;6cs, que 
Ihe haveis imposto para nos salvardes. 
Com mais doze annos do que en vis- 
tes-me nascer, conheceis a franqueza 
de meu carácter, e deque jámais des­
inenti : vou dar-vos a ultima prova, 
explicando me seni disfarce na mais 
importante circumstanda de minha 
vida. Eu detesto, e abomino vossos 
principios, vossas opinioes, vossa con­
ducta , e os malvados, a quero cha­
máis vossos amigos. Tenho huma an­
tipathia invencivel ao Matrimonio, e 
a maior repugnancia a casamentes 
desiguaes. Porem salvai aquellos, a 
quero eu amo, e contareis com a mi­
nha mao. Eu vos prometió, responde 
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Melvil, de os por a todos ao abrigo 
de todo o risco, logo que eu baja re- 
cebido vossa fé. Iráo todos para Hes- 
panha, e iréis tambem com elles, 
porque nao vos quero aqui, durante 
as scenas tumultuarias, que actual­
mente se estao ensaiando. Eu ficarei 
só, e vér-vos-hei partir, logo que me 
bou verdes honrado com o titulo de 
Esposo. Nao, nao, respondeo Leon­
tina, nato he assim que eu formare! 
taes nós ; nao me desposare! comvos- 
co, sen So. depois que meu Tío, Adol­
fo, Madame d’Auberive, e sua fiiba 
houverem passado as Fronteiras. En- 
táo tico só com a vossa promessa r diz 
Melvil. E nao bastará? diz Leontina. 
Aínda farei mais, nao vou com elles. 
Quando eu souber que meus amigos 
esláo livres de perigo, nao sou entáo 
já vossa ; e nao será o meu dever to­
mar igualmente parte nos pehgos, 
que vos ameacarem ? Que ouco eu ? 
diz Melvil. O’ sempre adorada Leon­
tina ! Dizendo isto. prostrou-se a seus 
pés , derramando hum diluvio de la­
grimas. Leontina o empurrou para 



diante, e Ihé disse: calai-vos, que 
por ora nao sois a meus olhos mais 
que hum faccioso, e hum conspira­
dor.. . Como? diz elle: eticareis aquí 
sern eiles ? Sim , estou determinada a 
fazé lo. Qüereis arriscar-vos a verdes 
■sanguinosas catástrofes ? Desposando- 
vos eu já , aínda arriscáva multo mais 
na incerteza de que se salvassem os 
meus amigos, porque mil incidentes 
inopinados podem tornar inuteis vos- 
sos bous desejos. Se vossas tencoes 
nao liverem o exito desojado, se el­
los succuitibirem á sua desgrana, que­
ro mórrer corti eiles, levando comigo 
á sepultura hum nonne sem mancha. 
Pelo interesse d’estes parentes, que 
vos sao lao queridos, deveis tambem 
mostrar menos indifíerenca por aquel­
lo , que he hoje seu único protector! 
Tudo posso fazer por eiles, menoa 
enganar ninguem , respondéo Leon­
tina. Nada podera vencer o horror, 
que eu vos inspiro? disse Melvil. 
Quando fórdes o libertador d’aquel- 
les, que eu amo, e por conséquencia 
meu Esposo, entSo já na0 térei o di­
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resto de vos julgar. Ide-vos , e cuidai 
em render os servicos promeltidos aos 
que me sao queridos , e contai com 
a minha palavra. Levantou-se Mel- 
vil, e deixou-a arrebatadamente.

Depois de eu haver escutado esta 
falla, tiquei petrificado de admiracáo, 
e de pena : eu nao podia vér sem hum 
pezar mortal esía discreta, e joven 
creatura imi'nolar-se d’esta maneira 
por nós. Eu me oppuz fortemente a 
isto, e ella persistió no seu intento 
com tanta constancia, que eu até fi- 
quei persuadido de que ella tinha hu­
ma grande paixáo por Mel vil, e que 
nunca a havia declarado. Ella mere- 
commendou de novo que occultasse 
aos nossos amigos o ajuste, que aca­
bara de terminar, Eu Ih’o prometti, 
e nao faltei á minha palavra. Alguns 
dias depois Melvil nos veio annunciar 
que deviamos partir dentro em quin- 
ze dias. A JMarqueza d’Auberive, e 
sea filha por causa de alguns nego­
cios quizerao aínda ir a París: eu , e 
Leontina os acompanhámos. Ajusta­
mos de voltar ao campo cinco dias
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antes de partirmos , e que Adolfo, e 
Calixta fariao occultamente seu casa­
mento na vespera de nossa evasao, 
Hum virtuoso Sacerdote, occulto na 
nossa visinhan^a, promettéo lancar- 
Ihes a Bencao Nupcial. Depois de se 
haverem passado onze dias em París, 
nós nos dispunhamos huma noite a 
voltarmos ao Campo, aonde nos es- 
peravao o Márquez de Palména, e 
seu filho, quando Melvil de repente 
nos apparece, querendo fallar-me em 
particular. Eu estava com Leontina , 
a qual me seguio para o men Gabi­
nete, aonde Melvil nosdeclarou que 
a Marqueza d’A uberive sería de cer­
to préza dentro em quarenta e oito 
horas; que era preciso fugir p rom pía­
mente, quando nao nada a podia sal­
vor. A estas palavras Leontina des- 
córou , e disse : e que virá a ser de 
Mr. de Palména ? Nao temáis nada 
por elle neste momento, respondeo 
Melvil, e em poucos dias eu terei os 
meios de facilitar sua evasáo; em quan­
to a Madama d’Auberive ella foi de­
nunciada por hum inimigo declarado, 
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hura hornera, aquem Calixta náoquiz 
acceilar a córte , que Ihe fazia. Que 
se vá embora sera perda de'hura mo­
mento , me repelió Melvil: mas ella 
nao pode effeituar sya fuga senao com- 
vosco , e debaixo de nomes soppostos. 
Calixta lomará o nome de vossa Sq- 
brin.ha, e sua Mái paseará por sua 
.Gpveraante. Eis-aqui os Passaportes 
necessarios; e, se nao tendes dinhei- 
ro, aqui o trago. QuemJ Eu ! Pois 
cuidáis que eu abandonaría assim mi- 
nha Sobrinha , e Pupilla? Isso nao! 
Nunca! Se vos dilatardes, perder-vos- 
heis todos, disse Melvil. Nao Ihepo- 
nhais dúvida, disse Leontina; partí 
para Hespanha, e parti já. E vos, 
niinha Leontina, aonde contais devos 
refugiardes ? disse o Barao. Ern casa 
da honrada, e virtuosa Madama Mil- 
Jer. (Era huma Fanqueira, que já ti- 
nha deixado este modo de vida.) Ahí 
<viv;erei retirada, e segura. . . E quan­
do eu já nao estiver inquieta sobre 
vossa sorte,, e que en tiver a certeza 
de que estáis todos cinco ern Hespa- 
pha, darei cumprimejito áir.inha pa- 
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lavra. Melvil, ouvindo isto, quiz bei- 
jar a mao a Leontina, mas ella re- 
Cüou , dizendo : en por ora nao son 
mais que vossa refens; e no momen­
to , em que me separo. sem diívida 
para sempre, de tudo quanto en amo, 
respeilai ao menos aminha justador. 
Eu vos prohíbo de rne fallardes de 
hura semimento, em que nao posso 
ter parte, e de me mostrardes huma 
alegría, que me he odiosa... Este 
discurso, pronunciado corn hum orgu- 
Iho o mais desdenhoso, me déo bem 
a conhecer que eu me havia engana­
do , quando ajuizei que Leontina ama- 
va occu llamen te a Melvil. Entao com­
batí seu designio com mais vehemen­
cia que nunca ; fiz mesmo por exci­
tar a generosidade de Melvil. Leon­
tina me interrompéo; e, dirigindo-se 
a Melvil, Ihe dissé: nao o escuteis , 
fazei-o partir, e ide cuidar em sal­
var os outros dous .. . o resto de mi- 
nha vida vos será consagrada! Ah! 
disse Melvil, se eu podésse, até sa­
crificaría o meu amór ao vosso odio, 
mas ser-me-ía impossível de vos fazer 
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partir adiante d’elles. Quando mes* 
mo o podésseis fazer, eu nao o con­
sentía: eu quero vé-los a todos livres 
do perigo. . . Ide apromptar Madama 
d’Auberive, e sua filha, para se eva- 
direm dentro ern huma hora : dizei- 
Ihes que meu Tío será o seu guia : 
ide, e ide já Quando houvereni 
partido, conduzir-me-heis debaixo de 
hum nome supposto a casa de Mada­
ma Miller. Ide-vos. Melvil levantou 
os olhos ao Ceo, e em silencio poz 
hum joelho em terra aos pés de Leon­
tina , e levantando-se logo, immedia- 
tamente nos deixou. Logo que elle 
sabio, Leontina me conjurou de nao 
demorar nossa partida , e que me pre- 
parasse para isso com a maior pressa. 
Nao, minha Leontina, eu nao posso 
resoiver-me a partir, sem vos levar, 
e abandonar-vos d’esta nianeira . . . e 
dar-vos por esposo hum homem , que 
já nao podemos estimar. Hum momen­
to pensei que tinheis paixao por elle; 
esta idéa me adocava o horror de hu­
ma tal separacao: e corno Melvil no 
fundo náo he perverso, sempre espe- 
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rei que seu amdr por vós Ihe tende­
ría todas as suas virtudes naturaes. 
Porem vejo que o nao amais, e nao 
devo consentir que vos sacrifiquéis 
de huma maneira tao cruel. O metí 
sacrificio já está feito, respondéo Leon­
tina suspirando ; eu já dei a minhapa- 
lavra , nao me desdigo. E eu ainda 
nao dei a minha, disse o Baráo: vós 
dependéis de mina , e eu quero levar- 
vos comigo. Eu me encarrego de fa- 
zer com que Melvil nao se opponha. 
Vesti r-vos-heis de Jaqué-, montáis bem 
a Cavado, e acompanhar-nos-heis as­
sim disfargada. Oh! deixai-me, dei­
xai-me meu Tio, diz Leontina, unin- 
do as maos, e derramando copiosas 
lagrimas.. . Admirado d’esla resoiu- 
gao, olhei para ella calado aígum tem­
po ; ella chorava amargamente. Mas, 
oh! Grande Déos! qual he pois este 
interesse, que vos detem aqui ? Hum 
interesse ... mil vezes mais caro que 
minha propria vida  respondéo 
Leontina. Explicai-vos ! ... Náo pos­
so. .. Nao procuréis penetrar hum co- 
ragao lacerado, quesoffre, desde que

Tom. II, e 



( 66 )

se conhece... Este corado foi dado 
sem meu consentimento? pergunta o 
Barao. Ah! e até sem o meu mesmo, 
e nao tenho podido fugir ao objecto, 
que o tern seduzido sem querer  
Nao he a Melvil, a quem amais?-— 
Aborreco a Melvil. . . Ah ! meu Tio, 
ficai certo de que só por vós eu teria 
podido sem hesitar fazer o sacrificio 
de minha felicidade, e de minha vi­
da... Porem confesso que ainda ou- 
tro sentimento me anima Hum 
sentimento occulto... que eu devo 
encubrir, e que nutre hum temor mor­
tal; emfirn hum sentimento, do qual 
nao poderei triumfar, senSo quando 
já nao sotfrer de cuidados.. . Acaban­
do Leontina de dizer isto, sentimos 
motim ; era Melvil , que me procura- 
va da parte da Marqueza d’ A uberive. 
Cheio de cuidados sahi do Gabinete, 
e disse a minha Sobrinha que espe- 
rasse allí por mim. Fui achar a Mar­
queza na ultima afflicqSo pela deses- 
peracáo , em que estava Calixta ; he 
fácil de conhecer a pena d’esta joven 
pessoa, a qual, devendo-se receber
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naquella mesma noife com a pessoa, 
por quem ¡norria, se via agora ©bri­
gada a separar-se instantáneamente 
d’elle, talvez para sempre, sem ao 
menos se despedir ; é a levar comsi­
go mil cuidados nos perigos, a que 
o deixava exposto ! Usei, mas emvao, 
ni ais de hum quarto de hora de toda 
a razáo para a pacificar. Ella se des- 
fazia era lagrimas, sem me responder 
huma só vez. Finalmente vierao di- 
zer-nos que ludo estava prompto, e 
Melvil tambera apparecéo, dizendo- 
nos que nao perdessemos hum instan­
te, que parlisseinos já. Chamei por 
Leontina; ella já cá nao está, res- 
pondéo Melvil , entregando-me hum 
Bilhete, que eu abri, tremendo, e 
nelle li, o que se segue.

« Meu querido Tio, pela primei- 
« ra vez na minhavida ouso desobe- 
« decer-vos, mas he para o vosso 
« bem , e de toda a nossa desgranada 
« Familia. Dignai-vos de dizer a Ca- 
« lixla que eu voti cuidar era segu- 
« rar a evasaó de nossos amigos, e 
« que bem depressa a hao de acom- 

E 2 
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c; panhar... Nao tenhais cuidado al- 
« gum em mira: o Ceo protegerá a 
« Oria, que se dedica a salvar todos 
<« os seus. D’aqui a dous dias beque 
« conto de ir para casa de Madama 
« Miller, e entretanto fico em hum 
u asylo táo seguro, como decente; 
« toda a diligencia para o descobrir- 
u des se vos tornará inútil. De joelhos 
« vos rogo que queirais partir sera 
« demora. Adeos, meu querido Tío ... 
« Deitai-me a vossa Ben^áo; entre- 
« guémo-nos á Providencia, e a Di- 
« vina fé sustente o nosso valór. ..

Eu banhei de lagrimas este Inte­
res san te Bilhete , que eu dei a Calix­
ta. Oh ! querida Leontina ! exclamou 
ella, ainda tenho de ter cuidado tam- 
bem em ti! Seus solucos Ihetolhéráo 
a falla; entretanto servio-lhe de gran­
de consoladlo saber que esta fiel ami­
ga vigiava os dias de Adolfo, porque 
nao ignorava que ella tinha hum po­
deroso ascendente sobre o espirito, e 
coraqáo de Melvil. Ella tambera jul- 
gava que Leontina viriaunir-se anos 
eiu companhia do Márquez de Pab 
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ména, e de seu filho. Ella eslava lon­
ge de pensar que Leontina houvesse 
feito o sacrificio, que fez. Finalmen­
te muito urgidos por Melvil, parti­
mos ás onze horas da noite ; e obri- 
gados a deixarmos em París tres Pes- 
soas, que nos eráo táo queridas, sen­
timos, sahindo d’esta Cidade, todas 
as angustias, quecausao os remorsos 
os mais crueis. Como eu já disse, 
Calixta na jornada passou por minha 
sobrinha, e sua MSi por sua Gover- 
nante. Por intervencao de Melvil fui 
de novo encarregado de outra Com- 
missao para Hespanha , e isto torna- 
va nossa jornada tranquilla. Chegá- 
mos sem obstaculo a Baiona; e Ma­
dama d’Auberive , que tinha febre, 
havia tres dias, se achou tato mal, 
que fomos obrigados a parar : no diar 
seguinte declarou-se a esta Senhora 
huin Typho com todos os symptornas 
os rnais rnedonhos. Chamarnos hum 
Medico, que nos annunciou que es­
lava no ultimo perigo de vida. Aos 
dezenove dias de sua doen^a pedio 
hum Padre: por mais que eu o pro- 



curasse , nao me foi possivel achá-lo. 
Nossa situacao se nos tornava ¡horro­
rosa: em huma Cidade, aonde a Au- 
thoridade era usurpada por homens 
sanguinarios, nossa demora nos ex- 
punha ao maior perigo : Calixta nada 
via mais que o triste estado, a que 
eslava redüzida sua Mai; e (oda a 
outra idea parecía estar riscada da 
sua lernbran^a. Mas ah! que en bem 
previa a tenipestade, que nos ía 
acommetler. O Medico, que era hum 
valente Jacobino, e por consequen- 
cia hum espirito forte, se indignou 
muito, vendo a devogáo de Madama 
d’Auberive, que tinha na mao cons­
tantemente hum pequeño Crucifixo, 
que havia desatado do seu pescoco, 
O Medico nao pode conter-se , que 
Ihe nao dissesse algumas heresias; e 
aMarqueza, posto que moribunda, 
teve Torcas para o mandar sabir do 
seu Quarto para sempre. O Medico 
desesperado nos deixou immediata- 
mente, e foi denunciar-nos Declarou 
ao seu Club que eramos huns Fana­
ticos, e huns inimigos daLiberdade3 
e da Ma^áo.
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Duas horas depois da partida do 
Medico a Marqueza eslava com as 
ancias da morte, mas sempre em si. 
A desgranada Calixta, de joelhos ao 
pé da cama, recebéo sua Benqao , e 
íicou alii rezando. De repente ouvi- 
mos grande ruido na Hospedaría , e 
no rnesmo momento a Dona da Casa 
muilo assustada nos veio avisar que 
nos vinh^o prender. Ah! exciamou a 
Marqueza, por mim estou livre d’el- 
les; mas tu! que será de ti! Pega, 
ininha filha, esconde este Crucifixo 
no peito , para que nao seja violado. 
A este momento vinte hoinens arma­
dos entrárao em tumulto pelo Quarto 
dentro, aonde eslava a moribunda. 
Calixta banhada em lagrimas se lan- 
qou nos braqos de sua MSi, que es­
lava a expirar por minutos: este re­
fugio, que Calixta procuron , devia 
ser sagrado , mas de nada Ihe valéo , 
porque d’aqui mesmo a vierto arran­
car. Barbaros ! exciamou a moribunda 
Marqueza, deixai-a receber meu ul­
timo suspiro ! .. . Este grito da Natu- 
reza parece que devia abrandar as.
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pedras! Porem nao foi attendido. Ca­
lixta cabio com hum desmaio. Dez 
hamens se deitárao a mim, e com fu­
ror, porque, quando eu corri para acu­
dir a Calixta, havia deitado dous no 
chao... O’ meu Deos! disse a des­
granada Mai, vos me dais nes te ii!O’ 
mento a Corda do Martyrio; eu com 
jesignacaoa acceito, e vos berndigo.. . 
Dizendo isto, expirou. Levárao-nos 
para a Prizao, e obtive ao menos que 
nos nao separassem.. .

Aqui Placido, nao potiendo niais 
conter-se, exclamo» com vehemen­
cia: mas que Nagao he esta, de que 
me falláis? Este Povo nao tem no^ao 
alguma do Christianismo, nem ao me­
nos da Civiiisa^áo ? O que ! respondéo 
o Barao . pois nunca ouvistes fallar da 
Revolutio Franceza? Nao, aqui nao 
se sabe nunca nada do que se passa 
pelas outras partes do Mundo. Em 
casa de Dom Pedro nao se falla nun­
ca de Politica. Entretanto por algu- 
mas palavras escapadas na conversa­
do eu soube, posto que muito.va-, 
gamente, que existia hum Povo, cu- 
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jo Paiz se chamava Franca, que se 
havia rebeílado contra o spu Sobera­
no ! Mas poderla eu nunca imaginar 
que Povo algum comettesse os hor­
rores, que acabais de me descrever? 
Elles excedem a todos os limites da 
verosimdhanqa! Ah! diz o Baráo: 
esté Povo foi em outro tempo o mais 
espirituoso, o mais dócil, e o mais 
amavel da Europa ! . . Qual he pois, 
diz Placido, a causa d’esta espantosa 
metamorphose? A impiedade ! Mas, 
queirais escotar o fim d’esta tragica 
Historia.

Quando a desgracada Calixta tor* 
nou a si, foi preciso dizer-lhe que sua 
Mai já naoexistia: sobre isto rompéo 
em hum excesso de desesperarlo, 
que chegou a desvario. Quando tinha 
algum intervallo de socégo, eu Ihe re- 
cortiava os sentimentos de Religiao, 
e piedade, que estavao táo profun­
damente gravados no seu coracáo; 
entáo estendia-me a mao, e dizia: 
sim , devémo-nos resignar; e quando 
mesmo a Religiao me nao impozesse 
este preceito, o reconhecimento, e a 
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gratidáo m’o prescrevia. Se nao hou- 
vesseis ficado em Baiona, para acu- 
dirdes a huns desgranados, que nao 
haveis querido desamparar, estarieis 
agora em Hespanha livre de todo o 
perigo !  O’ minha Mái! Minha 
Mái! Minha adorada, e querida Mái 1 
Privada na ultima hora, n’aquelle 
transe táo aperlado, de todas as con­
solares , que a Religiáo, e a Natu- 
reza administran, em que horriveis 
agonias terminastes huma vida táo 
virtuosa , e táo sancta ! . . . Vossos ul­
timos momentos de vista víráo arras- 
tar vossa filha para huma prizáo ! Exha- 
lastes vosso ultimo suspiro em convul- 
soes das mais amargas dores! Agora 
estáis recebendo o premio de vossos 
soffrimentos ! Oh ! implorai aos pés do 
Throno do Eterno que me faga me­
recer a ventura de me unir cedo com- 
vosco! Dizendo isto, a desgranada 
Calixta derramava hum diluvio de la­
grimas. Hura cruel cuidado augmen- 
íava ainda sua afflicgáo. Tremía só 
de pensar que talvez o Márquez de 
Palména ? e seu filho eslivessem tara- 
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bem prezos. Dissuadi-a d’isto, cerü- 
ficando-ihe que elles já haviao pas- 
sado as Fronteiras, e eslavao agora 
em Hespanha. E com efFeito assim 
era , posto que eu o ignorava.

Com tudo eu me lisonjeava de 
que, mostrando os Papéis, que pro- 
vaváo que eu eslava encarregado de 
huma Commissao para Hespanha, eu 
seria promptamenle posto em líber- 
dade; porem hum incidente o mais 
triste dilatou ainda meu captiveiro. 
Depois da morte da Marqueza tirá- 
rao todos os seus Papéis ; e algumas 
Cartas, que ella havia tido a impru­
dencia de guardar . dérao a conhecer 
seu nome, e que Calixta nao era mi- 
nha Sobrinba. Entao separáráo-me 
de Calixta. Dous dias depois a en­
viaran a París com Guardas seguras, 
e detiverao-me em Baiona. Quando 
Calixta chegou a París, seas conducto­
res a mettérao em huma prizao, aon- 
de ficou algum tempo em esquecimen- 
to, porque a multidao das victimas 
era táo numerosa, que os tyrannos 
sanguinarios nao podiáo numerá-jas# 
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nem a adividade, e a memoria do 
furor, e da barbaridade bastava para 
as mandar seguidas para o Cadafalso. 
Calixta nao seenganou com a sua sor­
te, e desde logo nao seoccupou mais 
que de huma idéa , e de hum proje­
cto, que ella executou sem demora. 
Perfeitamente resignada ella haviajá 
feito á Religiao o sacrificio de sua vi­
da ; porem seu coracao se partía com 
o pensamento da desesperado, que 
teria Adolfo, quando soubesse d’esta 
deploravel catástrofe. Ella nao duvi- 
dava de que elle nao succumbisse a 
hum golpe tao lerrivel, e inesperado. 
Calixta resolvéo se a poupar ihe a agi­
taban, e o horror dos primeiros mo­
mentos , e de preparar-lhe o remedio 
infallivel para todos os males, aquello, 
que só o tempo pode procurar. Ella 
tinha hum bom annel de diamantes, 
que havia escondido no peito com o 
Crucifixo, que Ihe déo sua Mái, quan­
do eslava para expirar. Déo este an­
nel ao seu Carcereiro, e com istoob- 
teve d’elle huma boa provisao de pa­
pel, pennas, e tinta. Enláo princi- 
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piou a escrever com datas anticipa­
das estas Cartas, que deviáo ser de- 
pois da sua morle enviadas a Adol­
fo. ..

Leontina, minha sobrinha, vivía 
sempre obscuramente em casa da vir­
tuosa Fanqueira, que Ihe déo hum 
asylo. Melvil, encarregado pela Jun­
ta Revolucionaria de huma Commis- 
sao occulta para Rouen , estava au­
sente , havia quinze dias. Leontina 
esperava por elle com huma impacien­
cia medrosa: desejava vé-lo, na es­
peranza de saber d’eile se nos estava- 
mos todos seguros em Hespanha, por­
que elle nos havia dado os meios cer­
tos de Ih’o fazermos saber. Leontina 
desejava com ardor que Melvil viesse 
livrá-la do grande cuidado, que Ihe 
causava nossa jornada, ao mesmo tem­
po ella nao podía ser desonerada de 
seas cuidados mortaes, senao casan­
do com o homem , que Jhe era odio­
so. .. Ella Ih’o havia assim prometi­
do! A final ella descobrio com horror, 
que Calixta estava preza em París, 
havia doze dias, e eu detido prezo 
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em Baiona. Melvil aínda nao havia 
voltado.. . Leontina desesperada véa 
á prizao, e obtem licenda de entrar, 
e de vér sua infeliz amiga. Fallida, 
trémula lanca-se nos seus bracos, 
dizendo com hum ar dequem nao es­
tá em si: e Adolfo, que será feitodel- 
le ? Calixta admirada olha para ella 
fixa. Esta pergunta , feita com tanta 
afflic^áo, foi para Calixta hum raio 
de luz. Descubrió neste momento, o 
que Leontina nunca Ihe deixou c>o-¿ 
nhecer, nunca Ihe coníióu, nem Ihe 
déo o mais leve indicio, porondehou- 
vesse podido desconfiar. Calixta co- 
nheceo huma rival na amiga a mais 
terna, e generosa. Com efleito Leon­
tina tinha amaiorpaixao possivel por 
Adolfo. A desgranada Calixta Iheaper- 
tou com amizade a máo, e apressan- 
do-se a tirá-la do cuidado, em que es­
lava , Ihe disse: Adolfo, e seu Pai 
estao seguros em Hespanha. En-tao 
ella ihe contou sua deploravei histo­
ria, e Leontina tambem Ihe reía ton 
ludo quanto havia feito para salvar 
a todos. Calixta admirou tanto mais- 



( 79' )

sua conducta, quanto conhecia seus 
sentimientos; mas occultou-lhe que 
havia penetrado seo segredo. Leonti­
na Ihe contou que havia enviado hum 
Correio a Melvil, para apressar sua 
volta, que seguramente nao tardava, 
e que faria todos osesforcos, para que 
a soltassem. E está nasua máo fazer 
isso? pergunto u Calixta. Parece-me 
algum tanto duvidoso! repete a mes- 
ma: e nesta incerteza promettei-me 
ao menos, minha querida Leontina , 
que, se eu succumbir, de executar- 
des fielmente, quando eu já nSoexis- 
tir y o que agora vou pedir-vos. En- 
xugai vossas lagrimas, diz Calixta: 
ñas minhas actuaes circumstandas to­
dos os momentos me sao preciosos, 
nao percárnos nenhum, escutai-me. 
O’ minha amiga! Tudo he possivel 
ao amdr I Nestes críticos tempos, em 
que o libertinismo enfurecido, e a im- 
piedade desmascarada, e desenfreada 
se banháo a toda a hora em sangue 
humano sobre tantos Cadafalsos eri­
gidos sobre as ruinas do Throno, e 
dos Altares, aínda achei osmeios de.p^^i
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escapar á morte; conto viver sempre 
para aquelle, a quera eu havia con­
sagrado minha existencia ! Tenho já 
escripto dez Cartas mysteriosas, cu­
jas datas anticipadas levaoseis mezes 
humas ás outras : quero que Adolfo 
as venha a receber era sua ordem , e 
que ¡he sejao enviadas, sera que elle 
possa saber quera as manda, nem 
d’onde vera. Vosso Tio o avisará de 
que partimos inesperadamente de noi- 
te, e que elle ignora para onde fo­
rnos , e aonde estamos. Adolfo, depois 
de haver temido por mira o mais si­
nistro acontecimento, se dará por mui- 
to feliz de saber que eu existo ; esta 
illusao o livrará da desesperacao, e 
do horror de ser para sempre perse­
guido por huma imagetn medonha,.. 
Pouco a poucoelle se habituará á mi- 
nha falta; e o tempo, sera ine banir 
da sua memoria, o consolará; talvez 
que, passados alguns annos, huma es- 
colha mais feliz o torne venturoso. . . 
— Nao, nato ! exclamou Leontina, sois 
só vos, minha querida Calixta, quera 
podéis, e deveis constituí-lo feliz; 
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vossa engenhosa, e sublimada ternu­
ra terá o merecimento de ha ver in­
ventado este interessante Romance; 
Adolfo hum día o saberá, e Ihe sereis 
por isso mais querida, se fórpossivel. 
Estas Cartas , que queréis depositar 
na minha rnáo, serao inuteis, porque 
vjvereis. Em quanto fallaveis , inven- 
tei hum estratagema, ou, para melhor 
djzer, me veio á ídéa, porque setena 
praticado mil vezes com feliz exito, 
e que pode desde já por-vos em li- 
berdade. . . — Como? Eu vos digo: 
o dia declina, o Ceo está nublado, 
troquemos os vestidos ; somos da mes- 
ma estatura, trago hum veo, sahireis 
fácilmente, e eu ficarei na Prizáo em 
vosso lugar...—Quem ? Vos! Oh! 
Grande Déos!-—Sim, eu mesma. Es­
táis em perigo, e eu nato. Melvil es­
tá a chegar: sua paixáo por mim as- 
saz afianqa minha seguranca. — Na­
da boje se pode afianzar, diz Calix­
ta: eu vos conjuro, respondéo Leon­
tina, pelo affecto, que tendes a Adol­
fo, e pela nossa rnútua amizade, de 
acceitardes esta proposta. Madama

Tom. II. f
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Miller mora d’aqui dous passos, ella 
vos ama mullo, e vos esconderá na 
sua pequeña casa decampo. . . Apres- 
semo-nos ... o tempo aperta.. . Di- 
zendo assim , Leontina principia a 
despir-se... Nada , nada , ¡he diz Ca­
lixta, en jamais arriscarei os vossos 
dias, para salvar os meus, . . A estas 
palavras Leontina redobrou suas ins­
tancias com mais ardor, mas ludo foi 
em vao, Leontina, bem fóra de se 
desanimar, a urgia sempre com mais 
esforco! Finalmente Calixta Ihe diz: 
se eu acceitasse esta heroica offerta , 
vós só seriéis digna da ternura, e do 
amor de Adolfo. — Leontina, ouvin- 
do isto , vio que era inútil instar mais. 
As duas amigas se despedirao huma 
da oulra em diluvios de lagrimas. Os 
mais funestos presentimentos Ihesan- 
nunciaváo a horrive! Catástrofe, que 
devia brevemente separá-las para sem­
pre. Leontina levou comsigo as dez 
Cartas, que Calixta Ihe quiz confiar, 
pedindo-lhe que as lésse , e exigindo 
d’ella, no caso de algum sinistro acon- 
tecimento Ihe succeder, que as man*
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(íüsse a Adolfo- com todas as qautel- 
las, qué Ihe havia p?éscripto¿ A lei- 
túfa d’estas Cartas levou ao mais al­
to carne a ádrniracao de Leontina pe­
la desgranada Calixta. Nao se serve 
neslas Cartas de nenhiim embuste: 
a palavra — eu existo — nao se encen­
tra emnenhuma; mas quando severa 
a saber a horrivel verdade de tildo is­
to, cada huma fraze d’ellas encerra 
em si hum sentido, que fere a alma, 
é cada expressád penetra o mais in­
timo d’elial Como por exemplo, quan­
do ella diz a Adolfo que o amará alera 
da sepultura! quahdo diz: a paz inal- 
teravel de seu asylo! Nestas Cartas 
o amór está táo puro , e táo sublime, 
que traz comsigo alguma cousa de 
celeste ; nunca a profunda sensibiii- 
dade se servio de huma linguagern 
tao solemne, e táo tocante ! Nooutro 
dia, e nostres, que se seguí rao,Leon­
tina esperón inútilmente a Melvil. El­
la soube depois que o Correio, ao 
qual ella tinha dado ordem que fosse 
a toda a brida sera descansar nunca, 
havia dado huma quéda de noite, e

F 2
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quebrado huma perna; qué Ihe nao 
haviao acudido senáo cinco horas de- 
pois, que oirvárao para humaFazen- 
da, aonde se havia demorado muitos 
dias sem sentidos; e por este aconte­
cí mentó M el vil nao havia recebido o 
recado, nem a Carta.

Leontina, cheia de cuidados, nao 
pdde obíer licenca de tornar a ver a 
sua amiga antes de seis dias depois 
de sua primeira entrevista. Achou 
Calixta socegada, e resignada ; porein 
entregue ao mais profundo silencio. 
Leontina ficou interdicta com a ex- 
pressáo angélica de seu rosto, e com 
seu profundo recolhimento. . . Leon­
tina Ihe disse que havia mandado se­
gundo Correio a Melvil. A estas pa- 
lavras Calixta suspirón, baixou os 
olhos, e nada respondéo. Paseados 
alguns minutos, fallou, e tao somen­
te para discorrer sobre a Religiao, o 
valor, e as consolares, que costuma 
administrar em situares as mais des­
esperadas. Leontina a escutou com 
huma agitaqáo indizivel. . . No mo­
mento de se despedir, Calixta Ihe en-
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tregou mais seis Cartas para Adolfo. 
Com estas, diz Calixta, sáodezeseis, 
que faz a conta de oito annos; espe­
ro que neste meio tempo elle encon­
tré consola^oes dignas delle. Léde a 
ultima, e nella vereis que Iheannun- 
cio niio tornar a escrever-lhe; d’esta. 
maneira, nao recebemlo novas mi- 
nhas, irá sempre supporido que en 
ainda existo, e he justamente a idéa, 
que eu Ihe quero conservar... Mas, 
meu Déos!... exclamou Leontina, 
que lingüagem ! Partís ineu coracáo ! 
Para que perdéis a esperanza?... 
Nao, nao morrereis... Sois adorada; 
e esta ventura he opreságio de todas- 
as outras. . . Mandei segundo Correio 
a Melvil; he impossivel que elle nao 
chegue esta noite, ou árnanhíl pela 
manháL . . Leontina nada mais póde 
dizer , porque o Carcereiro Ihe veio 
intimar que se retirasse. Calixta a 
abraqou, a apertou nos seus bracos, 
e de repente se arrancón d’élla arre­
batadamente, e o Carcereiro trouxe 
a Leontina para fóra lavada em lagri­
mas. .. Quando Leontina chegou a 
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casa, abrio logo o maco da?-Cartas, 
que Ihe havia entregado Cabxla. El­
la leo estas Cartas interessantes , es- 
criptas nag vesperas de sua morte, e 
achou com tanta cornmocao, como 
pena, que Calixta fallava frequente- 
mente nella, e que até a designava 
sempre por aquella, que a devia sub­
stituir no coragao de Adolfo. Eisaqui 
a ultima d’estas Cartas, que Adolfo 
mesmo me confiou para vo-la mos­
trar. . . Aqui o Barao tirou da algi- 
beira huma Carteira , que encerrara 
em si a ultima Carta de Calixta, e, 
abrindo-a, disse: antes que eu leia 
esta Carta, he necessario que saibais, 
o que Calixta occullou á sua amiga ; 
nesse mesmo día pela manba foi a 
perguntas dentro da Prizao, e Ihe foi 
decretado que no dia seguinte sería 
chamada ao Tribunal sanguinario, pa­
ra nelle ser condemnada a morrer. . . 
Havia-se desco.berto quesuaMSi, Ion- 
ge de haver empobrecido, ao contra­
rio possuia immensos bens, porem 
agora tudo ¡he foi confiscado. Calixta, 
depois de saber decerto que suaper- 
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da eslava resolvida, passou toda a 
madrugada a escrever esta Carta, que 
vos vou lér; e que foi a ultima, que 
escrevéo ao seu querido Adolfo!.! i >

« Acabou-se! Nao ha remedio, 
meu querido Adolfo ! Minha sorle 

« está fixada para setupre, e por isso 
« nao me será d’aqui em diante pos- 
« sivel de continuar a escrever-te l 
“ Todas as illusoes da vida acabáráo 
« para mim. Separada de ti parasem- 
« pre , nao cessarei de te amar! Nao 
“ verás mais a Letra deCalixia; ne- 
« nhum vestigio tracará Ipmbrangas 
« d’eila , durante o rápido, e triste 
“ transito d’esta vida ! Nao terei par- 
“ te ñas lúas esperanzas ilusorias, 
“ nern ñas lúas alegrías transitorias, 
<-<■ e precarias; miaba máo nao enxu- 
« gará mais tuas lagrimas! Ah! eu 
<' lamento sobre ludo perdet a 00911- 
« ra de me enternecer comtigo, e de 
</ concorrer para te tornar mais sua- 
« ves os males da vida humana em 
« todo o destino, que ella offerece.. . 
« Refugiada no seio da Religiáo, 
4í acharei nella o desapégo dos vaos. 
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u prazeres do Mundo; mas com ella 
« conservare! todos os affectos gene- 
« rosos, que me hao atlrahido á ter- 
u ra. Oh! meu querido Adolfo, in- 
rt vocarei por ti a Misericordia Su- 
» prema ! Une tua alma áminha; to- 
« dos os nossos vínculos nao esíáo 
« quebrados ; que digo eu ? O único 
« verdadeiro, aquello nú sagrado for­
er mado pelo amor da virtude, pode 
« subsistir sernpre ; e tanto assim que 
« a morte mesmo nao o pode dissol- 
« ver. Oh! Prodigio interessante, e 
« sublime da Rehgiao! Duas almas 
<í pias sao inseparaveis ! Collocadas 
« neste vasto Universo, distantes o 
<< mais possivel huma da outra, ellas 
« se corresponden) pela Oraqáo; el- 
« las se reunern todos os dias aos pés 
« do Soberano Senhor, e nos bracos 
u dehum Pai; ellas obrSo mutuamen­
te te para sua felicidade. O Eterno ou- 
u ve seus votos, e annue a elles !, . .

« A Providencia, meu querido 
u Adolfo, te destinou sobre a Terra 
í< hum Anjo visivel, para te conso- 

lar, e para me tranquilizar sobre 
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a tua futura sorte.1 Leontina se ¡ni» 
« molon por nós, porern conserven a 
« liberdade , que ella havia querido 
« sacrificar. Eu nao tenho su as qua- 
« lidades heroicas; comtudo nossos 
« coraqoes se assemelhao ! Sim, o Ceo 
« me dotou com duas almas, para 
« que tenhas sempre, a pezar da sor­
ti te infausta, huma companheira ter­
ti na, e fiel. Ella me substituirá, sem 
« fazer com que te esquejas de mim, 
« ou, para melhor dizer, quanto mais 
« pura, e viva for sua ternura, tan­
ti lo mais ella te recordará da minha. 
« Minha alma estará sempre unida á 
« tua i Huma dóce imaginaqáo t’a re- 
« presente noa teus entretenimentos 
“ familiares, ein teus passeios solita­
ti ríos, sempre servindo de terceira4 
« e hbrando-se sobre o berqo deteus 
<í filhos! Querido amigo, adeos.'... 
« Tracar aquí este Adeos solemne, 
« he despedir-me do Mundo inteiro, 
<í he renunciar á minha existencia 
« terrestre ! Desapparece a meus olhos 
tt o Universo! Nao te verei mais nel- 
<< le 5 cobre-se para mim com huin 
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y denso, e lugubre veo, que quando 
« eu quizesse ver por entre elle, nao 
« descobriria nem campos feneis, e 
« risonhos, nem bosques floridos ; nao 
c< veria mais que dous caixóes, que 
« eu contemplaría com terna cornmo- 
« qáo. He do interior tranquillo da 
« Sepultura que nossas almas, ele- 
« vando-se ás Regidos Celestes, se 
« reunirao para sempre ! .. . Porem ; 
« goza aínda por mais tempo das vas 
« quimeras da vida: se ja te propicio 
« este rápido sonho! Sempre fiel a 
« leus deveres possas tu envelbecer 
« ao lado do objecto amado!. .. Para 
íí rnim já terminen minha carreira!.. 
« As horas, os dias, os annos ludo 
« passará, sena que me aproxime a 
« ti!.... Isto he cessar de viver! 
« O tempo immovel já nao encami- 
« nhará seos passos para mim ! Nao 
c< devo pensar senao na Eternidade. 
« O’ Pe nsamento sublime, e-mara- 
;< vilhoso! He no seio da Eternidade 
« que nos applaodiremos a nós mes- 
íí nios, por havermos sofl'rido com re- 

signacao as injuslicas dos homens,. 
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« e osfrabalhos de hum desterro (ran- 
« siiorio. He na Etermdade que im- 
u ploraremos sem cusio aOmnipolen- 
« cia Suprema pelos nossos persegni- 
« dores, e alii he que se amará sem 
« estorvo, e sem limites..... Oh 1 
u meu amigo, nao me lamentes, por- 
í< que eu já.nao esíou comtigo: es- 
u tou cum Deos, e cousa nenhuma 
u d’aqui em dianle poderá separar-me, 
<í d’elle ! . . .

Quando oBarao acabou de lér es­
ta Carta, Placido, enxugando suas 
lagrimas, disse: eu julgava que s.ó 
hum hpmern he que podia amar tao 
fortemente ! .. . E eu, pelo contrario, 
respondéo o Barao, sempre pensei 
que huma sensibdidade tal sóera pro­
pria de huma mulher: tamben) ver* 
dade he que nao tenho passado a mi- 
nb.a vida em hum Valle inaccessivel 
ao Mundo. Depois de haver feito es­
ta reflexáo, o Barao continuou o fio 
de sua historia, dizendo: Leontina, 
cheia de tristeza, e amargura, em to­
da a noite nao pdde fechar os olhos. 
Levantou ge ao amanhecer, e voou á 
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Prizao de Calixta. Qual foi a aíflic^ao 
de Leontina, qerando ja nao encon­
trón sua amiga , e que veio a saber 
que a haviao conduzido ao Tribunal 
Revolucionario !.. . Entilo Leontina , 
nao attendendo senao á sua imagina- 
cao, e ao sen coraqáío, corréo a este 
Tribunal tafo accelerado, como san­
guinario em suas decisoes ; quando 
chegou Leontina, ainda o Ministro 
fazia pergenias a Calixta, a qual res­
pondía coni socego, e brandura. Per- 
guntou Ihe : porque fügia? Eu esla­
va, disse ella-, debaixo do poder de 
minba Mar, devia acompanhá-la.— 
Devieis ficar, diese o Ministro: todo 
0 Cidadao per-ten ce á Patria. Accu- 
sao-vos ainda de mais crimes. De Fa­
natismo. — Se chamáis Fanatismo, 
respondéo Calixta com hum tona fir­
me, levantando a voz, amar a verda­
dera Religiao, a de S. Luiz , e de 
nossos Anlepassados, a Religiao Ca­
tholica, Apostólica. Romana, entao 
sim, sou Fanatica. Eu me conddo dos 
írhpios, rogo por elles a Déos, a o Déos 
de Misericordia; porem abomino, e
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detesto os impios com suas execran­
das profanares, que se cometiera em 
Franga, e que sera dúvida attrahirao 
sobre nossa desgranada Patria todo o 
genero de calamidades. . . Vós a ou- 
vís, diz o Ministro, olhai que ella 
amaldigóa a Patria; ella se declara 
inimiga dos Patriotas, e da Liberda- 
de... A votos !. .. . .A votos ! . Sus­
pende! ! exclamou Leontina, pego-que 
me deixeis fallar. .. Sua energía, mo- 
cidade , e encantos de seu rosto fize- 
rao tal impressao oestes deshumanos, 
que a escutárao alientos. Havia en­
tilo nos espirites boma effervescenda, 
e hum nao sei que de curiosidade, 
que faziao amar as seenas vehemen­
tes, de qualquer genero que fossem, 
Desprezava-se a moderagao , e o jui- 
zo ; porem ludo quetivesse qualquer 
dóse de esplendor, ou falso, ou ver- 
dadeiro, captivava a altengSo.

Leontina, dirigindo-se aseus Mi­
nistros iniquos, disse: nao queirais 
cometter hum crime inútil; esta des­
granada em nada transgredió vossas 
Leis. A causa de sua partida foi hum 
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roubo, e nao huma evasao. Huma 
confiscado ¡he roubou todos os seos 
bens. Que pederá custar-vos reconhe- 
cer sua innocencia? Eu aínda sou ri­
ca: oflerego-vos a minha vida, para 
salvar a d’ella ; e nao he sacrificio: 
existir entre vos sem ser perseguida-, 
he hum opprobrio, que nao he poSsi- 
vel supportar. Vossas sentencas sao 
titulos de gloria; e haveis feito do 
Cadafalgo hum Theatro de honra. 
Conduzi-me para o supplicio, e res- 
peitai os dias da minha amiga. .. Que 
íazes tu! exclaniou Calixta, tu nao 
me salvas, e vais-te perder. . . Se eu 
nao poder salvar te, minha única con- 
solacáo será ter parte na tua sorte*. . . 
Eiles, diz Calixta, nao me pódém 
condemnar, senSo por eu proíessar a 
Religiáo, ero que vivo. Deixa-lhes dar­
me a palma do martyrio. Quero-te 
acompanhar, responde Leontina; a) 
vidh já me enfastia, estou caiigada 
de viver. .. Deveis viver para enxu- 
gares amargas lagrimas, diz Calixta, 
Eu nunca poderei ter consolacáo de- 
pois de tu morreres; ,e se eu morrer 
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eomtigo, serei chorada, diz Leonti­
na. .. Eoi interrompido este interes- 
sante dialogo, por fazer agarrar Leon­
tina, e mellé la em hum Carcere. Ca­
lixta se lancou nos seos bracos, e diz : 
Adeos, Adeos amiga mais que gene­
rosa : tu viverás ; o Déos, que me cha­
ma para si, deixa-me no Mundo es­
ta ultima esperanca. Lamenta-me, 
mas nao chores por miro. Nao quei- 
ras profanar com lagrimas a gloria 
da minha morte !... Aquí separárao- 
se com violencia asduas amigas, sen­
do arrancadas dos bracos huma da 
outra. Calixta, animada porhumsen- 
timento sobrenatural, exciamava com 
religioso transporte: De que te affli­
ges ? Nao ves que me acompanha hu­
ma turma trium fante de Anjos, e 
de Martyres ? Foi assim que esta 
boa creatura subió ao Cadafal^o ! 1 ! 
Nato leve necessidade de valor terresi 
tre: huma Visáo Divina, premio de 
sua innocencia, e piedade , estendéo 
hum véo sobre todos os horrores do 
supplicio, e da morte. A’vista doCa- 
dafal^o seu rosto se colorio do mais 
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vivo encarnado; a expressao da ale­
gría , e do éxtasi dava a toda a sua 
pessoa nao sei que de Angelico. El­
la vio suspenso nas nuvens hom Thro­
no, que luzia com grande resplendor. 
O’ M agestado excelsa de Déos ! ex­
clama ella: que vistas humanas po­
derlo suster vosso resplendor! Que 
doces perfumes! Que concertos ! O’ 
louvores do Eterno I Resoai para sem- 
pre por todo o Universo sanctifica- 
do?... Aquí fecho» os olhos, e le­
vanten os bracos ao Ceo! Já nao era 
doste Mundo!... Agora he conduzi- 
da ao Cadafal^'o, e exclama em voz 
alta, e clara: O’ Virgens immortaes, 
vos. me arrebatáis á Habitacao da fe- 
licidade suprema! O’ metí Déos! Es­
tas fórao suae ultimas palavras. Re- 
cebéo o golpe fatal ueste éxtasi de 
assombro, reconhecimento, e amór !.. 
Agora Placido, interrompendo oufra 
vez o Barao , disse : O’ Religiao San­
cta, e bemfazeja! Religiao Divina, 
que podéis transformar em alegría ce­
leste tudo quanlo a iniquidade pode 
fazer soffrer á virtude! O’ Prodigio 
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veneravel da Omnipotencia, e Bon- 
dade Suprema, que roubais ao cri- 
me a vingan^a contra o justo? Ven- 
do-se conduzir ao supplicio esta an­
gelica creatura, accusárSo a Provi­
dencia , gemiao corn o horror das an­
gustias desta innocente creatura quan­
do ella já estava no Ceo ! Sem düvi- 
da que esta maravilha se havia reno­
vado por vezes, durante nossa sangui­
nolenta calamidade. Para a innocen­
cia , e para a Keiigiao a morte nao 
he rnais que o feliz termo debuto pe­
noso desterro ; e o Cadafalso, olhado 
como o olhou Calixta, he hurn Thro­
no respíanciecente, e radiante, sobre 
o qual se libráo os Aojos. . . Perdoai, 
Senhor, diz Placido, esta interrupta» 
involuntaria, e dignai-vos de conti- 
nuardes o fio de tito interessante his­
toria. E que foi feito da magnanima 
Leontina depois d’este funesto acon- 
tecimento? Leontina soube da Exe- 
cu^ao algo mas horas depois no Car- 
cere, aonde a esse tempo jazia. Fi- 
cou em a mais cruel desesperacao. Es- 
perava a todo o momento pela mor-

Tom. II. g 
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te. Invocava a sua amiga, para que 
Ihe alcancasse de Déos conformidade, 
e paz d’espirito, porque osen eslava 
vago, e inquieto pelo resentimento 
da rnorte, e pelo horror, que Ihecau- 
savao seus assassinos. Passou a noite 
ern OraQ^o, e no dia seguinte pela 
manha ouvio abrir a porta da sua Pri- 
zao; e cuidando que a vinháo buscar 
para a arraslarem ao supplicio, qual 
foi seu pasmo, vendo entrar de re­
pente a Melvil ! Vinde, Ihe diz elle, 
he-vos rendida vossa liberdade 1 Che- 
guei esta noite, e logo fui sabedor 
de ludo? .. . Vossa Sentencia de mor­
te já eslava lavrada !... Eu vos re­
cia mei como minha Esposa, e a este 
titulo foi revogada vossa Senten<;a. 
jFIaveis de viver, mas olhai que ha- 
veis de viver para mim... — Vai-te 
gabar de ten valimento a leus indi­
gnos complices ! exclamen Leontina, 
Jmplorei ten valimento para pessoas, 
que me erao caras, mas para.mim eu 
o desprezo, e o rejeito com horror !.. . 
Gusas contar-te por meu libertador, 
ofTerecendo me huma ignominiosa 



( 99 )

existencia ? Posso eu amar esta vida 
precaria, sémpre em perigo ; esta vida 

* fragi!, e desprezivel, sujeita aos Ca­
prichos dos iríais execrandos tyran­
nos? Posso eu chorar a perda (Peste 
Mundo, otide reina o libértinismo, e 
o crime? Este Mundo, em que tu 
prospéras, quando minha heroica 
amiga acaba de perecer sobre bum 
Cadafalso? Vai offerecer a nutra par­
te tua insolente protéccao 1 Paramim 
torna-se inútil, eu a detesto, e á 
aborrego, Volta para aquelle Tribu­
nal horroroso, de que és membro! 
Para aquelle Tribunal sanguinario, 
que proscreve a innocencia, e a pieda- 
de muís sublime! Vai assentar-te en­
tre seus impios Ministros: lá tens o 
teu lugar! A este discurso, pronun­
ciado com extrema vehemencia, Mel- 
vil, gelado . anniquilado, ficou algrins 
momentos immovel, e sem poder pro­
ferir huma só palavra. Finalmente, fi- 
xando seus olhos espantados em Leon­
tina, diz; He possivel que prefiras 
antes hurto Cadafalso á minha mato 
d’Esposo ? . . . Sim , mil vezes antes, 

g 2 
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respondeo Leontina: sim, hum Ca- 
daíalso purificado, sanctificado pelo 
sangue das inais augustas, e maisin- 
teressantes victimas ! . . . Sim , eu o 
prefiro. Eu vos abomino, e vos des­
piezo ; e mesmo quando fosses o ho­
rnero mais virtuoso, e magnanimo, 
que houvesse, eu nao poderia arnar- 
vos: meu coracao ha muito Lempo, que 
nao he meu... —Faltava-me ainda 
mais este golpe! disse Melvil balbu­
ciente: Adeos!... Adeos!— Dizen- 
do isto, elle se encaminha para apor­
ta, e com mao trémula a abre, e 
desapparece, . . Leontina tica interdi­
cta : este ultimo Adeos de Melvi!, 
seu ar consternado, sua pallidez, sua 
voz lúgubre nao annunciava nem có­
lera, nem vinganca, mas dava a co- 
nhecer a mais triste, e profunda des­
esperáoslo. Leontina nao pode deixar 
de se commover por este desgranado, 
que toda a sua vida arrastou os gri- 
Ihóes do crime; mas que todavia era 
dotado de hum fundo de generosida- 
de; por estehomem, que sabia amar !.. 
Elle me tem feito bons officios, di- 
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zia ella comsigo; seria capaz mes nao • 
de expor sua vida, para salvar a de 
Calixta: ella de certo nao seria mor­
ía, se Melvil nao estivesse ausente! 
He verdade que depois das condi^oeSj 
que eu Ihe havia imposto, elle nao 
podia aspirar á minha mao, sem que 
houvesse salvado todos os meus; e 
Calixta já nao existe! Eu devia rejei- 
tar seus offerecimentos vis, e indi­
gnos, porem nao o devia ultrajar. Era 
quanto Leontina faziaestas reflexoes, 
o Carcereiro veio participar-lhe que 
porlia sabir da Prizao , e que huma- 
Carroagem aesperava á porta. Leon­
tina sabio, entrou para a Carroagem, 
e mandón andar para casa da Fan- 
queira , que a recebéo com indizivel 
alegría , havendo jnlgado , e temido, 
havia dous dias, que Leontina nao 
escapasse á morte. Leontina (inha es- 
perancas de tornar a vér Melvil na- 
quelle dia, mas elle nao apparecéo, 
nern tSo pouco no oulro. Finalmente 
chegou o terceiro dia, e recebéo d’el- 
le hura Bilhete, que continha estas 
palavras; « Tomei todas ascautéllas 
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■p necessarias para a vossa seguran- 
«■ ca ; vivei em paz, no asylo, aonde 
<< estáis. Adeos para sernpre. „

Leontina ficou penetrada cojo hu­
ma generosidade tal , sero que JMel- 
vil a arguisse de cousa nenhuma; e 
o laconismo de seu Bilheie Ihe deo 
pao pouco que entender. Maiidqu en­
trar p Criado, que o havia trazido , 
e perguntou-lhe por seu Amo: res­
pondeo Ihe que (inha o ar de quem 
soílria, e que nao andava boin : que 
depois de se haver ausentado de ca- 
sa a maior parte dos dias anteceden­
tes, só esta madrugada he que vol- 
tou para fazer este Bilhete; que de­
pois de o haver escripto, se fui fechar 
no seu Quarto, (cousa, que nunca 
fez) digerido que nao quería jantar ' 
que havia dado ordem a todos, os Cria­
dos de o nao chamaren), fosse para 
o que fosse; e que o haviao ouvidp 
fechar, e trancar todas as portas. Is­
to fez nascer em Leontina a idea a 
inaís sinistra! Iinmediatamente da' o 
braco ao Criado, e Jhe pede que a 
leve já já a casa de seu Amo. Che- 
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gando a casa deMelvil, batem á por­
ta de sen Quarto repetidas vezes^.« 
ninguem responde. Leontina assusta- 
da chama por elle en) altos gritos, e 
paseados alguns minutos ahre-se a 
porta. Leontina entra, e ve com es­
panto o desgranado M'elvil pállido, 
trémulo, desgrenhado, e apenas po- 
dendo susier-se em pé. Elle aconduz 
para a Sala, e deixando-se cahir no 
Canapé, Ihe diz: nSo pude resistir á 
vossa voz, que logo conheci. . . Que 
queréis de mim? Vindes com o in­
tento de me administrardes consola­
ban? Ah! coinpaixao tardía, e super­
flua! Ah! Fugi d’aqui! Já nao he 
tempo! — Que dizeis? Que meditáis? 
Ihe diz Leontina.—

Nao tenho nada a meditar, res­
ponde elle ; acabou-se ludo para mim... 
Que fizesles? pergunta ella. Termi- 
nei minha deplora vel sorte . . . respon­
de elle. Justos Ceos ! diz ella: e co­
mo ? Tomei veneno !... Oh ! Desgra­
sado ! exclamen Leontina, prostrañ- 
do-se de joelhos diante d’elle: se já- 
inais me amasles, acceitai os socco 10 
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ros, que vos quero prestar... Que 
exigís de mim? diz elle. Quero resü- 
tuir-vos á Religiao, edar-vos os pos- 
siveis remedios, Ihe diz Leontina. 
Vos me tendes odio, e eu nao posso, 
nem devo arrepender-mediz elle, 
Minha mais terna amizade será o pre­
mio de vossa submissáo, diz Leonti­
na. A vida he para mim htun grande 
onus ! He permittido quebrar grilhoes 
odiosos! Ihe diz elle. Leontina respon­
de: que horrivel crime, que demencia 
abbreviar por vossas maos este tran­
sito rápido, que nos conduz á oler- 
nidade! Oh! para sempre desgranado 
hornear ! Que esperáis vós ? — Respon­
de elle: ou nada, ou o perdao.— E 
quem vos segura ou huma, ou entra 
cousa? diz Leontina. — Minha alma 
está abatida, ella nao pode tomar alen­
tó , senáo entregando-se á raiva da 
desesperacao: deixai me cahir eom 
apathia, e com os olhos cerrados no 
abysmo, que está aborto para mim. 
— Nao, Ihe respondéo Leontina, nao 
vos deixarei, porque os sentimentos, 
que me anitnao, me constituem su- 
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perior ao medo. — Barbara ! diz elie ; 
sois vós , que preparastes o veneno, 
que circula em minhas veias! Fugi, 
ternei o furor da desesperaban ás por­
tas da morte !... — Nao posso , nem 
devo temer nesle momento mais que 
a vossa perda, e desgrana eterna? 
Quero salvar-vos. . . Isto he de mais, 
responde Mei vil. Leontina lavada em 
lagrimas a meus pés 1 . . . Ah ! dispon- 
de de mim a vosso arbitrio. .. Ouvin- 
do isto Leontina, levanta-se, e corre 
a chamar dous Criados; manda ou- 
tros tres a chamar Medicos. Trouxe- 
rao hum , passado hum quarto de ho­
ra, que déo algumas esperanzas. De- 
pois de Leontina haver visto a Mel- 
vil tomar todos os antidotos receita- 
dos, deixou-o, prometiendo voltar lo­
go. Leontina com efTeito, passado hu­
ma hora, vollou cheia de espanto, e 
de susto com hum Sacerdote. Melvil, 
nao podendo . resistir ao ascendente, 
que Leontina tinha sobre elle, sesub- 
mettéo a tudo, que ellaquiz. Foi mo­
ralmente impossivel salvar-lhe a vida, 
poreiB sinceramente restituido á Re- 
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lígiao, dea provas inconlestaveis do 
inais vivo anependimento ; niorréo so­
bre a madrugada. Passados alguns me- 
zes, Robespierre décahio. Recobre! 
minha liberdade pelos cuidados, eem- 
penhos de minha Sobrinha, a qual 
nunca me perdéo de vista, e que pe­
lo valimento de Melvil havia estar* 
vado que sejulgasse da minha Causa, 
ou que me mandassem para París. 
Depois he que vollei para lá , e en- 
trei na posse de meus bens.

Podéis muito bem julgar qual foi 
minha alegría , e alvoroqo, tornando 
a ver huma sobrinha, (pie me havia 
sempre sido lao cara, e cuja conducía 
admiravel devia ainda augmentar o 
roen allecto. Ella me mostrou as Car­
tas da desgranada Calixta, e entáo 
tornou-se nosso único cuidado oachar- 
inos hum meio seguro, para que Adol­
fo honvesse de receber huma d’estas 
Cartas todos os seis mezes. Foi-nos 
preciso hum tempo immenso, para 
descobrirmos o sitio certo era Hes- 
panha, aonde elle habitava. Finalmen­
te soubemos aonde era, e Ihe manda- 
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mos a primeira Carta de sua angelí- 
ca amiga. Continuámos nisto lodo o 
tempo, que se demorárao em Hespa- 
nh$ , o que dorou quasi olio annos-; 
e entao voltea corn seuTai para Fran­
ca. As Carlas todas de Calixta, me­
nos huma, haviao sido entregues a 
Adolfo; esta, que faltava entregar, 
era a que eu vos li agora. Pela ex­
cesiva alegría, que mostrou Adolfo, 
quando torneo a vér Leontina, co- 
nheci claramente que os últimos ro­
gos de Calixta erao attendidos, eque 
Leontina bem depressa acabaría de 
o consolar, porque o tempo havia já 
produzido o seu eíleito h\evitavel, 
que o amor nunca prevé. Á amiza- 
¿e , mais, sólida que o amor, havia 
deixado inais profunda impressae no 
coracao de Leontina : he verdadeque 
esta havia sido testemunba das ses- 
soes, e morte de Calixta, cuja lern- 
branqa agitava senipre tanto suaima- 
ginacao , que ella nao podia perdoar 
a Adolfo o nao sentir aínda ni ais es­
te golpe; ella esperava, quando o nao 
fosse achar ínconsolaye!, que ao me­
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nos o achasse vivamente afflicto ; nes- 
te caso restituido á vida era huma 
conquista; porem achon-o já confor­
me, sereno, e tranquillo, e já dis­
posto a apaixonar-se por ella !.. Leon­
tina com hum genio áensivel, e fan­
tástico ficou ardendo com o que ella 
chamava huma leveza criminosa, e 
me confessou ern segredo que ella nun­
ca daria sua máo a hum homem . cu- 
jo carácter ella já cessava de admi­
rar; por mais que eu ¡he representas- 
se que depois de huma separado de 
oilo annos , s^m esperancas de tor­
nar a vér Calixta, vacillante sobre sua 
morte, nada havia mais natural, do 
que Adolfo tomar o seu partido. Sim, 
respondeo ella, esta conducta em en­
tro nao me causaria admiracáó, mas 
nelle 1.. . Elle, que eu julgava íao 
superior a todos os homens desuaida- 
del... Se eu houvesse querido, já 
elle me haveria declarado sua paixato 
por mim ! Isto he aggravante ! O que ! 
Que dizeis? Pois vós o amais apaixo- 
nadamente, e fazeis hum crime de 
que elle corresponda aos vossos sen- 
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tímenlos! — Sim. meti Tio,he bum 
crime imperdoavel. Elie devia renun­
ciar para sempre ao amor. Quanto 
elle me sería caro!...— Leontina, 
creio que vivéis enganada com a na- 
tureza do seu affecto..— Como? — 
Creio que tal nao tem paixáo por vós. 
— O que! Pensáis que tem antipa­
thia comigo? Oii que en Ihedesagra- 
do ? . . . — Estas perguntas feitas com 
alguma pena, e commocáo, me dé- 
rao a conhecer que as mulheres as 
mais apaixonadas nao sao sempre 
aquellas, que (em menos amor pro­
prio; nao pude deixar de me sorrir. 
Nao, Leontina, respondi eu, ao con­
trario , estou persuadidissimo de que 
elle vos prefere a todas as mulheres, 
mas que nao tem paixao, e que por 
tal toméis a mais terna amizade. —-Se 
fosse como vos julgais, já m’o have- 
ria declarado.— Eu tenho até feito 
por Ihe ganhar esta confidencia ñas 
nossas conversaqoes particulares, e 
tenho conhecido claramente que a res- 
peito de paixao seu corado está ex­
hausto, e que elle nunca poderá ter
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grande paixao. — Nunca! repetio 
Leontina; domáis d’isso nao serei eu 
de certo quern procure inspirar-lhe 
huma paixao já anníquilada na niitiha 
alma , a qual eu conhe^o quetambem 
se vai exhaurindo. — Depois d’esla 
conversaeSo fallamos, nem eu, 
nem ella, de boa fé, porque eu sa­
bia per feria mente que Adolfo tinha 
por minha sobrinha a maior paixao; 
e os cuidados, que eu acabava de 
Ihe Inspirar, fízerao desvanecer snas 
extravagancias, e ideas fantásticas. 
Depois d’este día observes que ella 
era rnais indulgente5 e amavel cmn 
Adolfo; bem depressa sem maior ?x- 
plicacao elíes se entendiao, e Leon­
tina vio sem pezar que era amada 
por aquelle, a quem ella adorava.

Entretanto tinhamos que entregar 
ainda a Adolfo a ultima Carta de Ca­
lixta , a qual deixando-o crer que el­
la éxistia , Ihe annunciava hum tris­
te silencio eternamente. Depois de 
muifas reflexoes Leontina me disse 
que se havia decidido a declarar a 
Verdade de ludo a Adolfo. Lembrei 
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que era transgredir os últimos preci­
tos de Calixta. He verdade , respon­
deo Leontina; mas, a nao ser esta 
revelacao, Adolfo nao terá inais que 
huma imperfeita idea do valor, da 
sensibilidade, e do heroísmo d’esta 
boa creatura : ficará ignorando o im- 
mortal reconhecimento, que elle Ihe 
deve. Bem sei que vou renovar sua 
pona, porem fazer conhecer a Calix­
ta bem a fundo , he a mais digna ho- 
menagem , que eu posso render á sua 
memoria.

Leontina nao leve forqas para fa- 
zer ella mesma esta funesta narraban ; 
eu me encarreguei de remetter a Adol­
fo esta Carla, e de o instruir depois 
de tudo, que se havia passado, dis- 
pondo-o primeiro pouco a pouco. Prin- 
cipiei por Ihe dar a Carta , dizendo 
que havia sido dirigida a mim. Elle 
a leo com extrema commo^ao, eder- 
ramou copiosas lagrimas. Entretanto 
nada desconfiaba de sua morte, por­
que Calixta desde o momento de sua 
prizao havia tomado todas as medi­
das, que Ihe podessem segurar que,
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no caso de a matarem, seu verdadei- 
ro nome nunca appareceria ñas Lis­
tas dos proscriptos. Adolfo me apre- 
sentou a Carla, e me rogou que a 
lésse. Peguei-lhe, e fingindo que a 
lia Ihe disse: esta Carta, que tao 
justamente vos enternece, be aínda 
mil vezes mais sensivel, do que po­
déis pensar.— E como? Ja a havieis 
lido? — Sim, li.— E quando?— Ha 
muito tempo. — Ha muito tempo ! . .. 
— Sim, ha cinco annos. . . — Que que­
réis dizer nisso? Se ella tem data de 
seis mezes !.. . — Sim, da mesrna ma- 
neira que todas, as que haveis rece- 
bido , porque todas traziao datas an­
ticipadas. . . Todas estas Cartas fó- 
rao escripias em 1793......... — Aquí
Adolfo muda de cdr, e eu calei-me. 
Oh.1 Grande Déos! exclama elle, que 
ine fazeis Vós presentir? Huma me- 
donha verdade, e huma anticipacáo 
a mais sublime, que o amor, ao as­
pecto da morte, terá jámais inspira­
do... Calai-vos, me diz Adolfo, vós 
me arrancáis o coracao, e a vida !. . . 
Dizendo isto, fecha os olhos, e des- 



( M3 )
maia. Chamei os seus Criados, que 
me ajudárato a deitá-lo em cima da 
cama. Seu Pai, que era sabedor de 
ludo, acudió. Adolfo tornou a si, pa­
ra se entregar atudo, quanto a afflic- 
qao encerra de mais sensivel, e de 
mais vehemente. Elle quiz saber to­
dos os detalhes d’esta tragica Histo­
ria , em que Leontina fez hum papel 
táo generoso ; mas de toda a narracao, 
o que mais sensibilizou a Adolfo, foi 
a ternura da excelsa Calixta, e sea 
triste destino. Elle mandou buscar a 
caixinha, que encerrava todas estas 
Cartas, e tornou a lé-las. Agora he 
que se podía dizer que era a primei- 
ra vez, que as lia, porque o sen'.ido 
d’elias se 1 he tornou tato uovo, como 
pathetico. Anjo do Ceo! exdamou 
elle, derramando hum diluvio de la­
grimas; o mais puro, e heroico amor 
le fez sobreviver a ti mesma, para 
me livrares da desesperacáo! O’ vi­
ctima innocente da mais atroz barba- 
ridade! Foi esperando por huma bar­
bara morte, que tua angelica mao 
tracou estas Cartas 1... Foi do seio

Tom. II, h 
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do Eterno, que tu me fallaste, du-» 
ranie tantos annos?... Ah! eu devo 
adorar alé ao meo ultimo suspiro 
•aquélla que me amou devéras ainda 
depois de morta ! . . .

Entretanto Leontina em outro 
■Quarto esperara com vivo ardor que 
eu fosse contar-lhe, o que era passa- 
do. EHa havia sabido que os Criados 
haviao contado que Adolfo tevehum 
desmaio , e Leontina tomou parte em 
todas as suas afflicqoes. Perto do meio 
dia deixei Adolfo, o qual em hum es­
pado de oito horas nem huma só vez 
"failou em Leontina; esta, assim que 
me vio, me interrogou com cuidado: 
pergünlou por mim ? disse ella.— 
'Nao; elle nao falla senao da desgra­
nada Calixta; está totalmente entre­
gue á sua afflic^áo. — Parece-me, diz 
Leontina , qué nada d’isso me he no­
vo.

í)epois dé ella haver dito isto hum 
tanto afflicta, perguntou-me se nao 
me havia esquecido de dizer a Adol­
fo que ella quiz perder sua vida, pa­
ta salvar a de Calixta. Eu a certifi- 
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quei de que nada haviá omittido ha 
deialhe de huma conducía táo tocan­
te. — E* que disse elle ? perguntou 
Letinlina.— Já vos disse, respondí 
en , que ¡reste momento só ponsa na 
infeliz Calixta. Lembrai' vos, Leonti­
na, que ha pouco o tifio achaveis as- 
saz afflicto : agora que sabe ludo, 
ahi o tendes na ultima desesperacao s 
e consequentemente digno da vossa 
eslimaqao. Leontina nada respondeo: 
heste momento viertio chamar-me da 
parle do Márquez de Palmena, pelo 
cuidado, que tinha em seu tiiho. 
Achei Adolfo na cama ardendo em 
febre. Charaou-se hum Medico, e a 
pezar de todos os soccorros da Arte, 
teve huma doenca nao só demorada, 
mas aínda perigosa. Erh hum horri- 
vel delirio nao via rnais que a Calix­
ta, e nao fallava sena® nella. Como 
moravamos na mesma Casa, Leonti­
na vinha frequ.en temen te éscutar á 
porta, e nada Ihe otivia mais que o 
nomo de Calixta; o voltava para o 
seu Quarto lavada em lagrimas.

Aos vinte te hum dias .de moles- 
H 2 
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tiá, ao principio da noite Adolfo ca­
bio em huma modórra, d’onde nada 
o podia tirar, e créo-se estar chega- 
do o termo de suacarreira. Leontina 
arrastada pela sua affliccao, e que 
velava, havia cinco noites, entrou pe­
la primeira vez no seu Quarto. Che- 
gou se para a cama em hum tremor, 
e com voz balbuciente chama por el­
le repetidas vezes. Finalmente Adol­
fo estremece, e sem abrir os olhos, 
diz: ó voz Divina, eu te cuco! O’ 
minha Calixta! Do alto dos Ceos me 
estendes os braqos ! Eu vou seguir-te, 
eu vou unir me comtigo! Ah! excla­
ma a afflicta Leontina, sua alma ja' 
está com ella ! . . . Oh ! quanto déra 
eu , se me succedesse o mesmo! Di- 
zendoisto, ella ajoelha á cabeceira 
da cama; este lamentavel gemido, 
este clamor, que relinia no coraqáo 
de Adolfo, o faz abrir os olhos ; e 
vendo a Leontina diz com espanto: 
e torno a vér-te ! — Conheces a Leon­
tina ? Ihe diz esta. — Tu fallas-me em 
Leontina! diz elle. Ah! cessa de a 
temeres!... Nao, Calixta, nao, tu 
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ja nao tens rival ?... A estas palavras 
Leontina calada, e como petrificad^, 
fixa seus olhos nelle banhada era la­
grimas.. . Adolfo Ihe pega na mao, 
e apertando-a, diz: eu juro ser fiel 
a meu primeiro amdr  Mas que 
paliidez cobre ten rosto inundado de 
lagrimas ! Ah! he a ultima despedi­
da, que vens fazer-me! Querern ar- 
rastar-te ao Cadafalso! Eu te deferí- 
derei.. . Barbaros, suspende!! — Aquí 
quer levantarse cora furor; porem 
exhausto de forjas por este violento 
choque, cabe na cama sem sentidos. 
Leontina eré que elle acaba de expL 
rar, e sentindo faltar-lhe as forjas, 
diz: a sepultura nos unirá a lodos pa­
ra sempre ! E cahe tambera sem sen­
tidos. Comtudo esta scena vehemen­
te foi para Adolfo huma crise saudá- 
vel, que parecéo haver soprado nelle 
o sopro da vida. No dia seguinte o 
Medico declarou que elle eslava livre 
de perigo. Leontina, livre de sua 
mortal inquietaban tomou novos cui­
dados. Recordava-se a todo o instan­
te d’esta scena terrivel, emque AdoL
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fo delirante, apertando-lhe a mao, 
Ihe havia jurado a ella mesmá huni 
eterno esquecimunlo, e de a sacrifi­
car ! . . . EHa o acensaría de ingrato ; 
seu orgulho, e seu coracao estavao 
igualmente feridos. Calixta no intimo 
de huma Sepultura se havia tornado 
para ella huma rival mais a temer 
que nunca.

Adolfo, durante sua con va lesee ri­
ca , se déo por Batisferio de mandar 
hura Criado grave só huma vez ao 
día saber da saude de Leontina, ao 
que ella respondía sempre fríamente 
que eslava muilo boa.

Logo que Adolfo pode sabir, ves­
tíase deludo rigoroso, e poneos dias 
depois partio inopinadamente para hu­
ma pequeña Fazenda, dez legoas dis­
tante de. París, cujaFazenda sen Pai 
acabava de Ihe dar. Esta partida, 
que nao foi precedida de nenhunia 
despedida, perturbou de todo a Leonti­
na. Nao símenle elle me renuncia 5 
diz ella, mas aínda mesmo falta a to­
das as delicadezas, que sao ao me­
nos devidas aquella , que quiz i (limo 
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lar-se de todos os modos por elle, e, 
por tu do, que elle ama ! . . . Temerá 
elle os sentimentos, que eu tive a 
flaqueza de ¡he dar a conhecer ? Isto 
sería hum ultraje. Elles estilo exlin-t 
otos, logo que nao fórao acceilos.. 
Mas quem melhor do que elle deve 
saber quanto pode emmeu coragao a 
amizade!.... O que! Nem sua esti­
ma hei podido obter! E devo e.u.sof- 
frer seos desdecís! Ja he de mais; 
quero tambem esquecer-me d’elje;>. 
pois me hei de vencer. E que fez por 
elle aquella, que elle aínda d^pQÍs. 
de moría adora com tanto eníhu^isris- 
nio P O que ella teve foi huma idea 
engenhosa, nao ha diívida ,. mas na­
da mais. E eu, para salvar pessoas. 
de minha amizade, prometí! dar mi- 
nha rnao d’esposa a hum homem, que 
eu abominava. Fiqu.ei porminhayon- 
Cade sózinba em París , durante toda 
a Scena horrorosa do terror; e oñe- 
reci minha vida, para salvar a do ob­
jecto, que elle chora com tao violen­
ta desesperacao. He verdade que nao 
fizemos hum juramento declarado hum 
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ao outro, nem me declaret aberta- 
mente cora elle! Porem elle "adivinha 
bem meu coracao. E antes de saber 
todos os detalhes dos sacrificios, que 
tenbo feito, nao conhecia elle já meus 
sentimentos ? . . . E com ludo que pro­
ceder ! Que frialdade ! Que esqueci- 
mento ! He preciso que eu me tire 
desté abatimento, e hei de acbar os 
meios para o fazer.

Era d’esta maneira que Leontina, 
combatida pelo amor, pelo resenti­
miento, e pelo orgulho, se consumía 
em penas, e formava confusamente 
mil resolucoes violentas.

No dia immediato á partida de 
Adolfo, hura Grande de Hespanba 
meu conhecido , que eslava, havia 
mezes , era París , e com a maior pai- 
xao por Leontina, escrevéo-rne a pe­
dí-la para Esposa. Este hornera tinha 
immensos bens, era moqo. gentil, e 
ainavel. Mostrei sua Carta a Leonti­
na, pois mesmo eu eslava muito con­
tra Adolfo. Leontina a leo fríamente, 
e entregando-ma, me respondéo : nao, 
meu Tioj meu dever, e meu cora- 
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<jao me detém na vossa companhia. 
Nao quero deixar-vos por graneles 
bens, e maior nobleza: achai hum 
homem honrado, e virtuoso, e que 
seja Francez; se este vos agradar, 
eu o receberei por Esposo. — Minha 
querida Leontina, respondí eu , nao 
nos apressemos ; nao posso comprehen­
dor a conducta de Adolfo, mas vos 
sempre o amais.— A estas palavras 
deixou correr algumas lagrimas, e 

< apertou-me muito a máo era respos­
ta. Eu me enternecí cora ella sobre 
huma paixao tao infeliz! Eu trium- 
farei d’ella , respondéo Leontina, mas 
ao menos poderei conservar d’ella lem- 
bran^as , sern me fazer vergonha. 
Nao he certamen t-e por louca que eu 
lenho mostrado constancia , e animo.

Neste día á noite, estando para 
me deitar, trouxerao-me hum maco, 
que encerrava duas Cartas de Adol­
fo, huma para mim, e outra para 
Leontina. Transportado de alegria, 
voei ao seu Quarto, e entreguei-lhe 
a dita Carta, que dizia o seguinte:

« Partí, sem vos haver visto! - - ■
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<í Mas liaba eu necessidade de vos 
u fallar, para me entenderles? Vos, 
«. que conheceis pe rfe i lamente, oque 
u se passa no rneu. coracáo ! Vos,- 
v que qluizestes dar a propia vida, 
« para saivardes a sua ! Vos , queri- 
“ da, e generosa Leontina, nao pre- 
«• cisais (Tes-te Bilhete, que nada vos 
« dirá que seja novo. i

« O maior esforzó das a miz a des 
« communs he.para poderem mutua- 

mente adivinhar os pensamentos.
« Nos aínda o fazemos melhor, por 
« quanto nao temos senáo hum mes-- 
o mo pensamento; e para eu adivi- 

nhar , básta me descer ao rnais ín- 
<.< timo da minha alma; e tenho a
« certeza de nao me enganar!. .. Quiz 
« trazer hum lucto rigoroso: e podia 
« eu trazé lo á vossa vista ! . . . Corn 
« que amargura eu choro ! . . .. Ah:
« Perdi-a , e estou sera vos ver! .. ., 
í< Nao temos podido recolher as cin- 
í; zas venerandas d’aquella, cuja ul- 
í< tima yontade foi hum pensarnento 
« mui nobre, pois que ella vos trans­
be miltio seus direitos, e minha ternu» 
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u ra! ... Honremos sua memoria, 
«- ao menos com huma solida o volun- 
« taria, e profunda, e com amargas 
« lagrimas ! r. . D’aqui a seis mezes 
a nos tornaremos a vér, para nunca 
o inais nos separarmos.

Esta Carta veio justificar a Adol­
fo, e dar a Leontina a certeza deque 
era amada ; ao mesrno. tempo ella acha­
ya que nesta occasiao a alma de Adol­
fo era superior á sua, e sentia huma 
especie de agastamento, que resfria- 
va algum tanto seus sentimientos. Nos-i 
sas bellas acodes podemí ser puras ; 
porem quando hum amór proprio exal­
tado. nao he o motivo d’eílas, eis qua­
si sempze o resultado. Nao se larga 
sem cusió o primeiro papel, para se 
fazer segundo. Leontina íicou a huta 
lémpo consolada, e estimulada ; o tem­
po só he que podia apagar esta impies- 
sao. Comtudo no tim de seis mezes 
de lucio Adolfo vollou : sua pallidez , 
e melancolía tocárao Leontina. Esta 
tinha a Adolfo huma amizade tao pro­
funda , e tSo terna, que elle nao Ihe 
cuslou nada reassumir lodos os seus 
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direitos sobre o coraqao de Leontina, 
Nao se fallava agorasenao na desgra­
nada Calixta ; e em quanto juntos a 
choravao, se íao consolando. Foi nes- 
ta época que, chamando-me a Hes- 
panha negocios de familia, tendo eu 
nesse Paiz parentes, nao podia dei- 
xar de ir. Participe! a Adolfo que cen­
tava partir dentro em cinco semanas, 
e que minha ausencia teria a demora 
de tres mezes. Adolfo, ouvindo isto, 
me rogou com instancia para que eu 
Ihe segurasse sua felicidade antes de 
minha partida. Seu Pai tambera me 
pedio o inesmo, porem Leontina nao 
annuio a isto. Creio que ainda esti­
mulada da ausencia voluntaria de 
Adolfo , fez com que ella tornasse es­
ta resolu<¿ao. Fosse qual fosse o mo­
tivo, ella declarou que quería acom- 
panhar-me, dizendo que sua compa- 
nhia me sería necessaria em tao de­
morada viagem, e que nada neste 
Mundo a faria deixar-mé em hum 
momento, em que eu tanto precisava 
d’ella. Adolfo se queixou disto amar­
gamente. Conheceis melhor que nin-
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guem, Ihe diz Leontina, o nobre im­
perio do dever: vós, querido Adolfo, 
por huma pura delicadeza passas- 
tes seis mezes sem me verdes ; e ago­
ra vou cumprir com hum dever, que 
rne he caro, e cojo fim he útil áquel- 
le , que he o objecto d’este sacrificio. 
Adolfo nao percebéo que esta respos­
ta comprehendia mais de huma ar- 
guicao, porque Leontina se havia li- 
vrado bem de Iheconfessar quanto el­
la havia sentido antes, e no momen­
to de sua partida. A confianca da 
verdadeira amizade he sem reserva; 
mas em amor ha sempre segredos, 
que he irnpossivel revelar. Adolfo 
n§o leve remedio senaosubmetter-se, 
e Leontina partio comigo. Meus ne­
gocios , que já estáo concluidos, me 
estorvárao de vir quanto antes dar- 
vos novas de Adolfo. Sabendo que 
nenhuma inulher estrangeira nunca 
ousou escalar os rochedos escarpados, 
que sépanlo este Valle do resto da 
Hespanha, Leontina, que ama natu­
ralmente tudo, que he extraordina­
rio , resolvéo-se a vir visitar os Bat- 
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tuécas; alem (Fisto quiz conhecer o 
amigo de Adolfo, de quera elle Ihe 
havia fallado tantas vezes com tanto 
enthusiasmo. Partimos ámanha, e es­
pero que me encarregareis de huma 
Carta para Adolfo.

O Barao términou aquí sua nar- 
racao, e Placido disse: ah! quantó 
Adolfo he feliz de poder amar segun­
da vez , se he que isso he possivel ! . . 
Depojs d’esla reflexáo, que sabia do 
fundo d’alma, Placido agradeced ao 
Barao sua visita, e sua narracao in- 
feressante, e voltou com elle para a 
sua cabana. Placido tornen a vér Leon­
tina com hura novo interesse. Elle se 
assenlou a seu lado, e Ihe fez algu- 
mas perguntas sobre os acontecimen- 
tos de sua trabalhosa vida. Em quan­
to Leontina respondía cOm detalhe , 
Placido com osolbos baixos, e sm hu­
ma agitacao indizivel, nao eslava em 
estada de a escotar' Elle contempla- 
va seu pé, e vestido branco, e seem- 
briagava com o perfume, que sabia 
de seus vestidos; julgava estar outra 
vez ao lado de Dona Branca, Esta il- 
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lusSo , longe de o tornar mais feliz 
ao menos por alguns instantes, Ihe 
recordava lembrangas, que Ihe lace- 
ravao o coragao. Nao pode reter suas 
lagrimas, mas attribuirao-se ás nar- 
ragoes de Leontina. 

A’ noite Placido levou o Barao ao 
Convento dos Religiosos, aonde ficá- 
rao dormindo ambos; e Leontina fi- 
cou coni Ignez na choupana. Na ma- 
nhá seguinte os dous hospedes) despe- 
dírao-se de todos, e Placido os acom- 
panhou até á sabida do VaHe. Todos 
os Battuécas juvenis sahirao de suas 
choupanas, ese precipitavao em chus­
ma atraz de Leontina, para a verem. 
Elles expressavato sinceramente seu 
pasmo , e sua admiracao. Hum d’elles, 
a quem Placido amava muilo, que­
rendo aproximar-se de perto, Placi­
do o empurrou , dizendo : aflasta-te, 
nao olhes para ella, qaedem em seus 
olhos o quer que he de mágico. Ad­
vertiste me muito tarde, respondéo o 
moco; o mal já está feito. — Quanto 
me compadego de ti ! respondéo Pla­
cido, porque he hum mal, ¡que nSo 
tem cura!...



( 128 )

A chegada d’estas duas pessoas 
estranhas augmentou ainda inais a se­
creta agitado de Placido. Quando nao 
se reprime a imaginaqao, as penas 
do coracaio todos os dias vao em au­
gmento; repetimos sem cessar que 
somos infelizes, e basta estaidéa pa­
ra cora effeito o serraos. A paixáo se 
exalta, huma horrivel desorden! se 
apossa da nossa alma : se ainda nos 
restáo alguns principios, nao somos 
coherentes em todas as nossas acedes. 
Perdéo-se a verdadeira felicidade, 
aquella de achar a virtude táo bella, 
tao mimosa, quanto he respeitavel. 
Admira-se a virtude, sem se amar; 
nao se encontra nella huma consola- 
cáo sublime, e deleitavel; sua voz se 
torna amea^adora, e já nao inspira 
mais que a tristeza, e o terror; nao 
se Ihe obedece sem hum penoso es­
forzó, e murmurando-se multo con­
tra ella ! Tal he o deploravel estado 
de Placido. Este desgranado já nao 
amava o estudo, nem as occupacóes, 
que em outro tempo tanto o haviao 
interessado. Persuadido de que Dona 
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Branca , por já ser Mai, nao se ¡em­
brava mais d’elle , e de que nao en­
contraría nella, e em sen Marido o 
prazer de huma intima, e verdadeira 
amizade, achava se privado d’aquel- 
la emulaban, que incita a cultivar o 
espirito, e o talento. Agora, dizia el­
le, para que quero eu gloria, quando 
nao existe hurn só Ente, qus se glo­
rie com isto! Quanto amaría eu a 
Fama, se esta servisse de augmentar 
sua felicidad*? Quanto se deve apre­
ciar o applauso geral, quando se sa­
be que resda no fundo d’alma do 
objecto , que se ama ! De que me ser­
vem louvores, que ella já nao acolhe 
com transporte? Sem projectos, seni 
ambiqáo, sem esperanza , minha vida 
a huin tempo insipida, e tumultuosa, 
correrá em vaga agitacao, e em pro­
fundo tedio. A fehcidade já nao tor­
nará a nascer para mim ; nao a pos­
so esperar com huma amizade, que 
insensivelmente foi desligada por Do­
na Branca, e que nao pode deixar de 
se desfazer com o horrivel tormento 
do meu cora^áo. A indolente terna*

Tom. II j
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‘fra da terna Ignez por ventura pode- 
"ra indemnizar-me do que eu tenho 
perdido! He verdade que tenho hum 
lindo tilho, massaberei eu educá-lo? 
Criádo-hei eu , para viver recolhido 
tiesta triste habitaqao, ou para o le­
var para este Mundo enganador, 
aonde tudo he huma mera illusSo, 
aonde a constancia he quimera, e cu­
ja lembranqa envenena a solídate? 
.Nate, nSo deixarei este Valle; meus 
dias abreviados pelo soílrimento ler- 
minaráo áqui no esquecimento  
Engolfado em hum Sombrío abatimen­
to, em quanto meu sangue ferve nas 
veias, preencherei meu extravagante 
destino. Semelhante á flor dos morí” 
tes , entregue á furia da tempestado, 
e que sempre agitada pelos ventos, 
marcha antes de tempo, ficando fir­
me no rochedo, que a vio náscer , eu 
devo oppnmido, e agitado suífrer até 
ao firn neste deserto huma tempestuo­
sa vegetacao !

Foi d’esta maneira que Placido, 
deconcertado por sua ardente imagi­
nado, nutria penas criminosas, esu-
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perfluas , e se abandonava totalmente 
á mais profunda misantropía. Com 
ludo huma poderosa influencia derra- 
mava ainda na sua vida alguma sua- 
vidade ; elle recebia de longes a lon­
gos pelo Padre Isidoro novas de Dorn 
Pedro , isto era, recebe-las de Dona 
Branca , posto que nao íosse em di- 
reitura Em chegando o dia, em que 
a¡s esperava, ía sempre ao Convento 
dos Religiosos. Chegou huma noite 
ao mesmo tempo quechegava o Cria­
do de Dom Pedro; e veio por elie a 
saber com summa pena que Dom Pe­
dro , e sua Esposa estavao a partir 
para branca, aonde contavao demo- 
rar-se algum tempo. Esta ida Ihe na- 
recéo hum total desprezo; e entáo 
sua tristeza foi sem limites. Inquieto, 
irritado, transtornado, nao habitava 
sua choupana senao á noite. Andava 
em passeios vagos, algumas horas 
com Theofilo, depois vinha trazé-lo 
a sua Alai, e no mesmo momento ía 
para o seu monte valido até á noite, 
para melhor se entregar sem distrae- 
cao a todo o desvario das mais peri- 

i 2
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gosas illusoes. O único gosto, que 
ainda se Ihe conhecia , era pela Poe­
sía, porque podia em Verso exprimir 
os sentimentos vagos, e dolorosos, 
que o consumiao. Compunha tambem 
longos, e queixosos Romances, que 
frequentemente na sua choupana can- 
tava a rogos de seu filho, acompa- 
nhando com huma Guitarra, que ha- 
via trazido de Madrid. Huma nova 
desgrana o ia acometter. O Padre 
Isidoro adoecéo perigosamente. Pla­
cido nao o largou nem de dia , nem 
de noite. Seu cora^ao se partia só 
com a idéa, de que ia perder o uni­
co amigo, que tinha no Valle, e que 
depois de sua morte nao tinha, por 
quem receber novas de Dona Bran­
ca . Logo que elle soube que este 
veneravel Religioso, posto que nun­
ca perdesse a cabera, tocava em seus 
ultimos momentos, nao Ihe foi possi- 
vel conter por mais tempo o excesso 
de sua afflic^ao. O Padre, ouvindo 
seus gemidos, o chamou ásua cama, 
e Ihe disse: por que razao, meti fi­
lho , tendes esta pena táo violenta ?
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Naío tenho eu setenta e seis annos, 
e nao he tempo que termine minha 
carreira ? Quando mesmo eu estives- 
se na flor dos annos, nao me affligi' 
ria de a vér terminar, se eu houves- 
se bem vivido. Lanzando os olhos pa­
ra o precario futuro, nao podemos de- 
pór neile mais que resolucoes frageis, 
e as mais das vezes fantásticas ! He 
no irrevogavel pretérito, que se acha 
o verdadeiro thesouro do hornera jus­
to. Longe de eu chorar estes annos , 
que tem decorrido, eu me recordo 
d’eiies com alegría, e gozo com de­
leite dos mais penosos sacrificios, que 
esta lernbranca tra^a na minha idea. 
Adeos, meu tilho; moderai vossa ar­
dente sensibihdade; nao procuréis 
nunca a felicidade, senáo ñas aífei- 
<;6es suaves, e rectas, e no socego 
da consciencia. Placido nao respon- 
déo, mas chorou muito. O Padre Isi­
doro Ihe deitou sua ultima ben^ao; 
e depois d’isto, entregando-se todo á 
Religiao, separou-se elle mesmo de 
todos os objectos d’este Mundo. Sna 
alma voou adiante para oseio do Elei- 
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no; e elle expirou no maior socego 
ao out.ro dia nos braqos cié Placido.

liste funesto acontecimenio levou 
ao maior auge as penas de Placido. 
Ao mesrao lempo encontrón alguma 
consolacao em nao dissimular sua pro­
funda melancolía; a morte do Padre 
Isidoro era hum pretexto, que podia 
motivar a alteracao em demasío visi- 
vel do seu genio, e modo. Decidido 
inais que nunca a ficar no seu mon­
te escarpado, edificou nelle huma pe­
queña cabana, para se abrigar dos 
venios, e da chova. Quando a aca- 
bou, passou quasi todos os dias ties­
ta especie de Cella, cujo viver durou 
inais de tres niezes. Aqui pensava só 
em Dona Branca. Cria que.ella bou- 
vesse levado comsigo a seu filho : el­
le sabia que era rapaz, e que havia 
de ter quatro annos: era cioso d’este 
menino adorado, e comiedo ínteres? 
sav.a se vivamente por elle; gostava 
multo de o figurar na sua idéa , por­
que !he parecía vé-lo com as feiqoes, 
e graca de sua mai.

Hum dia, que elle foi ao monte 
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mais tarde do seu costume, achoti 
na sua cabana hum objecto o mais es­
pantoso do Mundo: era hum Ovado 
pintado a oleo ern huma moldura de 
flores verdes, feitas ern grinal<|a. 
Vendo isto , ficou estupefacto, e exa­
minando a Pintura com mais mi ti.de- 
za , conhecéo o Retrato de sen filho! 
A Pintura, posto que nao fosse su-, 
perior, era aprazivel á vista, e a se- 
melhanca exactissima. . . D’onde veio 
isto? Quem pintaría? Quena traria 
para aqui? Como podiáo ter visto a 
Theoñlo todas as vezes que fóráo pre­
cisas , para se Ihe tirar o Retratocom 
tanta reguiaridade ? Eslava tao pare­
cido, que mostrava bem haver-se vis­
to o original muitas vezes. Haverá no 
Valle algum Pinlor? E quem será es­
te Pintor mysterioso ? ... Placido en- 
Jouquecia com islo. Keso.lvéo-se a ir 
já perguntár a sua mulher, e a seu 
filho. Desee com pressa o monte, e 
volta á sua choupana. Depois de seu 
Matrimonio havia alargado multo a 
sua habitaqao, mesmo com o fim de 
nao ser ouvido por fóra, quando to~ 
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cava. Abre a porta, entra, e depoig 
de passar dotis quartos féilos de ma- 
deira, cobertos com ramos de arvo- 
res, para, e estremece. . . Ouve hu­
ma linda voz , que cantava á Guitar­
ra hum dos seus Romances?. .. Fóra 
de si vai entrando, e ve a Ignez, que 
era quem cantava, e tocava, com seu 
filho ao pé de si. Este, que já tinha 
sete annos, disse: ah! minha Mili, 
ah i se descobre todo o segretio  
Ignez córou , trémula deixou cahir a 
Guitarra, e ficou calada. Placido sen­
tio huma palpitado tao forte, que 
apenas podia fallar. Encostou-se ahú­
ma mesa, e com voz balbuciente dis­
se a Theofilo: e o leu Retrato, meu 
fdho?...— Foi minha Mai quem o 
fez, e o foi coliocar no monte: cus- 
tou-lhe muito, alé trouxe de hí os 
pés miseravelmente esfolados.. . . . A 
estas palavras Placido banhado de la­
grimas vai prostrar-se aos pés de 
Ignez. Ella agora se torna para elle 
outra pessoa ; já nao he a indolente 
Ignez; hehumamulher angelica, que 
sabe amar, e que para o provar he 



( 137 )

capaz de fazer prodigios !. .. Placido, 
depois de haver expressado sua admi- 
racao, e reconhecimento com todo o 
delirio da mais viva commo^áo, assen- 
ta-se ao lado de Ignez, aperta-lhe a 
mao, e a interroga com detalhe. Co­
mo podestes adquirir semelhantes 
prendas sera Mestre?—Com o tem­
po, e com o desojo de vos agradar. 
Ha cinco annos que eu trabalho sem 
descanco. Eu vos ouvia cantar, e to­
car Guitarra todos os dias. Eu vos 
prestava sempre a maior attenqáo: 
sabia de cor o vosso Romance valido, 
que assim se tornou tambera para 
mira... A’ torca de paciencia, e de 
estudo alcancei tocá-lo, e cantá-lo á 
Guitarra soflrivelmente. A letra d’el- 
le expressa a saudade da ausencia; 
eu passava tantas horas no dia, sera 
vos vér , que parecía haver sido feito 
de proposito, para ser cantado por 
mim !.. . Oh ! minha querida Ignez ! 
Desde este momento já cessa de vos 
ser análogo, porque eu nao vos dei- 
xarei mais ! Que trabalho vos nao foi 
preciso para chegardes a pintar com
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tanta perfei^ao! — Eu tinha Codos os, 
lyateriaes , sem que houvesseis dado 
por tal. Havieis-me encarregado de 
abrir hura enorme caixote, que vos. 
havia mandado Dom Pedro, e corn 
tudo necessario para Desenho, e Pin­
tura. Tirei para mim sufficiente pro- 
vimento, que escondi. Em táo gran­
de quantidade nrxo.se dava pelo des­
falque. Eu observava como pinta veis, 
aprendí assnn furtivamente as prin- 
cipaes regras do Desenho, e a mis­
turar as odres : nao desejava saber 
pintar mais que duas caberas! Fiz 
inais de mil esbozos, ató que conse­
guí. Depois d’isto, sabendo que ti­
mbéis huma cabana no monte, quiz 
contribuir a tornar vos aínda mais 
agradavel a habitaban, que preferís, 
a todas as mais; e eu dizia: vendo 
elle o Retrato de nosso filho, lembrar 
se-ha mais vezes de mim.. . Sabendo 
quedioje ieis a entro sitio do Valle, 
antes que fosseis para o monte, apro- 
veitei este momento... Justos Ceos! 
exclamou Placido; querida Ignez, 
tendes escalado com mil perigos este

nrxo.se
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monte escarpado, espichado com pon- 
tas de rochedos!—O que mais me 
cnstou foi deixar na falda do monte 
a Theofilo lavado em lagrimas, por­
que Ihe tinha prohibido o subir, e el­
le a cada passo chamava por mim em 
gritos, que me partiao o coragao, e 
isto he que me fez muito mal !.,... 
A pezar de toda a micha diligencia, 
e da sua obediencia costumada, nao 
pode vencer-se, porque quando desci, 
encontrei o, havendo já escalado qua­
si metade do monte, arrastando-se de 
gatas, com as maos escorrendo em 
sangue 1

Nao ha expressoes, com que se 
possa dizer, o que Placido sentio den­
tro em sua alma, durante esta narra» 
gao!... Transportado de admiracao, 
opprimidocom remorsos, choravasoas 
culpas passadas, e sentia gravemente 
nao ter conhecido quanto antes os be­
neficios , que havia recebido da Pro-i 
videncia : contemplava aiternadarnen* 
te a Ignez , e a seu filho; abragou a 
ambos; e achando-se tao criminoso, 
como insensato, sendo huma taopro- 
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funda ddr, que nao sabia se era o 
mais feliz de todos os homens , se o 
mais digno de compaixSo. Louvou a 
Theofilo, por ter guardado tao exacta­
mente os segredos de sua Mai. — Eu 
nao Ihe prescrevi mais que o silen­
cio, disse Ignez: se Ihe houvesseis 
feito a mais minima pergunta relati­
va ás minhas occupa^des na vossa au­
sencia, eu Ihe havia ordenado que 
dissesse ludo. Mas, diz ella, ainda 
nao sabéis ludo; e nato quero occul- 
tar-vos nada... Aqui foi levantar hu­
ma das esteiras, que forrava a caba­
na, e descobrio o seu chefe d’obra. 
— Era hum bellissimo Retrato de 
Placido. . . — Eis aqui o que eu de 
continuo contemplava, quando vos 
demoraveis no monte. Hoje, quando 
entrastes, abristes a porta com tan­
ta precipitaban, que o abalo fez ca- 
hir a esleirá sobre a Pintura , e por 
isso nao eslava descoberta. Todas as 
noites, á hora que eu vos esperava, 
tinha o cuidado de delta r abaixo a 
esleirá, e mesmo de a pregar. .. Em 
quanto ignez fallara. Placido immo- 
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vel olhava lavado em lagrimas para 
o seu Retrato : depois unindo as máos, 
e levantando as ao Ceo , exclamen : 
O’ prodigio do mais puro, e terno 
amór! Nada mais pode dizer, porque 
os solucos Ihe tolhéráo a falla. A ama- 
ve!, e terna Ignez eslava assustada 
do estado , em que o vía. Todos os 
movimentos violentos eráo totalmen­
te alheios d’ella: sublime por senti- 
mentos, e por toda a constancia, que 
nada abalava , nao o era menos por 
sua inalleravel paciencia. Tinha tan­
to juizo, quanto sua alma era pura. 
Sempre tranquilla, submissa, e resi­
gnada, parecía que havia paz d’espi- 
rito na sua mesma afñicqáo. Nunca 
se queixou , nem desafogou seu cora- 
qao , por nao accusar a Placido. Sof- 
fria vagamente, chorava sem amar­
gura, e somente dizia: eu estou tris­
te, porque elle nao está aquí!  
Logo que o via, ficava contente, e 
satisfeita : Placido tambera nunca des­
cubrió nella o mais leve indicio de 
descontentamente. Placido passou to­
do o restante d’aquelledia com Ignez, 
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e na manhá seguíate Ihe disse que 
ía pela ultima vez ao monte, a fim 
de trazer o Retrato de Theofilo, e 
de deitar a cabana, que lá tinha, 
abaixo. Achando se outra vez no mon­
te , sentio commocoes bem differen­
tes d’aqnellas , que costumava ahi 
sentir. Ah! diziaelle, he,, aqui que 
eu me esquema de Ignez, em quanto 
esta angelica creatura nao se occupá- 
va senao de mini , e que com huma 
constancia, de que só ella he capaz/ 
adquirió talentos -admiraveis, que só 
os deve ao amór, e á paciencia !. . 
Nao tem nada de vaídade com isto, 
ludo nasce na sua alma : ella ignora 
a Arte de pintar, e de exprimir seos 
sentimentos, mas como ella os sabe: 
pr.ovar!.. Ah ! como eu andava ce­
gó, e quanto estou criminoso ! . . .

Deixaudo agora para sempre o 
monte, que havia seis annos, que era 
o confidente, e depositario de todos 
os seus pensamentos, Placido sentio 
hum doloroso aperto de coracao. Pa- 
recia-lhe que de novo, e para sem­
pre se separava de Dona Branca...
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Encostou-se a hnrn rochvdo, é hn» 
Cando os ólhós para humas Figueiras 
bravas, e para huns Limoeiros, cuja 
brilhantte ramagem clava sombra ás 
ruinas destia cabana demolida : A déos, 
diz elle : Adeos . vivenda tormentosa, 
aonde compuz meus primeiros Ver­
sos ! . . . Foi aquí que exposto aos ven­
tos ardentes do meio día, no centro 
das tempestades, recebi minhas pri- 
meiras inspiracoes ! Presagio funesto 
das agi'ta^dies crueis, que deviaocon­
sumir os días de rninba idade juve­
nil!.. . A estas palavras, dando hum 
profundo fe aspiro, descéo o monte: 
íevava o Retrato de seu filho, e sua 
alma logo soeegou.

Depois d’este dia Ignez adquirió 
hum novo direito á ternum de Placi­
do, e o inais poderoso diréito de to­
dos os que ha para a amizade; ’ficou 
sendo sua discipula. Placido Ihe dava 
todos os dias com a maior regulari- 
dade liqSo de Musica, e de Pintura. 
Ignez, susceptivel de tSo árdua 3ap- 
plicac^o, fez progressos tao rápidos, 
como admiraveis,
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Quanto ella amava talentos , que 
encantavao a Placido, e que o pren­
dido ao pé d’ella ! Placido finalmente 
enconlrou a verdadeira felicidade, 
aquella, que Ihe grangeava hum apé- 
go verdadeiro, e sólido ao seu dever, 
e aos melhores principios. Era-Ihe 
cocotudo impossivel riscar.de todo a 
Dona Branca de sua idéa ; de tem­
pos a tempos huma pequeña dóse de 
melancolía denegría sua jovialidade. 
Entretanto podia vé-la agora, sera 
que seu coracao soffresse: conserva- 
va-lhe sempre huma ami zade profun­
da inalteravel, mas que já nao per- 
turbava sua tranquillidade.

Placido havia hum anno que tor­
nado em si só sentía huma pena, a 
de nao ter novas de Dom Pedro, e 
de Dona Branca. A razáo, assumindo 
nelle todo o seu direito, Ihe conser- 
vava o reconhecimento, e a gratidao, 
que elle devia a Dom Pedro; e alem- 
branqa d’este amigo virtuoso se unia 
sempre á de Dona Branca. Tinha 
por ambos sentimentos iguaes. Depois 
do fallecimento do Padre Isidoro ou- 
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tro nenhum Religioso aínda sahira 
do Valle. Placido soube que huin jo­
ven Novi^o devia dentro em poucos 
días ir a Madrid. Placido Ihe ensínou 
a casa de Dom Pedro, e o encarre- 
gou de o procurar. Esperava com im­
paciencia a volta d’esle joven Reli­
gioso, que deveria em ida, e vinda 
gastar hum mez , mas que voltou den­
tro em .seis dias. Placido achava-se 
no Convento no momento, em que 
elle entrón. Admirado de o ver táo 
depressa de volta, soube d’elle com 
horror que huma sanguinosa guerra 
civil assolava a Hespanha, havia ci­
to mezes; que as estradas estavao 
guarnecidas de Tropa, e que Ihe era 
irnpraticavel passar , sem que se ex- 
pozesse aos maiores perigos. Oh! 
Grande Déos! exclamen elle; se Do­
na Branca houver voitado de sua 
Quinta , seus dias, bem como os de 
Dom Pedro , correrao todo o risco 
neste horrivel tumulto? Esta idea o 
fez súbitamente resolver-se a ir a Ma­
drid. Aconselhou o Padre Superior a 
nao espalhar pelos Batluécas (So tris-

Tom. II. k
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f p'S novas, que era fácil encobrir-lhes, 
por quanto nunca faziao perguntas , 
hem semeltiao, com oque sepassava 
fóra do Valle. Pille desejava sobreto­
do que sua Ignez ignorasse estes de* 
talhé's. O segredo Coi exactamente 
guardado ; e quando elle disse a sua 
rmilher que, recebendo huma Carta 
de Doin Pedro, era obrigado a ir por 
huns dias a Madrid, ella se capaci­
tor) d’isto, e nao se affligio, senáo 
com o pensamento de viver esse tem­
po separada d’elle.

Placido havia conservado os ves­
tidos , que havia trazido de Madrid , 
e huma bolsa, que tinha algum di- 
nheiro em ouro, e prata, que Dom 
Pedro em outro tempo Ihe havia da­
do. Quiz partir sem demora: pelas 
tres horas da noite vestio-se , pegón 
na bolsa, e em hum grande bordao, 
e dépois de se haver despedido dé sua 
mulher, é dé ,¿e'q filho, que dormía-, 
deixou sua cab'ana , dtraVésfebu o Val» 
Td 3 e áchou-sp fóra de suas pacificas 
Tronteiras ao rdmpér do dia. Nao foi 
sem viva cothmd^ao, que elle escalón
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pela- segunda; vez esta barreira, que 
o sapNava do resto da Universo! . . . 
A-bl disse elle, olhando para esta cor- 
dilheira de montes ,. e enormes ro- 
chedos c|o Valle,: ha seto annos, que 
ignorante , curioso , agitado de espe­
ranzas c.hirpericas, eu esHve aquí com 
Dora Pedro i Eu íg procurar cora 
trasporte estes bpmens civilizados, 
de quera eu fojrmava -tao alía opipiao ! 
Quanto me acbo^-yelno desde esse 
tempo! Perdí- todas as ¡l'usoes, que 
me e-ncantav&o ! Agora vou- vér tuda 
quanto me poderá desgostar da vida, 
e da spcíedade ! Vou ver toda, a.per- 
versidade sanguinaria, filha do orgu- 
Iho, da ambiqao, da discordia, e da 
yingaqqa ! Vamos, la. . . . Ao menos 
estes horrores acabarao de me unir 
com mais apégo aiijidfl ao afortunado 
Valle dos BaUuécas. Dizendo isto, 
foi seguindc seu caminho; era nos 
últimos dias doOutono. D’ahi aduas 
horas chegou a huma V¡jla, aonde 
alugou huma sege, que o levoti a 
Salamanca. Est# Cidade fica distante 
só trinta e cinco legoas. de Madrid ,

K 2
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mas ninguem o quiz lá levar, por es­
tar todo ahí em desordena: nao se 
fallava senao da chegada doinimigo; 
e certificaváo que todas as estradas 
até Salamanca, e até Madrid estavao 
cbeiás de Tropa. Nada foi sufficiente 
a parar o impetuoso ardor de Placi­
do.-Foi obrigado a pernoitar em Sa­
lamanca, e no outro dia antes do a- 
pontar da Aurora, havendo tirado al- 
gumas insinuares, continuou sua 
viagem só, e a pé. Passado tres ho­
ras de jornada, huma sede ardente o 
obrigou a parar, para procurar huma 
fonte, ou algum regalo, e nisto avis­
ten huma rapariguinha dequinze an­
nos com hum pastorzinho da mesma 
idade; chamou-os , corréráo logo a 
elle, e neste momento lanzando os 
olhos para a direita, descobrio huma 
Cisterna meia occulta nas silvas. Che- 
goü-se, e estando para beber, os dous 
pastorinhos Ihe gritárSo que nao be- 
besse d’esta agua, porque eslava en­
venenada. — Envenenada! Justos 
Ceos ! — Sim , está envenenada, para 
matar o inimigo; como conhecemos 
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logo que ereis Hespanhol, quizemos 
salvar-vos. E qnem envenenou esta 
Cisterna ? disse Placido. —r Pomos nós 
ambos, respondérao os dous, por man­
dado de nossos Pais ; e he muito bem 
ordenado, pois que he para nos livrar 
do inimigo, que queima as nossas 
Igrejas, e que mata, rouba, e desoía­
la tudo. . . Durante este horrivel de¿ 
talhe, Placido chelo do maior horror, 
olhava sizudo para aquella, que ape­
nas sabida da infancia, cora a docili- 
dade, e innocencia impressas no ros­
to, fazia sinceramente esta confissao. 
Oh prodigio da perversidade huma­
na ! Detestavel fructo dá guerra, e 
odio Nacional! As mesmas créanlas 
cometiendo crimes inauditos! A in­
nocencia só Ibes he boa pxara os nao 
deixar comprehender a alrocidade 
d’estes crimes , e para os livrar de re­
morsos ! . . . — Mas quera vos faz ago- 
niar? diz a rapariga; pois nao sois 
Hespanhol ? — Nao , Gracas ao Ceo , 
nao sou , diz Placido : fugi. monstros, 
vós, que, apenas sahis das maos da 
Natureza, já cahís no ultimo lago da
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perversidad^ ! Ah ! victimas desgrana­
das da depravhcaotmiversal ¿oFrígi 1. .. 
Aquí os dmis pástorinhos ajustados 
obedécérao, chamando a Placido n al- 
vado: e mullo árrependidos de o nao 
deixárem beber da fatal agua.

Placido sabiaalgiitn tapio de Fran- 
cez ; Adolfo, quando o deixou , ¡he 
déo huma Grammatica Francés^, que 
Placido aprendéo. Tirón d’algi'beira 
hum cañivete, com o qual gravou so­
bre a pedra da Cisterna as palavras 
seguinles , assignando lambero o seu 
nome. — Nao bebáis d’esta agua, por­
que quem a beber infaiiivelmente 
morre. — Placido. Balluecas. — De- 
pois d’isto feito, que algum tanto o 
'alliviou dtaoppcessao, que sentía , pro- 
seguio sdli caminho. Todavía ator­
mentado coro sede procurava com os 
olhos alguma choupana, e depois de 
haver andado errante por mais deduas 
horas, descobrío burna em hum de- 
léftavel sitio. Aproximando-se d’esta 
jinda hábifacSoj, vio que todas as por» 
tas , '"'e jan'ella's estavSo abertgs ; :en- 
4fou dentro, e ticou siítipehso ? pbt 
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nao encontrar aquí ninguem. Neste 
momento distinguió ao longe estrondo 
de peinas d'arliiheria. Ru conheco is­
to, diz elle; ouvi este som algum.día 
era Madrid nas Festas d’Igreja : en- 
tao era era honra de Deos , e agora, 
annuncia a morlandade, e a vingan- 
9a! Placido adivinhou que os habi­
tantes d’esta pacifica vivenda, domi­
nados pelo susto, se banírao d’aqqi 
por sua vontade. Tudo nesta. cho,upa­
ría abandonada offerecia rúcenles ves­
tigios de huma evasao precipitada. 
Via-se sobre huma mesa a Coalha,. 
pratos , e copos, signa! de que se es­
lava comendo , ou para comer. Mili­
tas cadeiras cabidas. Huma roca car- 
regada de linfio , com o fio quebrado, 
deitada no chao, como se com a con- 
fusao , e pressa houvessé .cabido das 
maos industriosas, consagradas a es­
ta tao útil oceupacao. O fuzo no chao 
¿á no fim da casa. Hura berilo lomba- 
do, com a caminha táo desconcerta­
da, que assaz mostrava que se havia 
arrancado d’alli huma creanqa com a 
maior pressa. Oh Grande Déos! ex- 
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clamou Placido: p silo isfo homens, 
aos qnaos se nao chaman nem Jad roes, 
nem salteadores, que infundens hum 
horror , e espanto tal em innocentes 
trabajadores. mujeres , velhós, e 
créanlas ? , . . Oh ! com qne alegría éu 
voltaria agora para o meu deletlavel, 
e querido Valle', do qual sei final­
mente apreciar os cosí tunes, se eu es- 
tivesse tranquillo sobre a sorte de 
Dona Branca, e de Dom Pedro?... 
A estas palavras saino da choupana, 
e proseguio seo caminho. Já nato se 
ouvia Artilheria: o cha come^ava a 
declinar, Placido perdéo o caminho, 
e achou-se ás oito horas da noite ao 
pé de hum antigo, e vasto Castello. 
Esta veneranda habitado tinha por 
luz só os raios da Lúa, que a illumi­
na van; hum eterno, e lúgubre silen­
cio reinava neste sitio todo cercado 
de tanques, e de oliveiras. Placido 
cuidava que esta vivenda estaria tam­
ben) abandonada, e resolvéo-se a es­
perar aqui pela chegada da linda Au­
rora. As portas eslaváo somente cer­
radas, Entrou, atravessou o pateo, e 
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ouve ao pé de si ladrar caes. Olhou , 
e com effeito vio dous enormes cSes 
de fila prezos com correntes de fer­
ro. Suppoz, e com razao , que agen­
te d’aquelle Castello haveria sabido 
de día , nao se pudendo demorar pa­
ra soltar estes animaos ; foi andando, 
achou-se em hum sumptuoso vestibu­
lo , subió por huma grande escada, 
e achou-se logo em magnificas Salas 
todas deserías, e mobiladas com mo 
bilia gothica. De repente pára, e ou­
ve sons harmoniosos, estremece mui- 
to, recordando-se de Dona Branca, 
o que Ihe succedia sempre que ouvia 
música suave, e melodiosa ! . .. Enca- 
minha-se direito a huma porta, abre-a, 
e logo hum espectáculo o mais ines­
perado se ofierece a seos olhos! Vé. 
hum velho venerando octagenario , e 
paralytico deitado em huma cama , e 
aos pés d’esta duas lindas meninas 
gemeas de nove annos, parecidissi- 
mas ambas , tocando alaude. Vendo 
entrar a Placido, o pobre velho assus- 
tado gritou com a maior afflic^ao: 
Oh! respeitai a infancia innocente, e 
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a velhice desamparada ! . . . E as duas 
gemeas lavadas em lagrimas se pros- 
trárao aos pés de Placido, pedindo-lhe 
a vida para seu Avó. Placido, ornáis 
enternecido possivel, nao pode reter 
suas lagrimas. Justos Ceos! diz elle, 
pensáis que eu seja algum d’estes bar­
baros , quedesólao aHespanha? Ah! 
nao temáis, eu derramaría, se fosse 
necessario, até á ultima pinga desan- 
gue para vos defender. A estas palíi- 
vras, pronunciadas cora o acento o 
mais interessante, o velho, e suas 
netas bemdizem á Providencia , agra­
decen) a este generoso Eslrangeiro; 
e o velho conta que, assustado com 
as- Peqas d’artilheria , que fizerao lo­
go por doze horas consecutivas, elle 
havia mandado pela manha seas dous 
mais fiéis criados a descobrir campo, 
e que todos os mais, e mesmo as 
criadas havjao fúgido pelo decurso do 
día. O velho junlou a este detalhe 
actos de crueldade tao atrozes , que 
o inimigo havia comedido, e fez hu­
ma pintura tao inedonh» da devasta­
ban, violencia, saque, emprtaudade, 
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que tinha havido, que Placido, nao 
podendo crer que-fosse possivel que 
a Natureza Humana se aviltasse, e 
pervertesse a este ponto, ficou per­
suadido de que o odio, e o terror m- 
fundiao nos ánimos esta prodigipsa 
exaggeraqáo ; porem creo bastante, 
para ficar penetrado de indignado , 
e de horror.
c Placido, sendo interrogado pelo 
velho sobre o motivo de sua vindaal- 
li, respondeo que ía para Madrid, 
para saber qual era a sorte de hum 
amigo, de quem nao tinha novas, 
havia moito tempo. E quando norneou 
a Dom Pedro, o velho exclamen: 
Quanto me qinto feliz de vos haver 
poupado a huma viagem perigosa, e 
de ailiviar o vos®® cuidado neste ami­
go , com o qual-estou aparentado, de- 
pojs que elle se desposou com Dona 
Branca! Dom Pedro, e Dona Bran­
ca tem estado sernpre era París, e 
eontao demorarem-se ahi, até que es­
tas desúrdeos tranquillizem. Já ha 
cinco annos, que comprei a ellas es­
te antigo Castello. Huns restos de 
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con tas me fazem ter relaqoes com o 
sen Banqueiro, do qual recebi huma 
Carta ha poneos dias. En vo-la vou 
mostrar, e por ella sabereisque Dom 
Pedro está em Franca, e que o Ban­
queiro, que m’a escrevéo, contava 
deixar Madrid ao outrodia. Já o nao 
acharéis ; e, assim que ides lá fazer ?

Esta inteliigencia dissipou toda a 
inquietarán de Placido. Léo a Carta, 
e renunciou com prazer o projecto de 
continuar sua jornada; e agora a na­
da mais aspirava , que a voltar para 
o seu afortunado Valle. Entretanto 
ajustón se a ficar com ovelho, em 
quanto este estivesse em total aban­
dono. Arriscou varias perguntas re­
lativas a Dona Branca , mas o velho 
a nada Ihe soube responder. Paraly­
tico, havia sete annos, vivendo sem- 
pre na maior solidáo, nao sabia ape­
nas mais que alguns nomes de algu- 
mas pessoas, e conservava fracas idéas 
de alguns acontecimentos públicos. 
Alem d’isto havia-se tornado estra- 
nho a interesses particulares, e a lu­
do, que se passava fóra do sen. Cas»
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tello, Placido ganhou toda a sua con­
flanda, e eslava agora Senhor do Cas­
tello. Era quém tinha a seu cargo fe­
char todas as portas, eajudar asduas 
meninas a fazer a céa, que nao se fa- 
zia coin a regra de bom cosinheiro ; 
mas que foi achada excellente por to­
dos os convidados. Depois da céa, as 
duas irmas tocárao, e cantarlo, e 
Placido pegou ao depois no alaude 
e encantou o velho, e suas netas com 
seu canto, e toque. O velho achoitó 
nos talentos d’este Estrangeiro mais 
hum motivo para se confiar d’ellesem 
reserva: a Musica nao he huma lin- 
guagem impostora, quando sua de- 
leitavel melodía, ora religiosa. ora 
forte, e tocante, exprime os nobres 
impulsos de huma alma enérgica, e 
sensivel!

A’s dez horas da noite o Velho 
mandón deitar suas netas, dizendo 
que elle se entregava ao cuidado do 
Estrangeiro: as duas irmás , confor­
me o respeitavel costume observado 
constantemente em Hespanha, ajoe- 
Ihárao ao pe da cama de seuÁvd, e 
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ihe pedirao a Bencao. Placido taftH 
bem ajoelhou por detraz d’ellas, e fi-* 
cou penetrado dé veneraba*?, te res- 
peilo , contemplando neste momento 
este velho octagenario, cujos olhoa 
chelos, de lagrimas parecían revelar q 
presenilmente . e a anticipaban .dos 
trab.alhos, que o futuro reservava pa­
ra .a mocidade de su as netas: seus 
votos, fundados na experiencia dequa- 
si huni Secólo, erao sena dúvida op- 
postos a todos*, os vaos desejos daam- 
bicao p-e da vaidade ! Depois dé ha- 
ver lanzado a Bencáo ás duas gemeas, 
que a recebe rao com a face no chaoT 
o velho dirigindo-se a Placido, Ihe 
disse: e vos Lamberp, joven, e ge­
neroso Estrangeiro, eu vos abe nodo! 
Vos , protector da velhice, e da in­
fancia , en vos aben^óo ! Mas descu­
bro na vossa nobre , e amavel phy- 
sionomia a impressao da negra, me­
lancolía; se me nao engano, tendes 
amado , e tendes soffrido 1 Oh ! Déos ! 
dignai-vos de vigiardes os dias d’es- 
te mancebo, ao qual no centro da 
cruel discordia, e do impío furor ñas-
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ciclo do honivel demonio da guerra, 
o Anjó da Paz o guia, e o arranca de 
todos os perigos. Pazei, ó meú ‘Deos, 
cbm que elle torne a encontrar todos 
bs objectos , q'ue Míe sao caros , e que 
Búa vida corra na innocencia, no cen­
tro de huma familia querida, e da 
a rn i zade fiel, e reconhecida ! . . .

Placido prOstrado por terra outio 
isto com á maior ternura, e respeito, 
■e depóis beijou a mao ao velho. O’ 
meu Pai ! ihe diz elle, o'Ceo sem dú- 
vida ouvirá esta rogativa de vossa 
bondade; ella he para mim o annun- 
ció de hum 'feliz fütniio, e eu me en­
trego a esta' venturosa esperanca, 
pois que a fundo na venerado, que 
teíiho por v-óe.

Placido passon a noite vestido dei 
lado em hum canapé ao pé do velho. 
A o romper do dia acordou a hum pa­
voroso motim ; bateóse com violen­
cia ás portas do Castello. O velho, e 
Placido crérao firmemente que era 
ataque de Tropa inimiga. Placidofoi 
de parecer de esconder as ditas me­
ninas, e depois de abrir de Vagar -a®
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portas, e de dar aos Soldados, oque 
«lies pedissem. Eu ficarei sempre ao 
pé de vos, disse Placido ao velho; e 
se elles liverem a barbaridade de amea- 
car vossos dias , eu ves defenderei 
até ao metí ultimo suspiro. Oh! mea 
único amigo, disse ó velho, armai- 
vos ao menos; nesse Gabinete acha­
réis a Espada , de que eu algum dia 
me servi nas Batalhas. Placido assen- 
tio, e disse: será com bastante hor­
ror que eu crave este ferro no peilo 
de huma creatura humana, porem te­
re i a forga de aterrar o cobarde, que 
tenha a barbaridade de al tentar a vos­
sos días. Aqui chegao as meninas, 
que tambem acordárao ao estrépito, 
e dissipa'ráo o nosso susto, dizpndo 
que haviáo escutado ájanella, que 
dava para o Pateo, e que conhecéráo 
a voz de seus criados, e que tambem 
déráo os seus nomes a outra porta, 
aondé batéráo. Placido descéo logo, 
abrio as portas, e com elieilo entrá- 
ráo muitos criados, contando que as 
Tropas inimigas haviáo tomado outra 
direccáo^e que nao havia já que te- 



nrer. Placido quiz logo despedir-se do 
veiho; porern suas rogativas o obri- 
gáráo a dernorar-se aínda nesse dia, 
e nessa noite. Nodia seguinte de ma­
drugada, depois de se ha ver ternainen- 
te despedido do bom veiho, e desuas 
netas, partio eoin hum criado d’esta 
gente, que ía encarregado deoacom- 
panhar alé o deixar na Estrada Real, 
que vai direita a Salamanca. Passado 
huma hora separou-se do seu guia, 
que Ihe cerlificou que, se continuas­
se o caminho, que elle Ihe indicava, 
nflo encontraría incommodo algum, 
l^averia já tres quartos de hora, que 
caminhava sózinbo , quando ouvio ao 
longe tocar hum sino, cujo toque era 
tao vagaroso, e lúgubre, que Ihe’mel- 
téo o maior pavor. Parecia-lhe ser to­
cado este sino por alguern, que esla­
va a rnorrer, e que tocava, para ver 
se Ihe acudiao. Encaminhou seus pas­
sos para aquello lado , e mettendo-se 
por hum mato dentro, avistou logo 
huma Igreja ; e dous passos distante 
da porta eslremecéo de horror 1 Vio 
a seus pés huma cóva feita de fresco,

Tom. II. l 
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na qual estava hum cadaver degola- 
<k> coto Vestimentas SacerdotaesI 
Tocavao aínda o sino, mas mal se 
ouvia. Placido entrón pela Igreja den­
tro, cujas portas estavao arrumbadas; 
achou no Córo hum joven Sacerdote 
pallido, desgrenhado, com os vestidos 
pingando em sangue, fazendo lodo o 
possivel para puxar pela corda do 
sino, mas já Ihe íao faltando de todo 
as forqas para o poder fazer ! Placido 
levantou-o , (porque deitado no chao 
he que puxava o sino) tirou d’algi- 
beira hum frasco cheio de excellente 
vinho, fez com que elle engulisse al- 
gumas gotinhas, fazendo-lhe entre­
tanto algumas perguntas com a maior 
compaixao. Respondoo-lhe que huma 
Soldadesca desenfreada havia na ves- 
pera saqueado a Igreja, e a casa do 
Parocho. Vigario, corno sou , d’esta 
triste Freguezia isolada, disse o Ec­
clesiastico moribundo, nao tenho que­
rido abandonar nem a nossa Igreja, 
nem o nosso respeilavel Cura ; em lu­
gar de fugirrnos, vientos para aquí, 
para livrarmos os Vasos Sagrados até
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nnsso ultimo suspiro, Esperavamos 
pela rnorte sobre os degráos d’este 
Altar Sagrado ; allí beque queríamos 
expirar. Os Soldados, depois de ha- 
verem entibado a Casa do Parocho, 
arrombfíríto as portas, e com horro­
rosas ameaeas pedí rato as chaves do 
Cofre da Igreja. Negamos-lh’as, e por 
isto hum Soldado enfurecido deit<>u 
abaixo a cabera de nosso Sancto Pas­
tor, de huma só entilada; eoutro me 
eravou a espada na ilharga , a.o que 
lugo cahi desmatado. Tornando a mina, 
achei-me só neste devastado edificio, 
e.o romper do día. Jd nao norria san- 
gue da estocada, que me dérao; jul- 
go que a friaidade do marmore o es- 
tancou. Alei ornen lenco sobre acha- 
ga , e pedí a Déos que me désee for­
jas para render os últimos deveres ao 
Ministro virtuoso, que se tornou em 
victima innocente aos pés d’aquelle 
Altar, em que havia mais de meio 
Secuto continuado que elle offerecia 
o Sancto Sacrificio da Missa ao Déos 
da Pa^. Levei eu mesmo o veneravel 
Cura até á entrada da Igreja; e nSo

• L 2
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podendo levá-lo mais para diante, 
abrí a cóva para o sepultar cora hu­
ma Alabarda, que esquecéo aos Sol­
dados. Na dita Sepultura depositei 
seu corpo, e a este momento perdi 
de todo as minhas forcas. Depois fui 
de rastos para a Torre dos Sinos, es­
perando que ao toque acudisse algu- 
ma alma pia , e religiosa. . . O Ceo 
me ouvio! Vos me apparecestes, e 
vossa compaixao animou os debeis res­
tos da minba existencia.1 Oh! cúmu­
lo execrando do furor, e da impieda- 
de ? exclamou Placido. O que! Pois 
fórfio Christaos, que comettérao estes 
crimes inauditos 1. . . Amigo, respon­
de o joven Sacerdote, nao os amal- 
ditjoeis! Olhai que estáis aqui no San­
ctuario da Misericordia infinita! He 
aqui que se lavrío (odas as manchas. 
He aqui que se aben^óa, e se per- 
doa. Vinde ajudar-me a fechar a Se­
pultura de hum Martyr!.. . A estas 
palavras levantou-se com grande cus­
ió, e esforco; e, estando em pé, ape­
nas se podia ter nas pernas, de tre­
mulo. Placido o susteve, e levou-o 
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sonde quería sepultar o Parocho; e 
pegando na Alabarda, disse : vou aca­
bar de purificar esta arma mortífera, 
usando d’ella para dar firn a esta lao 
boa, e digna obra.

Quando a Sepultura eslava prom­
pta, sepullou-se o corpo , e tapou-se. 
Piacido levou o ferido ás costas para 
casa , no momento, em que entrava 
huma criada velha, que durante o sa­
que se havia escondido. Placido Ihe 
entregou o doente, e acctanulado de 
ben^aos se retirou d’este fúnebre si­
tio. Ficou lao agoniado. que nSo po­
de conhecer ocaminho. Depois de ha- 
ver andado errante por bastante tem­
po, vio para diante em pouca distan­
cia huma Povoa^ao situada em hum 
fertilissimo terreno. Resolvéo-se a hí 
ir, para tirar aiguma insinuacao so­
bre o seu caminho. A este momento 
eslava o Sol aínda em todo o seu es-, 
plendor, illuminando a hum Ceo pu­
ro, e sereno, e a huma deleitavel 
campiña. A’ medida que Placido se 
aproximava d’este sitio, sua alma aba­
tida se animaya, e dava entrada ás. 



( 166 )

maís ternas impressoes I fíum brando 
Záfiro espalh.ava o perfume suave das 
Larantreiras dispostas em grandescan- 
teiros de pedia, com que, segundo o 
uso d’este Paiz bello, todas as rúas 
sao ornadas. Elle ouviajá oiindogor- 
geio dos Pausaros, que aos milheirós 
pousaváo oestes ¡indos arbustos  
Entrou nesta Povnacao, e vé seus 
muros cohortes de flores as nrais lin­
das, e odoríferas, e em tal profusao, 
como nunca havia visto ! Tamben; nun­
ca tinha visto tantos bandos de Aves 
com pennas tao brilhantes, e cujus 
cantos os mais melodiosos resoavao 
a hurn tempo pelos ares. Admirando 
este risonho, e aprazivel espectáculo 
da Natureza, ía a passos lentos, pa­
ra rnelhor se gozar d’elle, quando de 
repente he parado por alguma cousa, 
em que déo com os pés ; olha para o 
chao, e vé dous cadav eres estendidos, 
que Ihe estorvavao a passagem. Lan- 
qa os olhos por tuda a extensao d¿i 
rúa, e descobre com medonho pasmo 
que toda está juncada de corpos mor­
ios. Distingue nesta mortandade ge-' 



( 167 )
ral montees de corpos ensangrenta­
dos, serení huns de raparigas, outros 
de velhos, e alguns de creancas. Es­
te hediondo quadro se lornava ern 
dobro horroroso pelo opposto painel 
da serenidade da Atmosfera, perfume 
das Larangeiras, bellas fructas, bri- 
Ihantes ramos, e canto alegre dos me­
lodiosos Rouxinoes!. . Em opposi- 
cao a ludo isto reinava o profundo, 
e lúgubre silencio da morte, nesta 
desgranada Povoacao tomada de as- 
salto!... Entre vestigios tao recen­
tes da mais horrivel destruida© nao. 
se ouvia nein hum gemido, nem hu­
ma respirado ! Nenhum íiiho havia 
sobrevivido a seus Pais ! Nenhuma 
JVlai para chorar a triste sorte de seus 
filhos decapitados, dormindo no ber- 
90 ! Neste infeliz recinto ahiimames- 
ma hora se des vane cérS o todos os pro­
jectos , e todas as esperancas., ntve- 
lárao-se todas as diversas fortunas, 
e todas as idades da vida ! . .. Tudo 
aqui havia perecido!... Placido ge- 
lado encostou-so a hum marco de po­
dra, e aqui ficou petrificado de hor­
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ror por mais de hum quarto de hora, 
sem poder dar hum passo. Finalmen­
te a vehemencia da mais violenta ira, 
e a maior compaixáo, dando-lhe de 
novo pouco a pouco forcas, voltou 
precipitadamente atraz, derramando 
lagrimas desangue, e exclamando: 
nao , já nao existe felicidade sobre a 
Terra para todo, e qualquer ente 
humano, (a nao ser alguma barbara 
féra) que haja presenceado hum es­
pectáculo tal !. . . Dizendo isto, toma 
ao acaso pela primeira vereda, que 
se Ihe apresenta, nao se occupando 
mais que de huma só idea, aquella 
de se afastar quanto antes d’este thea­
tro de horror ! Fóra de si anda erran­
te, e sem destino á roda d’esla Po- 
voacao, d’onde quer fugir. Todo o 
caminho, que loma, o torna a con" 
duzir aqui , a pezar d’elle nao que­
rer ! . . . Nao pode, por mais que fa- 
(;a, perdé-la de vista. O’ Grande 
Déos ! diz elle : que fatalismo me pren­
derá a esta deploravel vivenda? Ah? 
Nao me he preciso vé-la repetidas ve- 
zes, para me lembrar eternamente 
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de seos horrores! A este momento 
volta Placido a cabeqa á direila, e 
vé distante d’elle trezentos passos hu­
ma casa isoiada a arder; descobre ao 
mesado tempo multo distante huma 
pequeña caterva de Soldados, os quaes 
de passagem acabárao de incendiar 
a dita babitaqao ! . . . Placido voou 
para esta casa, e chegando ao pé, 
pára, e ouve distinctamente gritos 
lamentaveis ! HumEnte vívente aquí 
nesta desgraca ! diz elle: ah! vamos 
a salvado, se ainda he possivel ! En­
tra pelo meio das chammas, chega a 
huma Sala , e acha estendida no so­
brado a huma mulher. Huma parte 
do tecto, havendo cabido sobre ella, 
a tinha mortalmente ferido, epizado; 
huma menina, que teria dezeseis , ou 
dezesete mezes , eslava deitada sobre 
o peito da mulher, fazendo-lhe festas. 
Esta desgranada mulher, ao momento 
que Placido chegou, proferio, que 
apenas se percebia — JVlinha rica ti- 
Iba —, e expirou. Placido pegón de 
improviso na creanca, a qnal , estra- 
ühando-o, esbravejou, oihando para 
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tráz , e dizendo—A minha mamS! 
a minha mama! minha rica mama! 
quero a minha mama!— Placido a 
leva, e com as ruaos, e o chapéo a 
vai Jivrando das chammas. Sahe para 
fóra d’esta funesta casa, e com os 
cabellos, e vestidos meio queimados. 
Dá grabas ao Ceo, abragando-se com 
a créanla, pela ter podido salvar, e 
nao Ihe haver succedido o menor mal ! 
Depois d’isto toma outra direccao de 
todo opposta, á que vio tomar aos Sol­
dados incendiarios, e a poneos pas­
sos acha se em hurn Prado guarneci­
do de roda de Pereiras, e de Romei- 
ras. Apanha Peras, e Romas, e dá 
á creanca, que as come com avidez: 
segne seu caminho, e entrega-se á 
Providencia. A o entrar em huma es­
trada larga, ouve hum tropel de ho­
rnees, e cavados, e isto ¡he annun- 
ciava por cosíame a aproximado de 
Tropa guerreira, o que paraelleera 
signal evidente de destrtiiqao, e mor- 
tandade ! ... Para, olha para a créan­
la , que acaba de adoptar , e estre­
mece ?.. . Oh! meu Déos! diz elle, 



queira Deos nao tenha eu salvado es­
ta creanqa, para a vér matar nos meus 
braqos • .. . Agitado por huma mortal 
inquielaeao , reflecte; e vendo alguna 
passos distante d’elle em huma mata 
hurn grande tronco d’arvore com hu­
ma grande tóca, melle dentro a 
cieanca. Dá-lhe a comer fructa, faz- 
Ihe humacaminha de musgo, eobre-a 
de folhas, e volta para a estrada, pa­
ra observar o movimento da Tropa. 
Ao menos, diz elle, se eu Ihe nao 
poder fugir, se ella me alcanzar, te­
cho a pobre creanca a salvo!... O’ 
Déos, amparo do orfao, se eu suc- 
cnmbir, tomai ;í vossa corita este en­
te abandonado ! , . . Fazei com que 
a’gum viajante caritativo acdlba esta 
creanca, e que nestes sitios mancha­
dos por tantos crímes hum acto de 
humanidade nao fique inútil ! . . . .

Entretanto a Tropa avancava, 
Placido tao leve em correr podia aín­
da deixar de a encontrar, fugindo a 
toda a brida do lado opposto; mas 
nao pode resolver-se a perder de vis­
ta a aryore, em que tinha occultado 
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a creanqa; hesita, e de repente tres 
Saldados, que destilárao do Regimen­
to , saltao huin vallado cincoenta pas­
sos distantes d’elle, dizendo-Ihe que 
haviao visto de longe que elle escon­
día alguma cousa na loca d’aquella 
arvore , e queriao, o que era. — Nao 
o tereis por certo, responde Placido, 
só se me lirardes a vida. A estas pa- 
lavras hum dos Soldados levanta a es­
pada ; Placido com mao forte Ih’a ti­
ra, e com outra o deita no chito. Os 
outros dotis Soldados íao acudir, quan­
do hum joven Official a cavalio, cor­
rendo a toda a brida, griíou : Alto, 
alto, Soldados, sob pena de morte! 
Os homens ficárao ímmoveis, e Pla­
cido alirou com a espada, que havia. 
lirado ao seu antagonista. O Official, 
seguido pelo Regimento, que logo o 
alcancou . falla aos Soldados com tom 
severo, e diz: Nao deveis afastar-vos 
do vosso Corpo, e muito menos para 
atacar hum socegado viajante, de mais 
a mais desarmado: conheceis ainlei- 
reza do vosso Coronel , elle nao toléra 
falla de disciplina , nein fraqueza. Os, 
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Soldados responderlo : este hornem he 
hum espia , escondéo hum embrulho 
na toca d’esta arvore, e sao sem dú- 
vida Cartas. — Nesse caso trouxes- 
sem-rn’o — Durante este dialogo Pla­
cido se admirava deque hum Militar 
mostrasse sentimientos dejustiqa, por 
quanto tinha horror a todos os Mili­
tares, que agora Ihe appareciao, por 
Ihe parecer que seriao aquelles, que 
largárSo o fogo á Povoa^iío, d’onde 
elle sabia. O Official, vo!tando-se pa­
ra elle, o olhou com individuacáo. 
Ficou tocado com asna nobre figura, 
belleza de seu rosto, seü ar orgulho- 
so, desordena de seus cabellos, e ves­
tuario meio queimado. Mancebo, Ihe 
diz o Official , quem sois ? D’onde 
vindes ? Eu sou , responde Placido, 
hum pobre Estrangeiro, que me con­
taría por feliz, se eu nunca houvesse 
viajado; e venho de hum Povoado, 
aonde vos outros nao deixastes mais 
que pedras, e cadáveres.

Estáis enganado, respondéo o Of­
ficial; nao ignoramos os destrozos, 
que se fizeráo nesse sitio, porem nSo 



( »4 )

somos complices em taes horrores 9 
porque o nosso Regimento nunca ahí 
enirou.

Esta informabo abrandou algum 
tanto a ira de Placido: era alliviá-lo 
de hum peso enorme o saber que es­
tes guerreiros, cujo bom ar elle tan­
to admirava, nao haviau incomdo em 
crimes , que Ihe inspiravao tao justo 
horror.

Algu mas vozes entre os Officiaes 
se ouvírao, pedindo vista áarvore in­
dicada pelo Soldado, porquanto era 
verosímil queahi se houvessem occul- 
tado alguns Papéis importantes. Pla­
cido sem susto algum levou mesnio 
os Officiaes á Arvore. e abastando as 
folhas , tirón de dentro huma linda 
créanla, que rindo-se Ihe dé'o logo os 
bracos ! . . . Eis aqui, diz elle, o pre­
cioso thesouro, que eu tinha escondi­
do. Séde persuadido, Ihe diz o Chele 
do Batalhao, que esta creanga ficará 
era total seguranza comnosco : dou- 
vos a minha palavra que ninguem a 
©Henderá. Agora peco-vos que nos 
digáis sem rebuco quem sois  
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— Son hura BaUuécas — Hum 
Balluecas ! . .. disseráo lodos os Of- 
ficiaes a huma voz.. . E como vos 
chamáis ? — Placido. — Placido! Oh ! 
Grande Déos! Fie elle! Fie elle! — 
Exclamando assim os Ofticiaes , o le­
vará» para o Corpo da Tropa, dizen- 
do : Soldados, eis aquí o nosso Liber­
tador! Eisaqui aquelle generoso Pla­
cido, cuja benéfica advertencia gra­
vada na Cisterna d’agua envenenada, 
nos livrou aínda hoje de morrermos 
todos! Vá se já dar parte ao Coronel, 
que está com a Vanguarda ahi para 
cima... Immediatamente parte hum 
Official a cavallo a toda a brida , e to­
dos os Soldados loncos de gosto cer­
can a Placido, e Ihe fazem as maio­
res caricias. Cada hum d’elles se ajus­
ta. a dar hum tanto, para Ihe fazerem 
hum bom presente, ou huma boa 
somma de dinheiro. Todo este enthu- 
siasmo de reconhecimento expressado 
com a franqueza, e viveza de hum 
bom Francez , fez profunda impressáo 
no corarán de Placido, que tendo sem- 
pre a créanla nos bracos , agradecía 
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tbdos os bous officios, que Ihe que- 
riao fazer, mas nada acceitava, e dis- 
se: Generosos Gtierreiros, vossas dá­
divas ser-me-háo inuteis. Só o que 
periendo de vós todos he que sejais 
humanos para com as mulheres , os 
velhos, e as creanqasI... Chamarán 
a Placido, para ir com a Tropa, que 
ia marchando adiante do Coronel, 
que apparecéo logo com toda a pres­
teza de seucostume. Quando Placido 
vio este Offirial, sentio a mais viva 
commoqáo. O Coronel salta doCaval- 
lo abaixo, lanca-se ao pescólo de 
Placido, o qual o conhece por Adolfo 
de Palmen a ! . . .

O Coronel mandou que a Tropa 
seguisse seu caminho: era hum Regi­
mento d’ínfanteria, e tinha a certeza 
de o alcancar logo. Conversou muito 
á pressa com Placido, e Ihe déo a 
saber que se havia desposado com 
Leontina, e que elle seachava ornáis 
feliz de lodos os homens, se nao fos­
se esta guerra desastrada, em que el­
le com tanta repugnancia figurava, 
bem como os mais Francezes, e que 
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o separava da sua querida Esposa, 
e da sua amavel Familia. Plácido Ihe 
confessou a misantropía, que Ihe ins- 
pirava o horrível espectáculoe as 
scenas, que havia tres dias tinha pre- 
senceado. Nao, diz elle, posto que 
minha demora em Madrid houvesse 
transtornado todas as minhas idéas 
sobre huma civilisa^ao, que eu sup- 
punha fundada na sublime Moral do 
Evangelho, eu nunca poderia imagi­
nar que homens ¡iluminados com lu- 
zes taes, seus espirites cultivados por 
estudos tao nohres , e pela leitura de 
tantos chefes d’obra, fossem a tempo 
algum capazes , unidos emeorpos nu­
merosos, mandados por hum Sobera­
no , de se entregarem de maneira tal 
a toda a vileza da cobija, e a toda 
a atrocidade da mais execranda barba- 
ridade !. .* Ah ! meu querido Placido, 
respondéo Adolfo, quasi todos os Che- 
fes , de quero falláis, choráo o sea 
mal. Julga-se que estes excessos de 
horror sao inseparaveis da Guerra; 
mas sem duvida que com certas cau­
telas, e firmeza de carácter, podiao-se
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prevenir. Eu até aquí tenho sabido 
conter o meu Regimento. Vér-se-hiao 
na guerra bern poneos d’estes horro­
res, se O furor dos Soldados¿servisse 
de deshonra ao General!... Mas que 
se pode esperar de conscriptos depou- 
ea idade, os, quaes na effervescenda 
de poucos annos confundem a bruta- 
lidade, e a crueldade coni. o valor ? 
Que se pode esperar d’elies, quando 
por sua desgrana seus Chefes os man- 
dáo embriagar-se com bebidas espi­
rituosas, antes que dém hum assallo, 
e Ibes promeltem hum saque depois ? 
E estes Chefes, pergunta Placido, 
voltados que sejao á sua Patria, sao 
admitlidos na tSociedade ? Sim, res­
ponde Adolfo, e sao recebidos com 
eñthusias-mo, huma vez que conquis». 
tasse.m o Paiz , que devastáráo! Mas

nao sei , diz Placido, como baja 
qtiem possa assentar-se em descanco 
ao lado de hum monstro, que autho- 
rizasse, os que commandava, a profa­
nar os Templos, deshonrar as don­
cellas, decapitar os velhos., as mulhe- 
res, e as creanqas, pois que promet- 
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ter por premio hum saque.,' hd até 
exhortar a Tropa a* cnmeáEéiT todas 
estas atrocidades! . . E quando o So­
berano de humq grande Naqao., diz 
Adolfo , présenle a huma guerra? a 
niais injusth, comette elle mesmo tor 
dos estes crimes ; e..,..se- s.e. apossa do 
Parz , que elle . acaba Ide desastar., 
Ihe eleváo em; su.a honra Estatuas1, x> 
intitúlalo grande Her.ee., e a Historia, 
em seus Annaes o caafirmaH $G>h¡! de­
mencia incomprehensi v,el, üízjBlasir 
do. Entretanto jné roblad as--jás guerras 
sao da natureza M’iesía. -Nossas Trom­
pas están enfurecidas pelo.reserrtimén- 
lo devido. posto que sanguinario, dos 
Hespanhoes: quando o ataque he evi­
dentemente injusto, adeíéZa he sem- 
pre barbara ; e nesse caso o odio, e 
a vinganqa sao os auctores de todos 
os crirnes. Cruel, e louea ambi^áo! 
exclamou Placido ; infernal avidez de 
invadir, de usurpar, dé fazer conquis- 
ias ; eis. aquí leus delestaveis fructos ! 
Oh! desgranada. Europa , inundada 
de sangos, e entregue ás furias por 
4eus proprios fil'hos! Se a Reiigiáo, 
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e a humanidade por hura feliz prodb 
gio te nao lirarem de repente d’esta 
espantosa cegueira , e te nao restitui­
dora ao amór da paz , e á nobre idéa 
da verdadeira gloria, o bra^o vinga- 
dor do Eterno cahirá poderoso sobre 
ti; perderás estas artes , estes talen­
tos , esta cultura d’espirito, que te 
nao háo livrado de tao funesta depra­
vado • cahirás em servil decadencia ; 
e soffrendo o vexame, e o horror da 
anais terrivél reprovacáo, serás exter­
minada depois de ha ve res sido avíl- 
-tada , e denegrida! A estas palavras, 
Placido apertou muito a mao a Adol­
fo , e voltando-lhe as costas de re­
pente, foi fugindo cora tal rapidez, 
que hum hornera a cavallo a toda a 
brida Ihe sería difficil alcan^á-lo: sal- 
tava cepos, fossos , vallados, e ludo, 
que se Ihe apresentava para estorvar 
sua carreira. Durante este forzoso ca- 
minhar nunca largou a créanla, que 
elle levava atada á cintura, e que 
chorava bastante; mas apezar delu­
do islo nunca parou , em quanto Oli­
via vozes, que o chamavSo: quería 
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fügír dos guerreiros. dos homens, 
que (como elle dizia) se cevaváo de 
sangue innocente: quería estar só, 
hum deserto era para elle neste mo­
mento o mais conveniente asylo !

Finalmente hum profundo silencio, 
e a frescura de huma linda tarde acal- 
inárao sua agitacao, sua fogosa ima­
ginado, e seu sangue esquentado. 
Avistou ao longe hum ermo em hum 
mato, e corréo logo para elle. He, 
assim que chega, acolhido com a 
mais terna humanidade por hum ve­
nerando Ermitao; dá-lhe, o que elle 
summamente appetece, pao de rala, 
e leí te para a suacreanqa. Em quan­
to o Ermitao apromplava para seu 
hospede huma ceia rural, Placido fez 
á creanqa huma caminha de palha, e 
folhas, e a deitounella, logo queaca- 
bou de comer suas sopirihas deleite. 
A creanqa, que goza va dehumasath 
de perfeita , e nao tinha cuidados, se 
ria para Placido, e muito contente 
pegou logo no somno. Elle, que aín­
da nao havia tido vagar para a vér 
com miudeza, a contempla agora com 
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sensi ve] commocJto : admira, sna bel­
leza, frescura, e este semblante de 
paz, e d’innocencia , que torna tao 
interessante a ph.ysionomid de huma 
creanqa a dormir. Vendo esta angé­
lica figminha, elle observa pela pri- 
meira vez que esta créanla (razia ao 
pescoco hüm cordSo de ouro de hurn 
feitio tao delicado, como precioso, e 
d’onde pendía huma linda Cruz es­
maltada de ouro, e azul.. Ah! inno­
cente, e celeste creatura, diz Placido, 
como he possivel que, vendo-te , se 
nao enternecessem aquelles íigres de­
vastadores d’este desgranado Hemis­
ferio? Mas tu podes reconciliar huma 
alma pura, e sensivel com a nature- 
za humana! Celeste menina! Queri­
do Anjinho! Hei de te por o nome 
de Placida ! Quanto me serás para 
sempre cara! Has de ser a esposa do 
meu Theofilo ; sereis ambos felizes. 
Livres, puros, e candidos crear se-hao 
ambos, como a roseira, e oliveira dos 
campos; e semelhantes aos innocen­
tes cordeiros de nossos pacificos pra­
dos, que nunca ternérao o denle mor- 
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tifero de voraz lobo, ignorareis eter­
namente que existem malvados, faci­
norosos: nao sahireis nunca do nosso 
abenqoado Valle ! Vendo-vos eu go­
zar d’esta tranquilla, e pura felicída- 
de, consolar-me-hei de a haver per­
dido!... O veneravel Ermitao veio 
arrancar a Placido d’esta ddce medita- 
cao, chamando-o para a meza. O Er- 
rnitao assentou-se a sen lado , mas 
nada comeo. Certa tristeza magesto- 
sa se descobria gravada em todas as 
suas feiqoes. Placido fallón, com asna 
vehemencia costumada , da guerra , 
que desclava a Hespanha ; e o Ermi- 
liio, sem responder huma palavrá, o 
escutou com attenqao ; e no íim , 
limpando as lagrimas, !he disse : man­
cebo, lendes razaos choremos estes 
horriveis males, mas sem cólera, e 
sem raiva. Se credos na Providencia, 
por que razao a injnstica ahniqnila 
ella a vossa alma? Esta torrente de 
iniquidades nao vos deve inspirar mais 
que espanto, ecompaixáo: nao sabéis 
que crimes taes serao severamente 
punidos? Ah! nao o duyido, respon» 
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de Placido; en admiro no mais ínti­
mo da minha alma esta paz de espi­
rito religiosa, porem, para chegar a 
este grao de períei^So, he preciso 
ter, como vos, hum total desapego 
do Mundo. Aqui o veiho (apon aca­
ra, para occultar o rio de lagrimas, 
que derramava! Placido, cuja curio- 
sidade isto despertava, fez as mais 
interessantes perguntas ao veiho. Oh! 
responde o Ermitao , créde sempre 
üxamente que a sancta, e pura Reli- 
giaio tudo pode no curasao , que ella 
houver profundamente tocado; e pa­
ra vos convencer d’esta verdade, es­
cuta! minha deploravel Historia. Vi­
vi muito tempo no grande Mundo, 
live bens , fui casado, adorava minha 
mulher , por íiin fíquei sem ella ! Sem­
pre desde este momento desgostoso 
do Mundo, e de suas illusoes, reti- 
rei-me para huma Fazenda, assaz re­
mota , e nella meconsagrei totalmen­
te á educacao de hum fiiho único, o 
qual por suas virtudes, por seus ta­
lentos, e por sua applicacao corres­
pondía perfeitamente ás miabas vis­
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tas, e aos meus cuidados. Quando le­
ve mais annos, entreguei-lhe todos 
os meus bens, e a pezar desuas sup­
plicas , e pena vim sepultar-me para 
sempre neste ermo. Vivi aqui em paz 
dez annos; meu filho vinha duas, ou 
tres vezes no anno visitar-me, e esta 
rornaria filial formava na minha vida 
differentes épocas de felicidade; eu 
era, e mesmo me achava milito feliz, 
mas a guerra actual me entregou á 
mais cruel ínquietacao, e aos mais 
sinistros cuidados! Meu filho quiz 
defender sua Patria; assentou Praca, 
e nisto nao fez mais que cumprir com 
o seu dever! Eu o vi, ah! pela ulti­
ma vez , tres semanas antes da bata- 
Iha, que se déo ha quinze dias, qua- 
renta legoas d’aqui; e eu soube com 
anticipado que seu Regimento se 
devia reunir ahi. Com que triste, e 
magoado coraca° Ihe nao lancei eu 
minha benr;áo de despedida, que elle 
proslrado por terra me pedio ! Oito 
dias depois da batalha soubemos por 
huns camponezes vindos de lá que a 
haviamos perdido, enenhumas novas 
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do metí amado filho! Elle me havia 
promettido de mandar aquí hum Cor™ 
reio; e como ninguem tem appareci- 
do, conhec’o quanto antes adivinhei 
a desgrana, que me amea^ava 1  
Antes d’hontem ao romper do día, 
ouvi galopar hum cavallo, e julguei 
que fosse algum recado demeo filho, 
ou elle mesmo: era esta a ultima com- 
mocao de alegria, que eu devia sen­
tir sobre a Terra, Senti renascer em 
mim toda aagiiidade de meus poucos 
annos, saltei fóra da cama, abri a 
porta, fui pelo mato fóra, e vi sabir 
d’elle hum ¡oven Official Francez a 
cavallo, coberlo com hum grandeca- 
pote. Eslava pallido, e custava-lhe se- 
gurar-se para nao cahir. OÍIéreci-lhe 
hum asylo, elle apenas podia fallar: 
veio comigo, e me disse que se ha­
via perdido no caminho, que havia 
dous dias, que nao comia, e que sen­
da suas forcas exhaustas de fome, e 
fadiga. Elle me confinnou a horroro­
sa noticia de havermos perdido a ba- 
lalha, certificando-me que havia es­
tado nella. Eu o interrompi, para que 
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nao me fizesse o detalhe de tudo is­
to. Eu devia íazer-lhe toda a hospita- 
lidade ; mas entretanto sentí em mim 
huma má vontade tumultuaria con­
tra este guerreiro inimigo. Eu nao 
quería, pelo deixar fallar, augmentar 
aínda a sede, que en Ihe tinha. En­
tramos no ermo , offereci-lhe excellen­
te nata, e bom pao molle, Elle se dei- 
tou a este manjar com imprudente 
avidez: longe de tomar alentó, perde 
as poucas íorqas , que tinha, e huma 
violenta sufibcaqao o langa em peri- 
gos de vida; cabe sobre a minha ca­
ma, e grita em meia voz: malvado, 
tu me envenenaste!. . . Mostrei-lhe o 
Crucifixo, que (razia comigo : eis aqui, 
Ihe disse eu , o penhor sagrado da 
boa fé, com que podéis estar em ca­
sa de hum Religioso Hespanho) ; e 
comí á sua vista os sobejos da comi­
da. que eu Ihe bavia offerecido. Co- 
nhecéo enlao a indignidade de sua 
horrivel, e falsa accusacao. Perdoai- 
me, diz elle, mas eu morro... Dito 
isto, teve hum grande desmaio! . .. 
Prestei-lhe o soccorro , que pude; 
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despi-o, e deitei-o na cama. Ao ti- 
rar-lhe o capote, quehavia deeuvér? 
A Espada de meu filho ! . .. Hum rá­
pido pensamento me fez de improvi­
so assentar que durante a30930 este 
Official foi quem o matou, e recolhéo 
o seu despojo. Gelou-se-me o sangue 
nas veias ! Faltar-me o único objecto 
de meu affecto, e paternal amór! 
Derramando hum diluvio de lagrimas, 
prostrei-me aos pés do meu Crucifixo; 
O’ Soberano Arbitro de nossos desti­
nos ! exciamei eu : só a ti te toca vin- 
gares o innocente, pois que só tu he 
que podes conhecer o grao da offen­
sa. . . Só tu por tua única vontade 
podes recompensar como Pai, ou pu­
nir como justo Juiz; eu o sei: sus- 
tenta-me, da-me valdr! Se eu annuis­
se ao primeiro impulso da natureza, 
cravaria hum punhal no peito d’este 
barbaro! Mas ouco tua Voz adoravel, 
e omnipotente, que me manda per- 
doar, a quem me injuria! Tu queres 
que eu seja o bemfeitor do homicida 
de meu filho ! Sim , obedecer-te-hei, 
resignar-me-hei com os trabadlos 
que me das.
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Com efleito prestei a este Estran- 
geiro todo o. soccorro, de que neces- 
sitava. A’ medida que eu me ía veri' 
cendo, a pezar de meu coracao se par­
tir por mil maneiras, eu recebia in­
teriormente consolarles celestes ; mi- 
nha alma se engrandecía, porque el­
la por este esforqo se reunia á Supre­
ma, e Soberana Bondade, que se di- 
gnava inspirar-rne , prescrevendo-me 
este grande sacrificio ; e pela obedien­
cia , e submissao eu me identificava 
com a Divindade , cuja sublime, e 
paterna clemencia minhas acqoesimi- 
tavao... O Estrangeiro tornou a si. 
Quando abrio os oihos, ficou pene­
trado de se achar nos meus bracos 
com a cabeca encostada ao meu peí- 
lo! Minha pailidez, e o tremor, que 
me agitava, Ibe parecérao indicios 
da mais terna compaixao; elle me 
agradecéo, en observe! bum momo 
silencio. Eu tinha hura só frasco de 
vinho precioso , que me havia dado 
meu filho, dei-lhe a beber bum copi- 
nho , e logo a saude, e as forjas Ihe 
fórao restituidas. Aqui bum debil raio 
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d’esperanca me fez arriscar, tremen­
do , huma única pergenia. Eu. ¡he per* 
guntei se na ac^ao elle líavia feito 
alguns prisioneiros ? Nao, respondeo 
elle; mas. . . Calai-vos, interrompi eu, 
basta: eu nao quero saber mais nada. 
Agora já me nSo era possiyel duvi- 
dar da morte de meu filho ! ... O Es- 
irangeiro, queacabava de me roubar 
toda a paz de meu espirito, desean* 
.goo mais duas, ou tres horas sobre 
a minha cama, e depois quiz ausen- 
lar-se. Adeos, compadecido, e gene­
roso Ermitáo, diz eile: nao me es- 
quecerao nunca os bons offiejos, que. 
me preetastes : o Ceo recompense vos­
ea pia caridade! Dizendo isto-, me 
abracou! Eu tremi, mas tambero o 
abracei. . . Partio. Eu fiquei penetran­
do de afflicgáo, mas nao abatido, per­

eque ao mesmo tempo eslava conten­
te no meu interior.

Depois d’esla narragáo Placido bei- 
jou a ¡nao ao Velho com o mais ter­
no respeito. Oh! quanto a Religiao 
he útil, augusta, e interessante, diz 
Placido;, quando se guardaio fielmente
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seos Divinos Preceitos! Oh! modelo 
de verdadeira magnanimidade !■ Choro 
comvosco, e vos invejo! Toda asan- 
ctidade do Evangelho reina na vossa 
alma pura, e candida : heforcosoque 
a paz celeste tamben» nella reine.

Placido acceitou corn o maior ges­
to a offerta do virtuoso Ermitao, q ne­
ldo rogou a passar a noite no seu er- 
mo. Dormio socegado neste pio asy­
lo, sobre o qual julgou que vio libra- 
rem-se os Anjos do Ceo ! . . .

No dia seguinte, logo que a Au-1 
rora emittio seus primeiros raios¿ 
acordou Placido á harmoniosa Vo'z.idtX 
sua pequeña Placida, elevantomse i 
hum. rapaz de doze annos, que t-ivia. 
alii com o Ermitao, fez o ahnóeo> 
pozerao-se á mesa, e depois de ha- 
verern almorzado, o Velho déo a Pla­
cido instruccoes para o caminho de 
Salamanca; quando de repente ou- 
ve-se parar hum cavallo á porta do 
Ermo. Ah1 diz o triste Velho, este 
estrépito já nao pode senao recordar­
me de huma cruel lembranqa, e nun­
ca mé poderá já dar a mais mínima 
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esperanza ? Em quanto elle assim fal­
lara , batérao á porta. O rapaz a foi 
abrir, e no mesrno momento entra 
hum Official Hespanhol! O Errniláo 
o vé, fica perplexo, dá hum grito, 
levanta-se,. trememdhe as pernas 
cahe para traz na cadeira; o Official 
o abraca, e o Velho debulhado era 
lagrimas de alegría, e ternura, o re­
cebe em seas bracos, e diz em alta 
voz — O meu querido filho ! O’ Déos 
Grande, alivio dos desconsolados.1 (ex­
clama o pobre Velho) por que mila- 
gre me és tu restituido ? Vi hum guer- 
reiro Francez, que trazia a tua Es­
pada. . .— Esse foi o meu libertador, 
disse o filho: duas vezes me salvou 
a vida... — O’ adoravel , e sublime 
Providencia ! diz o Ermitáo de joelhos, 
levantando as maos ao Ceo! ... O’ 
meu filho, meu querido filho! Jul- 
guei sempre que este generoso guer- 
reiro era o leu homicida; e a pezar 
d’isto.cumpri para com elle com to­
dos os deveres de huma caritativa 
hospitalidade !—Ah! meu Pai! diz 
o filho: Déos quiz d’esta maneira
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experimentar vossa fé , e vossa cons­
tancia : e agora vos dá o devido pre­
mio. Se nao fosse este valeroso Offi- 
cial, já vosso filho nao existia.

Placido immovel cora as mSos uni­
das , os olhos fixos no Velho, presen- 
cea va ludo isto calado : elle era bem 
digno de contemplar hum espectácu­
lo tao maravilhosa, e tao interessan- 
te 1 Gozava com o maior transporte 
da felicidade do Pai , e do íilho, e 
nao foi para elles hum hospede in­
commodo. Pedírao-ihe muito que se 
demorasse aínda mais duas, ou tres 
horas, e que ao menos jantasse com 
elles; e assim o fez.

O Official, interrogado sobre suas 
aventuras, contou que havendo sido 
encarregado pelo seu General de hu­
ma Commissao particular, havia sido 
no caminho atacado por seis saltea­
dores; e no momento, em que eslava 
a succumbir, hum joven Ajudante 
d’Ordens Francez, que ía reunir-se 
ao seu Corpo, havia corrido em sua 
defeza, e com hum valdr intrépido o 
havia livrado d’estes assassinos. Fi-

Tom. II.  n
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nalmente, depois d’esta escaramuza, 
os dous Militares? á imilazáo dos an- 
tigos Gregos, querendo á despedida 
dar hum penhor de sua recíproca ami- 
zade, trocáráo suasEspadas hum cora 
o outro. OHespanhol ajuntou que na 
desorden) da ultima batalha elle se li­
li ha achado só entre huma caterva de 
Soldados, que o queriáo matar, e 
que este mesmo Official o havia ar­
rancado das máos d’elles, prometlen- 
do-lhes indemnizá-los de seu despo­
jo ; e que depois elle generosamente 
Ihes déo sua liberdade. — E aborrecí 
eu este joven , e magnanimo P'ran- 
cez ! exclamen o Ermitáo. Tomara en 
encontrá-lo, para me prostrar a seus 
pés !. . . —Grabas aos Ceos , diz Pla­
cido, que vim a saber que existern 
nos Exercitos guerreiros sensiveis, 
generosos, e humanos ! Possao elles 
reunir-se, para abolir para sempre as 
Leis atrozes da ímpia guerra!

JNáo foi sem Ihe custar bastante 
que Placido se despedio do virtuoso, 
e generoso Ermitáo, o qua! á des­
pedida déo á innocente Placida hum
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saquinho clieio de avelas, é figos pás- 
sados. AccurnuJoii de heneaos a esta 
menina, e a seu Pai adoptivo, cujos 
sentimentos, e conversado Ihe haviao 
inspirado o mais; vivo interesse. O 
rapaz, que tinha comsigo, foi servir1 
de guia a Placido ; e, logo que o déi- 
xou na estrada direita para Salaman­
ca , voltou para o Ermo.

O restante da jornada de Placido 
nada de notavel ofíerece. Chegou sem 
perigo ás fronieiras do Valle dosBat- 
tuécas depois de oito dias de ausen­
cia. Foi corn o maior alvoroco que el­
le se tornou r< adiar nesla tranquilla 
Vi venda I Sen lio se revestido do maior 
respeito, ao entrar nesle innocente 
recinto, ao qual jámais a violencia 
hafvia profanado; nesta terra pura, e 
sem mancha, qué nunca foi regada 
com sangue humano, eaonde seigno- 
rava totalmente ós crimes da negra 
ambicao! Elle se havia resolvido a oc- 
cultar a Ignez o horrivel estado, ern 
que se acháva a Hespanha, e a nao 
denegrir, nem manchar sua imagina­
do com (ao horrorosa relaqao. Elle 
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depoz nos braqos de sua Esposa a 
linda, e pequeña Placida, dizendo-lhe 
somente que era Oria, destituida de 
todo o amparo , e que por isso a ha- 
via acolhido. Ignez a recebéo com ale­
gría , e compaixao ; e Theofilo agra- 
decéo contentissimo a seu Pai, por 
Ihe haver trazido (como elle dizia) 
huma Irma.

Placido agora descanteado, e tor­
nado á razáo, reassurnio o seu antigo 
gesto pelo estudo, e pelas Artes. Fe­
liz com Ignez, com seu filho, e com 
Placida, que todos os dias se Ihe tor- 
nava mais querida, conhecéo final­
mente os encantos dafelicidade pura, 
e tranquilla, approvada pela razáo, 
ennobrecida, e sanctificada pelo de­
ver. Gozava com deleite d’esta paz in­
terior, que he sempre filha do acar­
do de nossos sentimentos, principios, 
e opinióes. A eterna lernbranqa de 
Dona Branca já o nao perseguía, mas 
sempre se entristecia, quando se jul- 
gava de todo banido de sua memoria: 
elle assentava que cousa henhuma o 
devia eslorvar de lamentar até seu 
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ultimo suspiro a perda de huma ami- 
zade, que era o complemento de sua 
felicidade.

Haviaío cinco mezes que Placido 
havia voltado para o Valle, quando 
hura dia recebéo huma Carta do ge­
neroso velho paralytico, dono do Cas­
tello , aonde elle foi ter na sua ulti­
ma jornada. O conteúdo da Carta era 
como se segue.

«<• Quero participar-vos, meu jo- 
u ven, e dignoamigo, que poucode- 
« pois de vossa partida nos servistes 
« de protector, e amparo. No mesmo 
« dia, em que vos despedíales , huma 
t< de minhas netas , que sabe dese- 
« nhar, mas potreo, emprendéo fa­
cí zer de memoria o vosso Retrato a 
« lapis; sahio menos mal, Porem sua 
co irma , nao o achandomuito pareci- 
« do, Ihe déo de conselho queescre- 
co vesse porbaixo em caracteres gran- 
« des — He o nosso Amigo Placido. — 
c< Assim o praticou. Foi mettido em 
íí huma moldura, e ficou ornando a 
« Sala. Passados tres mezes, hum 
u Regimentó inimigo. investio nosso 
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<í Castello , cujo Coronel era o joven 
<í Adolfo, Márquez de Pahnena. En- 
«• trarao ern tumulto, porem seu Co­
tí ronel prohibió logo o saque; e a 
<í pezar (Pisto os Soldados sempre fu­
tí rao entrando pelos Quartos inte- 
<í rieres. M inhas rielas assjustadissi- 
<í mas escondérao se debaixp da mi- 
ti nha cama: eu mvoc^va por ellas a 
«í proleccáo Divina, quandci de re­
tí peale se abre a porta de minha 
« camara, vejo perante mim o Co­
tí ronel a perguntar-me que esbocp 
tí era aquello, que eslava na Sala, 
tí Assim que eu respondí que aquel- 
tí le era Placido, era hinp 3a;ttuécas, 
<í foi o Coronel fallar coin os Solda- 
tí dos ; e no njegtno momento opeo 
tt todos a hqm tempo gritar — Viva 
« Placido ! Viva !—Tudo immediata- 
<í mente socegou , e vierao advertir- 
« me que os amigos de Placido nada 
<í teriao que temer. Coin eífeito, lon- 
«í ge de soífrer o menor vexame, 
«í achdinos pelo contrario os Soldados 
<í tao humanos como o seu generoso, 
“ Coronel, o qual á despedida me 
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« deixou huma Ordem escripia por 
« sen proprio punho, eassignada por 
« todos os Officiaes do seu Regimen­
ti tó, a qual nos punha ao abrigo de 
« todo o insulto, Ioda a vez que.mais 
« Tropa Franceza passasse por este 
« sitio. O Coronei me rogou muito 
« que vos désse parte de ludo isto; 
« e he hum de ver , que me imp.onbo 
« com o maior prazer.

« Dom Pedro continúa a estar em 
« Franca, e mesuro térá aínda mui- 
« la demora, com vistas de ser útil 
« á Familia Real : he por Ordem se- 
« creta de nossos desgranados l?rin- 
« cipes que elle se demora tanto.

« Adeos, meu rico amigo; rece- 
« bei a terna benqao do Vellio , que 
íí vos deve todo o socégo, que agora 
tí goza. »

Esta Carta penetrou vivamente a 
Placido, e fez com que se arrependes- 
se de haver deixado o amavel, e re- 
conhecido Adolfo com tanta precipi­
tadlo. Respondeo ao Velho, e inclu­
sa mandón huma grande Carta para 
Adolfo. Depois deste día Placido es- 
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perou debalde receber Cartas, e no­
vas de seus amigos, e dos negocios 
de Hespanha : os Religiosos assusta- 
dos com a guerra, que tornava as 
estradas tao pouco seguras, nao sahiao 
do Valle; e Placido tres annos intei- 
ros ignorou totalmente, o que se pas- 
sava na Hespanha, e erh toda a Eu­
ropa. Cada día mais se affligÜa , por­
que, á medida que o tempo decorria, 
sua imaginacao Jhe tracava com a 
maior impressao as horrorosas suenas, 
de que elle havia sido testemunha. 
Representara na sua idéa a desgra* 
cada Hespanha devastada, e victima 
dos flagellos da guerra; e porisíonao 
gozava plenamente da profunda paz 
do Valle dos Balluecas, porque tinha 
remorsos do bern , que eslava, huma 
vez que seu Proximo tauto soffria. Foi 
mais de huma vez tentado a reunir­
se aos defensores da Patria, mas foi 
sempre estorvado com a idéa de que 
elle nunca poderia ter o poder, nem 
o direito de impedir horriveis repre­
salias, e que mesmo seus camaradas 
o obrigariao a tornarse cómplice de 
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suas crueldades, e violencias. Entre 
estas crueis agitaqoes achava grande 
consolacao em saber que Dona Bran­
ca, e Dom Pedro estavao em Fran­
ca , aonde nao corrido o menor risco. 
Güiras vezes lisong.eava-se de que a 
paz já haveria sido rendida á Hespa- 
nha, e que seus dous amigos visinhos 
d’eile viveriao a este tempo pacificos 
em Madrid no. centro de sua arnavel 
familia. Se esta minha supposicao nao 
fdr quimera* dizia elle, enfilo posso 
ter a certeza de que estou totalmen­
te riscado de sua memoria ! Pode ser 
mesmo a incommodasse, se eu pro­
curasse os meios de me fazer presen­
te na sua lembranqa ! Ah ! respeita- 
rei nella até mesmo a sua inconstan­
cia! Ella nao onvirá nunca fallar de 
mim ; tenho tido o valdr de sacrificar 
o meu amdr, terei (ambem o de ir 
vivendo sem sua amizade, e de exis­
tir esquecido por ella? Mas que im­
porta tudo isto, se ella he feliz?...

Estas reflexoes lancavao as mais 
das vezes amargura na alma de 
Placido, mas. nao obstante, nao era 
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menos sensivel d ternura, e ás virtu­
des de Ignez, tornada para elle a 
companheira a mais amavel, é• inte> 
ressante. Tambero era para elle o maior 
encanto de sua vida, a ternura , o 
juizo , e os talentos de sua esposa, 
cora as gracas, e felizes inclinandos 
de seu filho, e da sua innocente Pla­
cida. Estas duas crean cas se-amaváb 
de huma maneira a mais interessan- 
te; e Placido, que os destinava hura 
para o outro, gozava cora prazer de 
sua mutua amizade. Placida entrada 
nos seus cinco annos, era de huma 
belleza nunca vista, que sefazia con­
templar horas inteiras ! Placido mes* 
mo muitas vezes se sobresaltava, 
ol bando para ella! Seu rosto encan­
tador o recordava de huma perfeita 
figura, que quasi sempre eslava pre­
sente na sua idéa !. . .

Placido, havia mais de dez annos, 
separado dt&Dona Branca, havia re­
nunciado a toda a esperanza de a 
vér, quando hum acontecimento ino­
pinado mudou de repente todos os 
seus projectos. Chega huma manha 
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ño Valle hum portador com huma Car- 
ta dp Óom Pedro ; e Ihe diz que a 
guerra havia cessado, e que t.udo es­
lava tranquillo. Placido abre a Carta 
com o raaior alvoroc;o, e lé o seguía­
te;

¿í Ha oito dias que aquí voltámos, 
v precisamos muitissimo da vossa 
« companhia, meu querido Plapido, 
« porque estamos na maior conster^ 
« naqao ! Perdemos a nossa filha uní- 
ce ca!. . i Minha mulher se acha ejq 
c< h-u’m estado digno da maior com- 
« paixao !. . . Eu conheqo quanto vos- 
« sa amizade he fiel, e quanto ser-; 
« ve de nos a,minar, Asduas gemeas, 

que tao utilmente protegestes , me 
« CQníáráo o quanto vos interessais 
v por nós-.. Vindp: a única consola- 
ir; lilao , que eu posso ter, he de cho­
ce rar com bum amigo verdadeiro o 
“ meu mal. Trazei comvosco vossa. 
cc esposa, e vossos líihos. A7osso asy- 
« lo será aquelle, que já escolhestes 
« == a casa de Gonzalo, — Vós muitq 
« bem a conheceis. Foi saqueada, e 

demolida: está-ge concertando, e 
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« estará prompta dentro de hum mez. 
Entretanto Acaréis todos em nossa 

« casa. Acharéis logo á entrada do 
<í Valle huma carroagem , e humho- 
u mem , que vos servirá de guia: em 
« Norne de Déos vinde todos sem 
« mais demora. »

Oh ! Grande Deos 1 exclamou Pla­
cido, pois perdéráo afilhaúnica, que 
devia agora ter nove annos ! 1 ! Vou 
achar Dona Branca inconsolavel, e 
pode ser que a morrer! Esta lembran- 
ca o fez derramar hum diluvio de la­
grimas, mas nada se demorou em par­
tir com sua familia. Para nao repre­
sentar huma scena , que excitaría a 
maior curiosidade nos Báltuécas, par­
tio depois da meia noile com Ignez, 
seu filho, e Placida. Esta partida mys- 
leriosa, e precipitada, que tinha to­
da a apparencia de huma evasáo, 
assustou a Ignez, e ás duas créanlas, 
creadas na Arme persuasao de nunca 
sahirem do Valle, e que só alli he 
que havia felicidade. O mesmo Pla­
cido se affligio muito ao momento de 
deixar a sua choupana. Era no prin- 
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cipio do mez de Junho; o Ceo esta- 
va puro, e sereno: Placido levava a 
pequeña nos bracos, que encostava 
a cabecea ao peito d’elle, chorando, 
e solu^ando. Ignez levava Theofilo 
pela máo, quechorava sem seouvir: 
Placido caminhava a passos lentos, 
e voltando-se para a cabana, que os 
raios praleados da Lúa illuminaváo , 
dizia : Adeos, vivenda feliz, inacces- 
sivel á ambi<;ao, á cobija, e á dis­
cordia! Oh! Sancta Paz, banida do 
resto do Universo; vós vos dignastes 
refugiar-vos neste recinto! Adeos, 
eu parto, e vos deixo para sempre! 
Oh! quanto cusía a meu cora^ao dei- 
xar vos! Meu coracáo se parte de 
ddr, e d’afflic^áo !. . , Dizendo islo, 
ía costeando as praias do rio, que 
corria pelo meio do Valle, guarneci­
das de oliveiras, e de limoeiros. A 
Lúa reflectia seus raios nesta onda 
sempre pura, e serena ! O’ praias en­
cantadas, dizia Placido, eu vos vou 
abandonar, para me ir lanzar emhum 
mar tempestuoso, que se torna céle­
bre só por seusperigos, e naufragios; 
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e eu teriho perdido as esperancas, e 
as illusóes, que ajudSo a errcarar des- 
temidamente todos estes perigos', os 
quaes derramao tantos encantos na 
enganosa, e brilhante perspectiva de 
hum quimérico futuro!... Entregán­
dole a estes pensamientos melancó­
licos, Placido ignorava o motivo, que 
os suggeria! Dom Pedro era sóquem 
desejava vé-lo , e Dona Branca hada 
d’elle se ¡embrava ! Engolfada na mais 
amarga aftliccao, ella nao conhecia a 
necessidade de chorar com elle, por 
quanto nada a podia consolar !  
Placido nesta idea nao podia esperar 
de adoqar a sua dór. Dom Pedro 
achava-se em consternacao, rogava 
com as mais vivas instancias a viuda 
de Placido, e este nao podía deixar 
de Ihe sacrificar sua tranquillidade.

Ao sabir do Valle Placido ouvio 
gémer á sordina a Ignez, e a THeo- 
filo , e elle mesmo soffria a mais do­
lorosa sensaqao. Entra'rao para huma 
Berlinda a quatro. O Ceo se cobrio 
de nuvens, e fizerSoalguns relámpa­
gos. Ignez assustadissima abraca se 
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eom Placido, dizepdo com voz bal­
buciente: ah! meu querido! logo 
no principio da jornada huma tempes- 
lade! Ao mesmo momento o movi- 
mento da carroagem causou tal es­
panto a Placida , que se poz a cho­
rar; e Theoñlo, vacillante, e admi­
rado, aperlava fortemente a mao, ora 
a seu Par, ora a sua Mái. Passado 
meia hora adormecérao as duas crean- 
cas , que nao acordaran senao ao rom­
per do dia. PJntao apeárao-se em hu­
ma casa, aonde os esperava hum ex­
cellente almoc¿o, e aonde o guia, que 
Dom Pedro havia mandado para os 
acompanhar, tirou de huma mala ves­
tidos para Placido, e sua familia, e 
despírao o vestuario grosseiro do Val­
le ! Esta mudanza milito alegrou a 
Placida; reassumio lodo o seu bom 
humor, quando vio o vestido novo de 
caqa da India , e o ’indo chale , que 
Ihe dérao, vendo-se tSó enfeitada ao 
espelho. Placido, quando olhava pa­
ra ella, sorria-se, e suspirava; gran­
de metamorphose obrou nella, dizia 
elle, este enfeite magico. Já nao he 
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filha do Valle!... Ella eslava táo lin­
da coni este novo vestuario, que to­
da a gente de casa corréo a vé-la.

O restante da viagem se passou 
feliz, e alegremente. A cüriosidade, 
e admiracao das creanqas haveria di­
vertido muito a Placido, se seu co- 
racáo nao estivesse denegrido pela 
idea do deploravel estado, em que 
elle se figurava achar Dona Branca.. 
Elle eslava resolvido a nao a ver , e 
preferia antes fechar se com Dom 
Pedro; esta determinacao algum tan­
to alliviava seu ferido coracSo, po- 
rem semelhante a todos os projectos, 
que a pena, e a affliccáo formao, 
seu fundo era ponco estavel.

Passados quatro dias chegárao á 
Fazenda de Dom Pedro; entrárao 
por huma azinhaga, no fim da qual 
avistáráo hum Castello. Placido estre­
mece, e seus olhos se inundao de la­
grimas! O objecto de huma paixao 
algum dia tao violenta, e agora de 
huma amizade tao terna : DonaBran- 
ca vive aquí!. .. Elle a figura na sua 
mente languida, isolada!... Elle se 
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esquece de seus descontentamentos 
particulares, nao vé inais que a ella, 
nao pensa mais que nasua desgrana, 
e seu cora^ao se parte de dór!... 
Erao oito horas da manha, e chegan- 
do-se para a porta , encontrarlo logo 
a Dom Pedro na escada principal do 
Castello. Placido precipita-se nosseus 
bracos; nem hum, nem outro pode 
fallar, e abra^ao-se ambos em dilu­
vios de lagrimas. Dom Pedro conduz 
logo a Ignez , e a seus dous filhos 
para o Quarto, que Ibes he destina­
do. Dom Pedro nao reparón senao 
em Theofilo, e com extrema ternura: 
depois d’isto conduzio a Placido pa­
ra o seu Gabinete, mandón o assen­
tar ao seu lado, e diz-lhe: ah! mea 
amigo ! quanto me acho digno de com- 
paixao1 Minha mulher nao ha mais 
que quinze dias que sabe de sua des­
grana , e a pezar de todas as minhas 
cautellas, ella já descobrio as horri- 
veis ciícumstancias, que a motívá- 
rao. Dispensai-me neste momento de 
vos relatar tao tragico acontecimen- 
to; quando souberdes oque he, com-

Tom. II. o 
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padecer-vos-heis realmente de nossos 
trabalhos. Hoje occupemo-nos só de 
Dona Branca; roen amigo, seus dias 
estao. em perigo ! — Justos 
Ceos! — Resignada coni angeli­
ca piedade, ella nao se queixa. nem 
chora: seu coraqSo está fechado a to­
da a cons.olacáo, e roesmo a todo o 
desafogo. Parece ter dito adeos ao 
Mundo, porque está insensivel a lu­
do quanto nelle se passa; nada apo­
de fazer sabir d’este abatimento, e 
«Testa melancolía. Tem perdido o som­
no, e o comer; sua pallidez , e ma­
greza todos os dias se torna hum no­
vo susto para nos. Os Medicos me 
declarárao que he absolutamente ne­
cessario o tirá-la d’este profundo aba­
timento por algum choque violento , 
que a possa commover a chorar : na­
da pode melhor operar nella esta re- 
volucao, que o vér-vos, e a vosso fi­
lii o : ella já está prevenida de vossa 
vinda, e sabe que estáis aqui hoje, 
Ella vos espera; chamai a Theofilo, 
e vamos todos á sua Camara. Nao, 
nao, respondéo Placido, hoje nao de­
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ve ver a Theofdo, nao posso resol ver-; 
me a apparecer-lhe. com o fim de do- 
brar suas penas! Ao momento, que 
elle diz isto, jchega hnm Criado gra­
ve, dizendo que Dona Branca pedia 
que Ihe mandasse Placido, e seus fi- 
Ihos : era forzoso ceder. Placido o mais 
perplexo possivel , foi buscar as duas 
créanlas Don). Pedro querendo pou- 
par-se á affiicrpao, que devia soffrer, 
sendo te.sLem.unba d’esta. apena , dei- 
xou-se.- fiear'¡ .

Entretanto Placido, levando pela 
¡nao a Th.eofílo, e ,a Placida, foi-se 
encaminbando d Carnara de Dona 
Branca: Grande Dees* exclamo.a el­
le, vou pois renovardhe toda a vio­
lencia de sua ddr, apparecendo-lhe 
com Theofilo, justamente da idade, 
da que ella perdéo!. . . Eu nao fa$o 
entrar a Theofilo, fac^o-a v|r gó a 
Placida. . . Pode ser.que tambem nao, 
e que o:s nao aprésente seneto daqui 
a dias! Agitado por ^stes sentimen- 
tos, cheg'a á ante-camara contigua 
ao Gabinete s aonde Dona Branca os 
espera : poe as duas creancas atraz de 

o 2 
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huma porta, e os manda ficar allica­
lados, até que elle os venha buscar: 
depois d’isto entra lavado em lagri­
mas, e acha Dona Branca deitada em 
hum canapé, e huma desuas criadas 
assentada a seu lado. Dona Branca 
eslava deitada de huma maneira tal, 
que nao vía de Dona Branca mais 
que suas tranqas mal aladas no alto 
da cabeqa. Elle se chega tremendo 
todo. Ve este rosto eternamente gra­
vado na sua memoria 1 Já nao era es­
ta belleza, brilhando de frescura, nSo 
he mais que huma sombra quasi a 
extinguir-sel... Elle se encosta a 
huma cadeira , sem se poder ter em 
pé, e sem poder fallar. Dona Branca, 
cujo abatimento era em demasió pa­
ra se alterar com isto, levantou os 
olhos, e com huma voz, que mal se 
ouvia, o mandou assentar. Elle repa­
ra para ella com hum espanto inex- 
plicavel; em vao procura em seu ros­
to a expressao, que algum dia tanto 
o embellecía; e nem ainda a da affljc- 
cao elle Ihe descobre: este rosto sem- 
pre interessante pela nobreza, e pela 
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regularidade defeicoes, conserva aín­
da a impressao da modestia, e da 
virtude. Descorada, e immovel esla­
va parecida coni huma bella estátna 
de alabastro, a qual, inanimada como 
he, nada a pode sensibilizar. Depois 
de demorado silencio , en sei, diz el­
la , que vierSo comvosco vossos fiihos; 
tomara eu vé-los. Ella disse isto cota 
tao pouca alma, que Placido cessou 
de temer que a presenca de Theofilo 
Ihe fosse nociva. Foi buscá-dos, e 
conservando sempre por detraz de si 
a Theofilo, avancoticom Placida. Ape­
nas Dona Branca Ihe lancou os olhos, 
como logo déo signal de si. Repara 
bem nella, suas faces se tingem de 
hum leve escaríate, estende-lhe os 
bracos, e a pequeña se Ihe lanca ao 
pescoceo com a maior graca , e mei- 
guice possivel!. . . Dona Branca a 
aperta nos bracos, e repara mais nel­
la. Sua physionomia reassume toda a 
sua expressao, e suas lagrimas cor­
ren! em diluvios. Muito se parece ! ... 
diz ella: qneidadetem?—Creio, diz 
Placido, que lerá quatro annos e meio,
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ou cinco. — Pois nao sabéis a sua ida- 
de? diz ella. — Nao, minha Sénbora, 
nao sei : esta menina nao- he rninha 
ülha, he huma pequeña desconheci- 
da, que eu salvei de hum incendio 
no-tempo da guerra... Aquí Dona 
Branca , sentindo hum valor sobrena­
tural, ievanta-se. sem que fosse pre­
ciso ajudá-la, prostra-se dejoedhos no 
sobrado, e levantando as ináos ao 
Ceo, exclama: O’ metí Deos! Quem 
sou eu para poder esperar hum mila­
gro tal! Vós m’o fa-zeis ! O’ Bondade 
Suprema! dignai-vos de realizar a 
esperanza de humaMai, e pelo maior 
dos prodigios fazei-a passar de huma 
desgrana sem consolacao ao cúmulo 
da maior felicidade ! Depois disto le- 
■vanta-se, assenta-se, e pergenia a 
Placido com huma voz milito fraca , 
aonde foi elle achar esta menina? A 
resposta ainda rnais avivou sua ale­
gría; e pergenia se acaso ¡he nao 
acharia hum cordao de cirro ao pes- 
cotjo ? — Achei , e lá o traz debaixo 
do Chale com huma linda Cruz de es­
malte azul... O’ Déos! he ella! he 
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ella1 he a minha rica filha ! diz Dona 
Branca. O’ Providencia Divina! O’ 
Consolaqao dos desconsolados i O’ mea 
Deos! e, dizendo isto, dé -'he hurn 
desmaio. Placido, nao se podendo por 
mais tempo cont-or, chamou a Dorti 
Pedro com gritos redobrados; forato 
buscá-lo, e resoava por todo o Cas­
tello— Achou-se a Menina , appare- 
céo a Menina! A Menina nao mor­
reo ! E já cá está em casa ! — No meio 
d’este tumulto Placido só vé a Dona 
Branca., que de todo perdéo os sen­
tidos. Fazem-lhe ludo, que se Ihe po­
dia fazer. Abre os olhos, torna a si, 
e as primeiras palavras, que diz, sao: 
— A minha filha.1 A minha filha aon- 
de está?— A este momeftlo entra 
Dom Pedro, e abraca-se com ella. 
O’ mea querido, diz Dona Branca, 
prostremo-nos aos pés de Placido, 
elle he o libertador de nossa filha , 
elle no-la traz 1 Aquí a tendes ! Dom 
Pedro perplexo de eontentamento, 

, nao achaexpressoes para exprimir, o
qüe sente. A cegueira da alegria nao 
permitte aestas trespessoas maisque 
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aigumas perguntas vagas feitas por 
Dom Pedro. Dona Branca tinha sem- 
pre a pequeña agarrada a si , como 
se aínda temesse que alguem Ih’a vies- 
se tirar. Dom Pedro, e Placido con- 
templavao em éxtasi esta feliz Mái, 
davSo gracas ao Ceo , abraqavao-se, 
e derramavao ambos diluvios de la­
grimas de ternura, e alegría. De re­
pente Theofilo, que mullo admirado, 
e como desconfiado, mettido ao can­
to observou tudo quanto se passou, 
chegou-se muito triste a seu Pai, e 
com voz timida diz: O’ meu Pai ! en­
lato Placida já nao he mais minha ir- 
ma ?— Nao, meu rico menino, res­
ponde Dom Pedro; mas ha de sertua 
esposa. — Sim ha de ser, respondeo 
Dona Branca. A idea d’esta uniao foi 
voto nosso, muito primeiro que o re- 
conhecimenlo nos impozesse o dever 
de a realisar. Estas palavras exalta­
ran ainda o enthusiasmo, e a felici- 
dade de Placido. O Medico inter rom - 
peo esta interessante scena, ordenan­
do que Dona Branca se mettesse lo­
go na cama, e se entregasss a hum 
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silencio, e descanso total: ella assim 
o fez, pedindo multo que nao sepa­
rassem d’ella sua tilha hum só instan­
te. O Medico fez sabir do quarto da 
doente a Dom Pedro, e a Placido; 
ambos fórao cora Theofilo para o Quar­
to d’Ignez. Esta participou de toda 
a alegría, e admiraqao de Placido; 
e, quando todossoccegárao mais, Pla­
cido pergunlou a DomPedro porque 
prodigio se tornou vosso filho, (pois 
que annunciei seu nascimenlo ao Pa­
dre Isidoro) que agora devia ter nove 
annos, em huma tilha de cinco? — 
Eu fui, nao ha díivida, respondeo 
Dom Pedro, Pai de hum rapaz, que 
morreo seis semanas depois de haver 
nascido. Nos nao quizemos dar-vos 
esta triste nova. Havia muito pouco 
tempo que havieis voltado para o Val­
le , para vos pedir que (ornasseis: 
lambero vos quizemos poupar o ter- 
des parte na nossa afflicqao. Passados 
alguns annos Dona Branca leve no­
vas esperanzas, e pedia ao Ceo que 
Ihe désse huma tilha. Déos ouvio seus 
rogos, e annuio a elles. Mandei dar 
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parte ao Padre Isidoro, quando nas- 
céo esta menina; porem o Portador 
nao trouxe resposta ; e eu soube depois 
que esta Carta, e outras nunca che- 
gárao ao Valle. Dona Branca creou 
sua filha, e aos dez mezes a desma­
men ; justamente a este tempo nego­
cios muito serios , e da mais alta im­
portancia me chamárao á Franca. A 
guerra já entáo eslava declarada; 
comtudo estavamos bem longe de pre­
ver que sería de tao barbara nature- 
za Eu pensei que, deixando minha fi­
lha em hum Castello, ficava ao abri­
go de huma invasao, e assim que nao 
corría perigo algum. Depois nSo cen­
tava demorar-me mais que alguns me­
zes ; desejei que minha mulher fosse 
comigo, como fui. Entregou nossa fi­
lha a huma mulher, cujo cuidado, 
prudencia, e amizade nos era bem 
notoria. Mnitissimo Ihe custou sepa- 
rar-se da menina , que desde já an- 
nunciava em si (oda a belleza desua 
Mai. Paseados tres mezes a guerra 
em Hespanha tomava hum aspecto 
de furor, e cujos delalhes fazem arri* 
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piar os cabellos. O inimigo penetren 
pela Provincia, aonde se acha o Cas­
tello, que ha bita va minha filha. Sua 
Governante fugio, e levou comsigo a 
esta menina ; foi refugiar-se a casa 
de hum irrnao , contigua á Povoaqao, 
que táo deshumanamente foi assolada. 
■Ahi adoeeéo esta mulher, e ficou de­
morada , por estar de cama , quando 
a chegada inopinada do inimigo obri- 
•gou a todos os habitantes de fugirem 
¡nuito á pressa, á excepcao de sua 
Gove.rnañte, que por nao ter valór, 
nem forcas para se evadir, se dei- 
xou ficar com minha filha. O inimi­
go largou o fogo a esta casa abando­
nada; e a Providencia, que vigiava 
zninha filha, vos envión para a sal- 
vardes: excede nossas forcas reconhe- 
cer tao grande beneficio, e só o Ceo 
he que vos pode dar o pago. Ah! diz 
Placido, apertando a mao a Dom Pe­
dro, que recompensa será igual ao 
gosto, que gózo, por vos ter trazido 
o descanco . e a felicidade! Mas rneu 
querido Dom Pedro, proseguio elle, 
fazeime saber como podestes occul- 
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lar este tragico acontecimento tantos 
annos a Dona Branca ? Eu mesmo o 
ignorei muito tempo, porque todas 
as correspondencias estavao interdi­
ctas. Quando eu nao fosse detido por 
negocios, o perigo das estradas me 
haveria estorvado o metter-me a el­
las com Dona Branca. Todavia, fal- 
tando-lbe novas da filha, logo sua sau- 
de soffréo, e a final cabio no maior 
abatimento possivel. Entao tomei o 
partido de a enganar : á forca de es­
tratagemas cheguei a animá-la; e el­
la melhorou. Conservei-a neste enga­
ño todo o tempo, que nos demorámos 
em Franca. Chegando aqui foi forco- 
so declarar-lhe a verdade; só o que 
Ihe occuítei foi aparte tragica da his­
toria. Todas as minhas cautellas fd- 
rao baldadas pela imprudencia de hum 
criado novo, que esquecendo-se do 
preceito, que eu Ihe havia imposto, 
Ihe foi entregar huma Carta, que Ihe 
participava que sua filha com suaGo- 
vernante haviáo perecido debaixo das 
ruinas de huma casa incendiada.. .. 
Entao sua pena nao tere limites; e#
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se nao fosseis agora vós, Placido , el­
la de certo succumbia : d’esta manei- 
ra sou-vos devedor da vida d’ella, e 
da de minha filha.

Quando Dom Pedro terminou es­
ta narracao , concordaran em que Pla­
cido deixasse a sua para o outro dia, 
a fim de que Dona Branca tambera 
a ouvisse.

Ignez foi chamada por Dona Bran­
ca , que quiz abra^á-la, agradecer Ihe, 
e que adesejava, porque Placida cho- 
rava por ella , e a quería. Placido to­
do este dia ficou em demasió agita­
do , e inquieto com asaude de Dona 
Branca, para se gozar de toda a sua 
felicidade : entretanto via com gosto 
os mimos carinhosos , que Dom Pe­
dro fazia a Theofilo. Eu soube, diz 
Dom Pedro, de todos os detalhes re­
lativos a esta amavel créanla; eu os 
pedia ao Padre Isidoro, e tudo que 
elle nos escrevia de sua educado, de 
seu carácter, e de sua belleza, inspi- 
rou em Dona Branca hum desejo, 
em que eu tomei parte, logo que el­
la m’o contou. Estas exactas narra- 



( 222 )

coes penetrárao a Placido do tal ale­
gría, e recónhecimento, que exciten 
na sua alma os maiores remorsos, por 
haver podido desconfiar dehuma-ami- 
záde tao terna, e generosa. Nao se 
deitou, porque nao quizque o somnoj 
Ihe roubasse algumas horas de sentí-- 
inenlos em sua feliz existencia. Pas­
so u toda a noite no parqueado Cas-", 
lejío : só no silencioso socego da noi­
te á face do Ceo interrogava sua const 
ciencia, e descia aos recoocavos de 
seu coraQao; nelles achou grande af­
fecto á sua Jgnez, hum verdadeiro 
apego a Dom Pedro, huma amizade 
tao pura , e sincera a Dona Branca # 
que a lembran^a de seu amor tiñha 
para elle hum nao sei que de penoso, 
Dona Branca sehavia tornado aseus 
olhos hum objecto tao respeitavel, e 
sagrado, que elle agora dosejava min­
ea have-la arpado, senao com amizade 
de irraao. O’ tu, dizía elle, fiel: espo­
sa do melhor dos horneng, do meu in­
timo amigo! Tu , Mai adoptiva de 
meu filho ! Nuncaolharei.para ti com 
olhos profanos; nunca mais contem-
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plarei tua formosura ; purificado pelo 
reconhecimento, e pelo vinculo sagra­
do , que nos une, afastarei de minha 
i-déa ludo, que frívolamente me re­
cordé tuas grabas, e te os talentos: 
nao pensare} mais d’aqwi em diante,, 
que ern tuas virtudes.

O dia veio sorprender a Placido 
nesta dóce meditarlo. Dom Pedro veio 
buscá-lo, e levou-o a Dona Branca 5 
que já eslava outra pessoa. Já havia 
recobrado suas torcas, sua viveza, e 
mesmo em parte sua saude. Este dia 
foi para todos hum encanto. Placida* 
já enfeitada por sua Mái, e bella co­
mo hum Anjo, foi, assim como sen 
libertador, a adrniraqáo de todos. To- 
da a gente visinha foi admittida á 
Sála para a ver, os criados, os tra­
bajadores,; os homens do campo, 
os que passavao; e Dona Branca náo 
cessava de dizer a todos: Placido foi 
quem m’a trouxe, havendo exposto 
seus dias para a salvar! A’ noite, 
quando estiveráo sos em familia , Pla­
cido assentado entre Ignez, e Dona 
Branca contou da sua viagem á Hes- 

I
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panha durante a guerra. Esta rela^ao, 
que confundió de espanto, e horrori- 
zou a Ignez, causou a Dona Branca, 
e a Dom Pedro a maior sensa^ao. Se- 
parárao-se á meianoite, e Placido no 
cume da felicidade descéo ao jardim, 
nao para nelle passar a noite, mas 
para gozar sem distraccao de todos 
os deleitaveis momentos d’este memo- 
ravel dia; e exclamen: O’ sonho rá­
pido, e tumultuario! Felicidade in­
constante, e fragii doamór! Que sois 
vós em comparado da alegría indele- 
vel do corado, nascida dos sentimen- 
tos puros da natureza, da arnizade 
fiel, e da pura, e candida virtude! 11

Fim do Segundo, e ultimo Tomo,












